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Abstract. A wealth of names has been applied to the South American species of Tapirus: acuraua, acuré, açurê, amta, ánta, 
antá, anta-batupeva, anta-batuvira, anta-caá-pororoca, anta-chure, anta-churé, anta-cinzenta, anta-commum, antacuré, 
anta-das-ordinarias, anta-do-matto, anta-gameleira, anta-gamelleira, anta-grande, anta-mirim, anta-nambi-tinga, anta-
negra, anta-pequena, anta-pororoca, anta-preta, anta-rosia, anta-rosilha, anta-sapateira, anta-sapatera, anta-verdadeira, 
antaxuré, anta-xuré, anta-xurê, ante, antes, apiroupsou, apyropsou, assobio, batovi, batuvi, batuvira, boi-sylvestre, boy-do-
matto, boy-silvestre, caapoára, caápoára, caâpoára, caapora, caapóra, caá-pora, çaba-tyra, cambassica, capoava, capororoca, 
cauara-tapyira, curé, dant, danta, dante, ent, grã-besta, grambesta, grande-besta, grão-besta, icuré, icurê, içuré, icurí, icútê, 
iguré, ituré, kaiwara, mbore, mborebi, mborebí, mbórebi, mborepi, mborevi, mboreví, mboreví-hovíh, mboreví-jovî, morebí, 
öaçurê, paraná-tapi’ira, pororoca, sapateira, taparuçu, taperuçu, taperuçú, tapie, tapié, tapiera, tapiéra-caiuara, tapierete, 
tapiereté, tapihire, tapihiri, tapii, tapií, tapiì, tapiî, tapîi, tapi’i, tapi’í, tapí’í, tapiiára, tapiierete, tapiiereté, tapiieretê, tapiier-
eté, tapi-iete, tapiir, tapiira, tapiíra, tapiïra, tapiìra, tapîíra, tapi’ira, tapii-r-a, tapiira-caapoara, tapïíra-cäápora, tapiira-caiuára, 
tapiira-caiwara, tapiira-ete, tapi’ira-ka’apura, tapiirete, tapiireté, tapiirété, tapiiretê, tapiire’te, tapiiruçu, tapiirussu, tapi’irusu, 
tapi’í-rusú, tapijerete, tapïjra, tapijrete, tapikira, tapikra, tapir, tapira, tapïra, tapĩra, tapira-caaiúra, tapira-caapora, tapira-
caapóra, tapiraçu, tapira-etê, tapir-americano, tapirapoã, tapira-sobaiguara, tapirassou, tapirassu, tapirassú, tapiratí, tapira-
uborim, tapirete, tapireté, tapiretê, tapiretê, tapirêtê, tapí-reté, tapirierete, tapiro, tapirosú, tapirousou, tapiroussu, tapiroussú, 
tapirovssov, tapiruçu, tapiruçú, tapirussú, tapiruzú, tapiryra-caapóra, tapir-xuré, tapiy, tapiye-ete, tapiyr, tapiyra, tapiýra, 
tapiyra-caapora, tapiŷra-caapóra, tapiyra-cauara, tapiyra-ete, tapiyre-ete, tapiyre-été, tapiyré-été, tapiyreté, tappire, tapura, 
tapüra, tapyi, tapyira, tapyîra, tapyira-caapoara, tapyîra-caápoára, tapyira-caapora, tapyirá-caapóra, tapyíra-caapóra, tapyira-
cäá-pora, tapyira-cäó-pora, tapyira-eté, tapyíra-eté, tapyire-eté, tapyr, tapyra, tapy’ra, tapyra-assu, tapyra-caapora, tapy’ra-
caapóra, tapyra-caiuara, tapyra-caiura, tapyra-capora, tapyra-sabetyra, tapy’ra-oçu, tapyra-sabetyra, tapyre-eté, tapyrete, 
tapyreté, tapyretê, tapyyre-été, topiraffore, uaca-do-mato, vaca-do-mato, xuré, xurê. Certain North African antelopes were 
called oryx by Greek and Roman authors. Arab authors knew them as Lamt (or lamta, elamt, lant, dant) and used their hide 
to make shields (daraqqa-lamṭiyya). With the Arab invasion of the Iberian Peninsula, daraqqa-lamṭiyya was transformed into 
adarga-danta and under this form was cited by numerous Spanish and Portuguese authors. Consequently, the African Oryx 
was called anta by Gomes Eanes de Zurara (1453) and danta by an anonymous autor (MS Valentim Fernandes, 1507) and 
Duarte Lopes (in Pigafetta & Lopes, 1589). Antonio Pigafetta (in Anôn., ca. 1526) referred under the name anta the strange 
animal that the Tupi Indians of Brazil called tapir. Both tapir and anta (with many variations and with the addition of several 
qualifications) were used by subsequent authors. Finally, in Brazil, the improper usage of anta to denote the species of Tapirus 
supplanted that of tapir. A further confusion was added when a few authors confounded the South American antas with the 
Old World elk and called the first grã-bestas (with variations).
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Resumo. Muitos nomes foram aplicados às espécies sul-americanas de Tapirus: acuraua, acuré, açurê, amta, ánta, antá, 
anta-batupeva, anta-batuvira, anta-caá-pororoca, anta-chure, anta-churé, anta-cinzenta, anta-commum, antacuré, anta-
das-ordinarias, anta-do-matto, anta-gameleira, anta-gamelleira, anta-grande, anta-mirim, anta-nambi-tinga, anta-negra, 
anta-pequena, anta-pororoca, anta-preta, anta-rosia, anta-rosilha, anta-sapateira, anta-sapatera, anta-verdadeira, antaxuré, 
anta-xuré, anta-xurê, ante, antes, apiroupsou, apyropsou, assobio, batovi, batuvi, batuvira, boi-sylvestre, boy-do-matto, boy-
silvestre, caapoára, caápoára, caâpoára, caapora, caapóra, caá-pora, çaba-tyra, cambassica, capoava, capororoca, cauara-
tapyira, curé, dant, danta, dante, ent, grã-besta, grambesta, grande-besta, grão-besta, icuré, icurê, içuré, icurí, icútê, iguré, 
ituré, kaiwara, mbore, mborebi, mborebí, mbórebi, mborepi, mborevi, mboreví, mboreví-hovíh, mboreví-jovî, morebí, öaçurê, 
paraná-tapi’ira, pororoca, sapateira, taparuçu, taperuçu, taperuçú, tapie, tapié, tapiera, tapiéra-caiuara, tapierete, tapiereté, 
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tapihire, tapihiri, tapii, tapií, tapiì, tapiî, tapîi, tapi’i, tapi’í, tapí’í, tapiiára, tapiierete, tapiiereté, tapiieretê, tapiier-eté, tapi-iete, tapiir, tapiira, 
tapiíra, tapiïra, tapiìra, tapîíra, tapi’ira, tapii-r-a, tapiira-caapoara, tapïíra-cäápora, tapiira-caiuára, tapiira-caiwara, tapiira-ete, tapi’ira-ka’apura, 
tapiirete, tapiireté, tapiirété, tapiiretê, tapiire’te, tapiiruçu, tapiirussu, tapi’irusu, tapi’í-rusú, tapijerete, tapïjra, tapijrete, tapikira, tapikra, 
tapir, tapira, tapïra, tapĩra, tapira-caaiúra, tapira-caapora, tapira-caapóra, tapiraçu, tapira-etê, tapir-americano, tapirapoã, tapira-sobaiguara, 
tapirassou, tapirassu, tapirassú, tapiratí, tapira-uborim, tapirete, tapireté, tapiretê, tapiretê, tapirêtê, tapí-reté, tapirierete, tapiro, tapirosú, 
tapirousou, tapiroussu, tapiroussú, tapirovssov, tapiruçu, tapiruçú, tapirussú, tapiruzú, tapiryra-caapóra, tapir-xuré, tapiy, tapiye-ete, tapiyr, 
tapiyra, tapiýra, tapiyra-caapora, tapiŷra-caapóra, tapiyra-cauara, tapiyra-ete, tapiyre-ete, tapiyre-été, tapiyré-été, tapiyreté, tappire, tapura, 
tapüra, tapyi, tapyira, tapyîra, tapyira-caapoara, tapyîra-caápoára, tapyira-caapora, tapyirá-caapóra, tapyíra-caapóra, tapyira-cäá-pora, tapyira-
cäó-pora, tapyira-eté, tapyíra-eté, tapyire-eté, tapyr, tapyra, tapy’ra, tapyra-assu, tapyra-caapora, tapy’ra-caapóra, tapyra-caiuara, tapyra-caiura, 
tapyra-capora, tapyra-sabetyra, tapy’ra-oçu, tapyra-sabetyra, tapyre-eté, tapyrete, tapyreté, tapyretê, tapyyre-été, topiraffore, uaca-do-mato, 
vaca-do-mato, xuré, xurê. Certos antílopes norte-africanos foram chamados oryx por autores gregos e romanos. Os autores árabes conheciam-
nos como Lamt (ou lamta, elamt, lant, dant) e usavam sua pele na confecção de escudos (daraqqa-lamṭiyya). Com a invasão muçulmana da 
Península Ibérica, daraqqa-lamṭiyya tranformou-se em adarga-danta e sob esta forma foi citada por numerosos autores espanhóis e portugueses. 
Consequentemente, os Oryx africanos foram chamados anta por Gomes Eanes de Zurara (1453) e danta por um autor anônimo (MS Valentim 
Fernandes, 1507) e Duarte Lopes (in Pigafetta & Lopes, 1589). Antonio Pigafetta (in Anôn., ca. 1526) referiu-se, sob o nome anta, ao estranho 
animal que os índios de língua Tupi do Brasil denominavam tapir. Tapir e anta (com muitas variantes e com a adição de vários qualificativos) 
foram usados por autores subsequentes. Finalmente, no Brasil, o uso impróprio de anta para designar as espécies de Tapirus suplantou a de tapir. 
Uma confusão adicional foi acrescentada por alguns autores, que confundiram as antas sul-americanas com o alce do Velho Mundo, chamando 
as primeiras de grã-bestas (e variantes).

Palavras-Chave. Tapirus; América do Sul; Nomes populares; Oryx; Lamt; Anta; Tapir; Grã-Besta; História dos nomes populares.
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1.	 AS ESPÉCIES DE ORYX E O ADDAX NO NORTE E NORDESTE DA ÁFRICA

Três espécies de Oryx (Artiodactyla, Bovidae, Hippotraginae) ocorriam no norte e nordeste da África.
O Oryx dammah (Cretzschmar, 1827) [Figura 1.1 e 1.3], conhecido em inglês como scimitar oryx, scimitar-horned oryx 

ou Sahara oryx, antes largamente distribuído no Norte da África, foi extinto, no estado selvagem, em 2000. Esse antílope 
tem pouco mais de um metro na altura do ombro. Os machos pesam entre 140 e 210 kg e as fêmeas entre 91 e 140 kg. A 
pelagem é branca, com o peito vermelho-acastanhado e manchas pretas na fronte e ao longo do nariz.

Os filhotes nascem com uma pelagem amarelada sem manchas ditintas e mudam sua cor com 3 a 12 meses de idade.
Esse oryx formava rebanhos com ambos os sexos de até 70 membros, normalmente guiados por machos. Habitavam 

desertos e semi-desertos e estavam adaptados para viver sob calor extremo graças a seu eficiente mecanismo de resfri‑
amento e baixíssima necessidade de água. Alimentavam-se de folhagens, capins e plantas suculentas durante a noite ou 
a madrugada. O pico dos nascimentos ocorria entre março e outubro. Após uma gestação de oito ou nove meses nascia 
um filhote.

O declínio da espécie iniciou-se como um resultado da mudança climática e mais tarde pela intensa caça, para a 
obtenção de seus cornos. Atualmente é criado em cativeiro em reservas especiais na Tunísia, Marrocos e Senegal, e em 
ranchos de animais exóticos no Texas. Em 2016 foi lançado um programa de reintrodução e atualmente um pequeno 
rebanho foi reintroduzido com sucesso no Chad.

O Oryx dammah fora domesticado no Antigo Egito, acreditando-se que era utilizado como alimento e como oferen‑
das aos deuses. O uso de suas valiosas peles começou durante a Idade Média. [veja em: wikipedia].

O Oryx dammah (Cretzschmar, 1827) (= Antilope leucoryx Lichtenstein, 1828) (Sclater & Thomas, 1899: pl. LXXXI) [Figura 1.2], 
em inglês Arabian oryx oy white oryx, é um antílope de tamanho médio, o menor do gênero, com uma gibosidade nos om‑
bros, cornos retos e longos e uma cauda tufada, nativo das áreas de deserto e estepes da Península Arábica. Foi extinto na 
natureza no início dos anos de 1970, mas salvo em zoológicos e reservas particulares e reintroduzido na natureza em 1980.

O Addax nasomaculatus (Blainville, 1816) [Figura 1.4] é provido de longos cornos anelados desenvolvendo-se em es‑
piral. Próprio das regiões de deserto, possui cascos largos e arredondados, bem adaptados à marcha sobre a areia. A sua 
cor é amarelada, com cabeça e pescoço negros, sendo a cauda e as patas brancas. Sobre a distribuição geográfica desta 
espécie escreveram Krausman & Casey (2007: 1):

Figura 1.1. Oryx dammah (Cretzschmar, 1827).
Figura  1.2. Oryx leucoryx (Pallas, 1777) (Gray, 1857: pl.  LV, como Oryx be-
atrix).
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Figura  1.3. Oryx dammah (Cretzschmar, 1827) (=  Antilope leucoryx 
Lichtenstein, 1827) (Sclater & Thomas, 1899: pl. LXXXI).

Figura 1.4. Addax nasomaculatus (Blainville, 1816) (Sclater & Thomas, 1899: 
pl. LXXXVI).

“Former distribution of A. nasomaculatrus included the entire Sahara and Libyan deserts from Rio de 
Oro and suthrn Morocco to Egypt and Sudan, from northern edge of sand in Algeria, Tunisia, and Libya 
to ca. 14°N in the south Haltenorth & Diller, 1980). Addax has been extinct in Jordan since ca. 1900 and 
became extinct in Egypt and Morocco by the mid‑20th century. Addax was exterminated in Algeria, Libya 
and Tunisia”.

2.	 CITAÇÕES DO ORYX POR GREGOS E ROMANOS

2.1.	 Heródoto (ca. 484‑428 aC)

Em sua História (IV.192) [veja em: Herodotus Book 4: Melpomene] citou os oryes:

192. [1] κατὰ τοὺς νομάδας δὲ ἐστὶ τούτων οὐδέν, ἀλλ‘ ἄλλα τοιάδε, πύγαργοι καὶ ζορκάδες καὶ 
βουβάλιες καὶ ὄνοι, οὐκ οἱ τὰ κέρεα ἔχοντες ἀλλ‘ ἄλλοι ἄποτοι (οὐ γὰρ δὴ πίνουσι), καὶ ὄρυες, τῶν τὰ κέρεα 
τοῖσι φοίνιξι οἱ πήχεες ποιεῦνται (μέγαθος δὲ τὸ θηρίον τοῦτο κατὰ βοῦν ἐστι).

192. In the land of thenomads however there exist none of these, but other animals as follows: white-
rump antelopes, gazelles, buffaloes, asses, not the horned kind but others which go without water (for in 
fact these never drink), oryes, whose horns are made into the sides of the Phenician lyre (this animal is in 
size about equal to an ox).

2.2.	 Aristóteles (384‑322)

Na História dos Animais (II, I, 15‑32) (Peck, 1965: 88, 89) consta:
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“Further, some animals are horned, some hornless. Most of the horned ones are cloven-hoofed, e.g., the 
ox, the deer, and the goat; we have seen no solid-hoofed animal with a pair of horns. But a few, e.g., the 
Indian ass, have a single horn and are solid-hoofed. The oryx has a single horn [sic] and cloven hooves. The 
only solid-hoofed animal with a huckle-bone is the Indian ass – as we said before, the pig is a dualizer, and 
therefore it has no proper huckle-bone. The huckle-bone is present in many of the cloven-hoofed animals. 
No polydactylous animal has been observed to possess a huckle-bone of this sort, any more than man has. 
Nevertheless, the lynx has one like a half-astragal, and the lion has one like the ‘labyrinth’ used in moulding. 
All those which have a huckle-bone have it in the hind legs. The huckle-bone is set upright in the joint: the 
upper part outside and the lower part inside: the sides known as the Coan are inside, turned towads each 
other, the sides known as the Chian are outside, and the keraiai (‘horns’) are on top. So this is the position of 
the huckle-bone in all animals that have one”.

E em seu livro Partes dos Animais (Peck, 1961: 218, 220 e 219, 221):

“The great majority of horned animals have two horns, just as, in respect of the parts by which its 
movement is effected, the body is divided into two – the right and the left. And the reason in both cases 
is the same. There are, however, some animals that have one horn only [sic], e.g., the oryx (whose hoof is 
cloven) and the ‘Indian Ass’ (whose hoof is solid). These creatures have their horn in the middle of the head: 
this is the nearest approximation to letting each side have its own horn, because the middle is common 
equally to both extremes. Now it is quite reasonable that the one horn should go with the solid hoof rather 
than with the cloven hoof, because hoof is identical in nature with horn, and we should expect to find 
divided hoofs and divided horns together in the same animal. Again, division of the hoof is really due to 
deficiency of material, so it is reasonable that as Nature has used more material in the hoofs of the solid-
hoofed animals, she has taken something away from the upper parts and made one horn only”.

2.3.	 Plínio, o Velho (Gaius Plinius Secundus) (23‑79)

Em sua Historia naturalis Plínio citou o órix três vezes:
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Capítulo VIII, LXXIX:

“Sunt et oryges, soli a quibusdam dicti contrario pilo vestiri et ad caput verso, sunt et dammae et pygargi 
et strepsicerotes multaque alia haut dissimilia. Sed illa Alpes, haec transmarine situs mittunt” (Rackham, 
1967: 148, 150).

“There are also the oryx, the only species according to certain authorities clothed with hair lying the 
wrong way, towards the head, and the antelope, the white-rumped antelope, the twisted-horn antelope 
and a great many other not dissimilar species. But the former we receive from the Alps, the latter from 
places across the sea” (Rackham, 1967: 149, 151).

Capítulo X, XCIV:

“In potu autem quibus serrati dentes lambunt, et mures hi vulgares, quamvis ex alio genere sint; quibus 
continui dentes sorbent, ut equi, boves; neutrum ursi, sed aquam quoque morsu vorant. In Africa maior pars 
ferarum aestate non bibunt inopia imbrium, quam ob causam capti mures Libyci si bibere moriuntur. orvgem 
perpetuo sitientia Africae generant ex natura loci potu carentem et mirabili modo ad remedia sitientium: namque 
Gaetuli1 latrones eo durant auxiho repertis in corpore eorum saluberrimi liquoris vesicis’ (Rackham, 1967: 420).

“In drinking, animals with serrated teeth lap, and so does our common mouse, though it really belongs 
to another class; those with teeth that touch suck, for instance horses and cattle; bears do neither, but gulp 
water as well as food in bites. In Africa the greater part of the wild animals do not drink at all in summer, 
owing to lack of rains for which reason Libyan mice in captivity die if given drink. The perpetually dry parts 
of Africa produce the antelope, which owing to the nature of the region goes without drink in quite a 
remarkable fashion, for the assistance of thirsty people, as the Gaetulian brigands rely on their help to keep 
going, bladders containing extremely healthy liquid being found in their body” (Rackham, 1967: 421).

Capítulo XI, CVI:

“Ungulae veterino tantum generi renascuntur. Sues in Illyrico quibusdam locis solidas habent ungulas. 
Cornigera fere bisulca. Solida ungula et bicorne nullum, unicorne asinus tantum Indicus, unicorne et 
bisulcum oryx. Talos asinus Indicus unus solidipedum habet, nam sues ex utroque genere existimantur, 
ideo foedi earum” (Rackham, 1967: 592).

“Only with animals of the draught kind do the hooves grow agam. In some places in lllyria pigs have 
solid hooves. Horned animals mostly have cloven hooves. No species has both solid hooves and two horns; 
the only animal with one horn is the rhinoceros, and the only one with one horn and cloven hooves the 
antelope” (Rackham, 1967: 593).

2.4.	 Columella (?‑60/70)

No Re rustica (IX.1.5‑8) (Forster & Heffner, 1954: 426, 427) temos:

1	 “Getulia was the name given to an ancient district in North Africa, which in the usage of Roman writers comprised the nomadic tribes of the southern slopes of Mount Aures and the Atlas, as far as 
the Atlantic, and the oases in the northern part of the Sahara. The Gaetulian people were among the oldest inhabitants of Northern Africa. They mainly occupied the area of modern day Algeria as far 
north as Gigthis in the southwestern region of Tunisia. They were bordered by the Garamantes people to the right and were under the coastal Libyes people. The coastal region of Mauritania was above 
them and, although they shared many similar characteristics, were distinct from the Mauri people that inhabited it. The Gaetulians were exposed to the conditions of the harsh African interior near 
the Sahara and produced skillful hardened warriors. They were known for horse rearing, and according to Strabo had 100,000 foals in a single year. They were clad in skins, lived on meat and milk, and 
the only manufacture connected with their name is that of the purple dye that became famous from the time of Augustus, and was made from the purple shellfish Murex brandaris found on the coast, 
apparently both in the Syrtes and on the Atlantic”. [veja em: theodora.com].
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“Itaque custos vivarii frequenter speculari debebit, si iam effectae sint, ut manu datis sustineantur 
frumentis. Nec vero patiendus est oryx, aut aper, aliusve quis ferus ultra quadrimatum senescere. Nam usque 
in hoc tempus capiunt incrementa, postea macescunt senectude. Quare dum viridis aetas pulchritudinem 
corporis conservat, aere mutandi sunt”.

“And so the park-keeper will have frequently to be on the watch and see if they have borne their young, 
in order that their strength may be sustained by cereals given them by hand. Buth neither the antelope nor 
the wild boar nor any other wild creature should be allowed to live to a greater age than four years. For up 
to that time they advance in growth, after it they grow old and lean; and so they should be turned into cash 
while a vigorous time of life preserves their bodily comeliness”.

2.5.	 Marcial (Marcus Valerius Martialis) (entre 38 e 41 – entre 102 e 104)

Nos Epigrammata (XIII.XCV. – Oryx) (Ker, 1920: 424, 425) consta:

“Matutinarum non ultima praeda feraeum saevos oryx constat quot mihi morte canum!”.
“Not the meanest quarry among the beasts of morning shows, the savage oryx costs me the death of 

how many dogs!”.

2.6.	 Juvenal (Decimus Iunius Iuvenalis) (entre 55 e 60 – depois de 127)

Em Satyra (XI, 136‑141) (Ramsay, 1928: 230, 231), lê-se:

“sed nec structor erit cui cedere debeat omnis pergula, discipulus Trypheri doctoris, apud quem sumine 
cum magno lepus artque aper et pygargus et Scythicae volucres et phoenicopterus ingens et Gaetulus 
oryx hebeti lautissima ferro caeditur et tota sonat ulnea cena Subura”.

“Nor shall I have a carver to whom the whole carving-school must bow, a pupil of the learned Trypherus, 
in whose school is cut up, with blunt knives, a magnificent feast of hares and sow’s paunches, of boars and 
antelopes, of Scythian fowls and tall flamingoes and Gaetulian gazelles, until the whole Subura rings with 
the clatter of the elm-wood banquet”.

2.7.	 Oppianus de Apamea (século II)

Em sua Cinegética, citou o oryx duas vezes – na primeira (II, 5‑14; cf., Mair, 1928: 54) deve ter-se referido a algum animal 
inidentificável que habitava a monte Pholoe, na Arcádia, o lar dos Centauros:

Na tradução de Mair (1928: 95, 97, 99):

“By the foot of windy Pholoe did savage tribes, half-beast half-men, human to the waist but from the 
waist horses, invent the chase for pastime after the banquet. Among men it was invented first by hum who 
cut off the Gorgon’s head, even Perseus, the son of golden Zeus. Howbeit he soared on the swift winds of 
his feet to capture Hares, and Jackals and the tribe of wild Goats and swift Gazelles and the breeds of Oryx 
and the high-headed dappled Deer themselves”.

Sua segunda citação (II, 445‑493; cf., Mair, 1928: 94, 96, 98) muito provavelmente se refere a Oryx leucoryx:
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Na tradução de Mair (1928: 95, 97, 99):

“There is a certain shar-horned beast that dwells in the thickets, even the fierce Oryx, most formidable 
to wild beasts. His colour is even as that of milk in spring, only the cheeks about his face being black [cf., 
Figura 1.2]. He has a double back, rich in fat. Sharp rise aloft the piercing points of his horns, black of hue, 
which are mightier than whetted bronze or chilly iron or jagged rock, and men say that those horns have a 
venomous nature. The spirit of the Oryx is overweening and stern. For they tremble neither at the yelping 
of the keen-scented Hound nor at the snorting of the wild Boar among the rocks, neither do they fear the 
mighty bellowing of the Bull nor shudder at the mirthless cry of the Leopard nor the might roar of the Lion 
himself, nor in the dauntlessness of their heart do they care aught for men: many a time a mighty hunter 
has perished on the hills when he has encountered the deadly Oryxes. When the Oryx descries a valiant wild 
beast, a tusked oar or a saw-toothed Lion or chilly Bear of deadly courage, straightway he bows to earth and 
holds steadfast his outstretched head and brows, and fixing close to the ground his shrp weapons, awaits 
the onset of the fee and strikes him first and slays. For bending a little aside his horned brows he watches 
and springs with his sharper weapons on the beast; which, heeding not, rushes incontinently straight on 
and horribly clashes with the sharp palisade of his horns. As when in the thickets, as a Lion charges, a valiant 
man, who is skilled in the fifts of Artemis, holding in his hands his flashing spear, with feet set well apart, 
awaits him, and, as he rages wildly, receives him with his two-edged brazen spear advanced; even so the 
Oryxes in that hour await the charge of the wild beasts, who are self-slain by their own folly. For the points 
of the horns glide easily into thrir breasts, and much dark blood, pouring on either side from the wounds – 
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their own blood – they speedily lick with their tongues; nor can they escape if they would, but they slay one 
another with mutual slaughter. And some countryman, a herdsman or a ploughman, chancing on the two 
corpses at his feet, with marveling heart wins a welcome prey”.

2.8.	 Aelianus (ca. 175‑ca. 125), (XIII, 23) (Scholfield, 1959: 124, 126 e 127)

“The Indians value Horses and Elephants as animals serviceable under arms and in warfare; and they 
value them vry highly. At any rate they bring to the King trusses of hay which they throw into the mangers, 
and fodder which they show to be fresh and undamaged. And if it is so, the King thanks them; and if it is not, 
he punishes the keepers of the Elephants and the grooms most severely. But he does not reject even other 
and smaller animals but accepts the following also when brought to him as presents. For the Indians do not 
disparage any animal whether tame or wild. For exemple, those of his subjects who hold high office will 
bring him presents of cranes, geese, hens, ducks, turtle-doves, francolins also, partridges, spindaluses (this 
bird resembles the francolin), and even smaller birds than the aforenamed, the boccalis, beccaficos, and 
what are called ortolans. And they uncover their gifts and display them, to prove how thouroghly plump 
they are. They bring also a wealth of fattened stags, of antelopes [orygon], of gazelles, and one-horned 
asses, which I have mentioned somewhere earlier on, and different kinds of fish also”.

3.	 O LAMṬ (اهملا) (OU LAMTA, ELAMT, LANT, DANT) (ORYX DAMMAH) 
E O DARAQQA-LAMṬIYYA DOS AUTORES ÁRABES

Segundo Viré (1986: 651):

“LAMT, a word of obscure origin which denotes the oryx of the Sahara (…). Now the word is obsolete 
and occurs only in a proverbial expression inspired by the speed with which it runs: ‘he runs like a lamṭ’ 
(Hadj-Sadok, 1949: 103, no. 159). It is also used in northern Algeria, where Beaussier (Dict., s.v.)2 found it 
applied to a mythical animal which, even though it had only one foot, was very swift.

2	 Essa curta passagem está em Beaussier, 1887: 621.
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Arab geographers of the Middle Ages referred to the lamṭ in association with the tribe of the Lamṭa, 
who were particularly famous for the shields they made from the skin of this animal (daraḳa lamṭiyya). In 
this expression, the adjective could just as well been derived from Lamṭa as from lamṭ, so the two terms 
may only be apparently related and the connection may be an arbitrary one”.

Escreveram sobre o escudo, ou sobre o órix os autores citados na sequência3.

3.1.	 Ahmad ibn Abu Ya’qub ibn Ja’far ibn Wahb ibn Wadih al-Ya’qubi

Geógrafo e historiador, era o bisneto de Wadih, um liberto do califa Al-Mansur. Até 873 viveu na Armênia e no 
Khorasan, trabalhando sob o patrocínio da dinasta iraniana dos Tahirid4; viajou depois para a Índia, o Egito e o Maghreb. 
Morreu no Egito no ano da Hégira de 284 (897/8). Escreveu Kitab al-Buldan (Árabe: نادلبلا باتك) (Livro dos Países). Goeje 
(1892) publicou essa obra, em árabe; Wiet (1937) uma tradução francesa.

Segundo Viré (1986a: 611):

“The earliest mentions of these shields (darak) may be found in al-Yakūbī (K. al-Buldān, 345, tr. Wiet, Cairo 
1957, 206, n.I.), who says simply that they were white in colour”.

3.2.	 Ibn al-Faqih al-Hamadhani

Ibn al-Faqih al-Hamadhani (ca.  903) (Persa: یناذمهلا هیف نبا) foi autor de uma obra sobre geografia, o Mukhtasar 
Kitab al-Buldan (“Livro conciso das terras”), escrito ao redor do ano de 903. O texto original está perdido, mas uma versão 
resumida, possivelmente composta ao redor de 1022, sobreviveu em vários manuscritos, dos quais apenas três eram con‑
hecidos quando Goeje (1885) publicou uma edição (em árabe). Uma tradução francesa foi publicada por Massé (1973).

3.3.	 Abu al-Ḥasan ‘Alī ibn al-Ḥusayn ibn ‘Alī al-Mas‘ūdī

Abu al-Ḥasan ‘Alī ibn al-Ḥusayn ibn ‘Alī al-Mas‘ūdī (Arabic: يدوعسملا يلع نب نيسحلا نب يلع نسحلا وبأ; ca. 896‑956) 
was an Arab historian and geographer. He is sometimes referred to as the Herodotus of the Arabs. Al-Mas’udi was one 
of the first to combine history and scientific geography in a large-scale work, The Meadows of Gold and Mines of Gems 
(Arabic: رهاوجلا نداعمو بهذلا جورم, Muruj adh-dhahab wa ma’adin al-jawhar), a world history.

Barbier de Meynard & Courteville (1869: 18) reproduziram o seguinte trecho em árabe:

Na mesma página, em sua tradução, o trecho que nos interessa é o seguinte:

“C’est seulement chez les Zendjes et dans l’Inde que les éléphants sont aptes à la reproduction. Dans 
l’Inde et le Sind, leurs defenses n’ont pas le meme développement que chez les Zendjes; ceux-ci, de meme 
que les Indiens, fabriquent des voucliers avec le cuir de l’éléphant; mais ces boucliers sont loin d’être aussi 
solides que si fnt en Chine, au Tibet, et chez les Bedjah. Le cui rest inférieur à celui qui a été macré dans le 
lait, et às plusieurs autres espèces de boucliers”.

3	 De alguns deles não foi possível obter a obra traduzida.

4	 The Tahirid dynasty (Persian: نایرهاط, Tâhiriyân) was a dynasty that governed the Abbasid province of Khorasan from 821 to 873 and the city of Baghdad from 820 until 891. The dynasty was founded 
by Tahir ibn Husayn, a leading general in the service of the Abbasid caliph al-Ma’mun. Their capital in Khorasan was initially located at Merv but was later moved to Nishapur. The Tahirids enjoyed a 
high degree of autonomy in their governance of Khorasan, but they remained subject to the Abbasid caliphate and were not independent rulers.
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3.4.	 Abū ‘Ubayd ‘Abd Allāh ibn ‘Abd al-‘Azīz ibn Muḥammad ibn Ayyūb ibn ‘Amr al-Bakrī, or simply Al-Bakri

Abū ‘Ubayd ‘Abd Allāh ibn ‘Abd al-‘Azīz ibn Muḥammad ibn Ayyūb ibn ‘Amr al-Bakrī, or simply Al-Bakri (Arabic: وب 
 ,foi um geógrafo e historiador andalus; escreveu sobre a Europa (ca. 1014‑1094) (يركبلا زيزعلا دبع نب هللادبع ديبع
o Norte de África, e a península Arábica. Duas de suas obras sobreviveram. Sua obra mais importante é Kitāb al-Masālik 
wa-al-Mamālik (“Livro das Estradas e dos Reinos”) . Escrito em 1068, baseia-se na literatura e em relatos de 
mercadores e de viajantes, Foi traduzido por Quatremère (1831), onde se lê (pp. 634‑635):

“Parmi les animaux qui habitent le désert, on remarque le lamat, , dont la taille est un peu moins 
haute que celle bu boeuf, et qui a des cornes minces et pointues, que portent également les males et les 
femelles. Plus l’individu est âgé, plus ses cornes sont grandes; quelquefois elles atteignent une longueur de 
quatre palmes. Les boucliers les meilleurs et les plus chers sont faits du cuir des femelles, apprelées awatik, 

, c’est-à-dire, dont les cornes, avec l’âge, ont pris un si grande accroissement, qu’elles empêchent le 
males d’effectuer l’accouplement”.

Esse trecho foi também publicado por Slane (1859: 499; também, com pequenas diferenças, em Fagnan, 1900: 189):

“Parmi les animaux qui habitent le désert on remarque le lamt, quadrupède moins grand qu’un boeuf, 
et dont les mâles, ainsi que les femelles, portent des cornes minces et effilées. Plus l’individu est âgé, plus 
ses cornes sont grandes; quelquefois elles atteignent une longueur de quatre empans. Les boucliers les 
meilleurs et les plus chers sont faits de la peau de vieilles femelles, dont les cornes, avec l’âge, sont devenues 
assez longues pour empêcher le male d’effectuer l’accouplement”.

3.5.	 Mohammed ibn abi Bakr al-Zuhri

Mohammed Ibn Abi Bakr al-Zuhri, de Granada (fl. 1130s‑1150s) foi um geógrafo, autor da obra, Kitab al-Dja’rāfyya 
(Book of Geography); uma tradução francesa desta obra foi feita por Hadj-Sadok (1968). Al-Zuhri utilizou-se dos escritos 
de geógrafos do reino do califa Al-Ma’mun de Bagdá (m. 456/1068). Al-Zuhri morreu entre 1154 e 1161.

Segundo Viré (1986: 651‑652):

“Al-Zuhrī (K. al-Dja’rāfyya, ed. Had-Sadok in BEO, Damascus (1968), §§ 314‑15), in his description of the 
lamt, records that lamṭiyya shields were offered to the kingsof the Maghrib and al-Andalus”.

3.6.	 Abū Ḥāmid al-Garnaṭī

Abū Ḥāmid al-Garnaṭī (em árabe: يطانرغلا دماح وبأ; nome completo Abu Hamid Muhammad ben Abd al-Rahman 
(ou Abd al-Rahim) ben Sulayman al-Mazini al-Qaysi al-Gharnati) (1080‑1170) escreveu o Tuḥfat al-Albāb (O Regalo dos 
Espíritos). Na edição de Ferrand (1925: 43‑44), consta:

Fagnan (1924: 20):

“C’est dans ce désert qu’on rencontre le lamt, animal gros comme un veau ou même plus petit, qui a un 
long cou et une tête semblable à celle de l’achker et des oreilles semblables à celle de la chèvre; il n’a qu’une 
seule corne qui, partant du sinciput, retombe en arrière jusqu’à la croupe. C’est du cuir de cet animal que 
sont fabriqués les boucliers appelés lamti, du nom même de lamt. La trace du coup de flèche ou de lance 
qui les atteint se trouve refermée au commencement de l’année [suivante] et ne laisse pas de trace”.

Na tradução de Maillo Salgado (1998: 412); Ramos (1990: 26):
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“Hay entre ellos um animal llamado lamṭ parecido a un toro grande. Posee dos cuernos como lanzas 
que tienen la longitud de su cuerpo, prolongándose sobre su dorso. Cuando alcanza con ellos a un animal 
lo mata al punto. Es ancho de cuello; con su piel se hacen escudos, que se llaman daraq al-lamṭiyya (…) 
del nombre del animal. [La adarga] tiene tres codos de larga y es ligera y suave; no la penetran las flechas 
ni deja en ella marcas la espada. Es blanca como papel; es el más bello de los escudos. Plana como un pan 
protege al caballero y a su caballo”.

3.7.	 Abu Abdullah Muhammad al-Idrisi

Abu Abdullah Muhammad al-Idrisi (em árabe: يسيردإلا دمحم هّللا دبع وبأ) (1165‑1110 ou 1166), também conhecido 
como Al Idrissi, Al-Idrīsī, Charif Al-Idrissi ou simplesmente Edrisi ou Idris ou, ainda, pelo nome latino de Dreses; seu nome 
completo era Abu Abdallah Muhammad Ibn Muhammad Ibn Abdallah Ibn Idris al-Qurtubi al-Hassani. Em sua Geografia 
(Jaubert, 1836: 205) consta:

“Noul est une ville bien peuplée, située sur une rivière qui vient du côté de l’orient, et dont les rivages 
sont habités par les tribus de Lanmtouna et de Lamta. On y fabrique des boucliers connus sous le nom de 
boucliers de Lamta, qui sont les plus parfaits qu’on puísse imaginer. Ces boucliers étant d’une très bonne 
defense et très-légers à porter, les peoples du Maghreb s’en servent dans les combats”.

3.8.	 Abu Abdallah Yaqut ibn-Abdallah al-Rumi al-Hamawi

Abu Abdallah Yaqut ibn-Abdallah al-Rumi al-Hamawi (em árabe: يومحلا توقاي), mais conhecido apenas como Yaqut 
(ano 574 da Hégira/ 1179 da era cristã – ano 626 da Hégira/ 1229 da era cristã), foi um geógrafo e biógrafo de origem síria. 
Al-Rumi refere-se ao fato de ter sido um escravo descendente de cristãos gregos oriundos do Império Romano do Oriente 
(aos quais, por isso mesmo, os árabes chamavam de “Romanos”); al-Hamawi, ao facto de ter nascido na cidade de Hama, na 
Síria. As suas principais obras são o Mu’jam al-Udabā’ (ءابدألا مجعم, ou Biografias de Homens Sábios), uma colectânea de bi‑
ografias dos homens mais importantes do seu tempo, e o Kitāb Mu’jam al-Buldān (نادلبلا مجعم, “Livro dos Países”), obra con‑
cluída em 1228, com informações relativas à história, geografia e etnografia das nações por que viajou, desde o Turquestão 
à Península Ibérica. De fato, constitui uma obra de grande valor para o conhecimento do Al-Andalus dessa época.

O Kitāb Mu’jam al-Buldān foi publicado (em árabe) por Wüstenfeld (1866‑1873). Uma tradução foi feita por Hopkins & 
Levtzion (2000); o trecho que nos interessa assim consta publicado em Mohamed (2012: 112):

“Lamta: …a place belonging to a Berber qabila in the Maghrib al-Aqsa… both the place and the people 
are called Lamta… the Lamti shiels are named after them… Nul Lamta… is a town in the south of the 
Maghrib, it is the capital of the Lamta”.

3.9.	 Abu Yahya Zakariya’ ibn Muhammad al-Qazwini

Abu Yahya Zakariya’ ibn Muhammad al-Qazwini (ينیوزقلا دمحم نب ءایرکز ییحی وبأ) ou Zakariya Qazvini (em persa: 
 foi um médico, astrônomo, geógrafo e escritor persa. cosmography titled “The (1283‑1203) (1283‑1203) (ینیوزق ایرکز
Wonders of Creation” (تادوجوملا بئارغو تاقولخملا بئاجع, Marvels of Creatures and Strange Things Existing). This treatise, 
frequently illustrated [Figura 3.1], was immensely popular and is preserved today in many copies. It was translated into 
his native Persian language, and later also into Turkish. Sua obra (em árabe) foi editada por Wüstenfeld (1849). Ilustrou 
um órix [Figura 3.1].

3.10.	 Abu Mohammed Salah ibn Abd Allah el-Halim

Abou Mohammed Salah ibn Abd Allah el-Halim, de Granada, em 1326, escreveu Roudh el-kartas. Na tradução de 
Beaumier (1860: 141), lê-se:

“Zyry ban Athya s’empara de tout le pays abandonné par El-Behary, et devint ainsi souverain maître du 
Maghreb, depuis le Zab jusqu’au Sous el-Aksa. Son premier soin fut de rendre compte de ses succès à El-
Mansour ben Aby Amer, et il accompagna son message de riches présents, composés, entre autres choses, 
de deux cents magnifiques chevaux de race, cinquante chameaux Mehary, mille boucliers recouverts de 
peau de lamt, de nombreuses charges d’arcs em bois de zan, de chats musqués, de girafes, de lamts et 
autres animaux du Sahara, de mille charges de dattes et d’une quantité d’étoffes en laine fine”.
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3.11.	 Shihāb al-Dīn Abū al-’Abbās Aḥmad b. Faḍl Allāh al-’Umarī

Shihāb al-Dīn Abū al-’Abbās Aḥmad b. Faḍl Allāh al-’Umarī (يرمعلا هللا لضف نب دمحأ ساّبعلا وبأ نيدلا باهش), ou 
simplesmente al-’Umarī (1300‑1349) foi um historiador árabe nascido em Damasco, no seri de uma família de burocra‑
tas. Escreveu o Masālik al-abṣār fī mamālik al-amṣār, an encyclopedic compendium which also related to administrative 
practices.

Fagnan (1924: 74) publicou o seguinte trecho:

“NOUL est située sur une rivière qui vient du côté de l’Orient. On y fabrique des boucliers lamtiens, qui 
sont plus beaux que tous autres, des selles, des mors, des bates de chameauxm des manteaux sefsâriyya, 
des bournous de prix”.

3.12.	 Lisan ad-Din ibn al-Khatib

Lisan ad-Din ibn al-Khatib (Arabic: بيطخلا نبا نيدلا ناسل) (16 de novembro de 1313, Loja – 1374, Fes, Marrocos). Seu 
nome completo: Muhammad ibn Abd Allah ibn Said ibn Ali ibn Ahmad al-Salmani) (دبع نب ديعس نب هللا دبع نب دمحم 
 Um polímata de Andalusia, poeta, escritor, historiador, filósofo, medico e político .(يناملّسلادمحأ نب يلع نب ديعس نب هللا
do Emirado de Granada. Alguns de seus poemas decoram as paredes da Alhambra em Granada. Sua grande obra históri‑
ca, al-Ihata fi akhbar Gharnata (The Complete Source on the History of Granada), written in 1369, inclui sua autobiografia.

Casiri (1770: 246ss) publicou o texto árabe com uma tradução em latim. Mas, segundo Gayangos (1840: 407‑408):

“…as the text printed by Casiri is full of faults, and the translation incorrect, I have deemed it necessary 
to reproduce this passage, after collating it with a copy of the same work in my possession. It reads thus:

Figura 3.1. Al-Qazwini, figura de um órix. (Islamic Medical Manuscripts at the National Library of Medicine, MS P 2, fólio 169a; “The nature of papers, script, ink, 
illuminations, and illustrations suggest that is was produced in Mughal India, possibly the Punjab, 17th century”). [veja em: Islamic Medical Manuscripts].
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And their army (the author is speaking of the Kings of of Granada) is of two kinds, Andalusian and 
Berber. The Andalusian is generally commanded by a prince of the blood, or by some noble of the kingdom 
who is in favour with the court. Their dress and accoutrements in ancient times were similar to those of 
their neighbours and foes among the Franks; they were clad in complete mail, they wore the shield slung at 
the back, steel helmets, huge spears with broad ends, and saddles rudely constructed and projecting very 
much in front and beind. The riders rode with pennons fluttering behind them, each man in his rank being 
known by his arms, or some other distinction about his person. However, in our days military men have left 
off these customs, and, returning to their old practices, have taken short and slender breast-plates, light 
head-pieces, the Arabian saddle, eather bucklers called lamattí, and long and slender spears”.

Na mesma página 408 Gayangos acrescentou a seguinte nota de rodapé:

“These shields were manufactured from the skin of a species of antelope, called lamat ou lamt in the 
dialect of the nartives, and found at Dar’ah and other places of Africa bordering on Súdán. The author of the 
Kitpábu-l-ja’ráfiyyah (Ar. Ms. in my possession), from whom the preceding informartion is borrowed, adds 
that ‘shieds covered with one or two skins of this quadruped proved impenetrable to either spear, arrow, 
or sword’. However, Ibnu Khaldún (Ar. MS. in the Brit. Mus., fo. 52) says that Lamtah is the name of a tribe of 
the great family of Senhájab, and that these shields were so called from their being manufactured in the 
country which they occupied”.

Na página 417 incluiu a tradução de shield-bearer: Sáhibu-d-darkah ( ), explicando (erroneamente) que “The 
Word darkah, means ‘a sort light shiels, target, or buckler’, made of a buffalo’s hide [sic]”.

3.13.	 Abū Zayd ‘Abd ar-Raḥmān ibn Muḥammad ibn Khaldūn al-Ḥaḍramī

Ibn Khaldun (يمرضحلا نودلخ نب دمحم نب نمحرلا دبع ديز وبأ, Abū Zayd ‘Abd ar-Raḥmān ibn Muḥammad ibn Khaldūn 
al-Ḥaḍramī, 27 de maio de 1332 – 17 de março de 1406) foi um historiador árabe, precursor das modernas disciplinas da 
historiografia, sociologia, economia e demografia.

Há quatro referências ao lamt tem sua história dos berberes:

“Pour se conformer à cet ordre, Zîri5 se mit en marche, avec une foule de tribus, tant zenatiennes que 
berbères, et contraignit le chef sanhadjien à s’enfuir jusqu’à Cairouan. Devenu maître de Tiemcen et de tous 
les autres états d’Abou-l’-Behar, il s’acquit une grande puissance et étendit son autorité depuis le Maghreb-
el-Acsa jusqu’au Zab. La dépêche par laquele il fit par de son succès à Ibn-Abi-Amer fut accompagnée d’un 
cadeau ainsi composé: deux cents chevaux de race; cinquante chameau mehari d’une vitesse extraordinaire; 
mille boucliers en peau de lamt, plusieurs faisceaux d’arcs en bois de zan. Quelques civettes, une giraffe, 
quelques lamt et plusieurs autres animaux sauvages du Désert; milles charges de dattes; plusieurs charges 
d’étoffes en laine fine” (Slane, 1856a: 243).

“Ces deux chefs proposèrent alors à Ouadeh de lui envoyer chaque année une somme fixe, un cetain 
nombre de chevaux et de boucliers [em peau de lamt] et de lui laisser ses enfants comme otages, pourvu 
qu’il donnât le gouvernement de Sidilmessa à Ouanoudîn” (Slane, 1956a: 257).

“Plusiers boucliers tirés des régions du Désert et enduîts de ce fameux vernis qui les rend si solides; 
on les appelle lamtiens, du nom de l’animal dont la peau sert à leur fabrication; plusieurs de ces objets 

5	 Ziri ibn Atiyya (na lingua Berbere: Ziri n Ɛaṭiyya Ameɣraw), também conhecido como Ziri ibn Atiyya ibn Abd Allah ibn Tabādalt ibn Muhammad ibn Khazar az-Zanātī al-Maghrāwī al-Khazarī (falecido 
em 1001) foi o primeiro líder tribal da confederação tribal e reino dos berberes Maghrawa. “Un chef berbère du Maghreb, Zīrī ben ‘Atiyya, fit present en 991 au calife de Cordoue de 1000 boucliers en 
peau de ‘lamt’, impenetrables aux flèches et aux coups de sabre” (Lombard, 1969: 580).
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d’ameublement que l’on fabrique au Maghreb et qui sont très-recherchés en Orient; de plus, une mesure 
de perles et rubis” (Slane, 1956b: 241).

“Pour accomplir cette cérémonie, on posa par terre un bouclier lamtien sur lequel on le fit asseoir…”.

3.14.	 Ioannes Leo Africanus

Ioannes Leo Africanus (ca. 1494‑ca. 1554?) (or al-Hasan ibn Muhammad al-Wazzan al-Fasi, (em árabe: دمحم نبا نسح 
:citou várias vezes o elamt, lamt ou lant – (يسافلا نازولا

“Di mio ricordo questo signore mandò al re un superbo presente, che fu, cinquanta schiavi negri, e 
altrettante femmine schiave, dieci eunuchi, e dodici cammelli da cavalcare, una giraffa, dieci struzzi, sedici 
gatti di quelli che fanno il zibetto; una libbra di muschio fino, una di zibetto, e un’altra di ambracane; e 
appresso, seicento cuoj d’un animale ch’è detto elamt, con li quali si fa di finissime targhe: e ogni 
pezzo di detto cuojo vale in Fez otto ducati; gli schiavi si apprezzano venti scudi l’uno, e le femmine 
quindici; ciascuno eunuco è di valor di ducati quaranta; i cammelli nel paese del detto signore vagliono 
cinquanta ducati per ciascuno; i gatti, dugento; il muschio, il zibetto e l’ambracane vagliono, l’un sopra 
l’altro, sessanta ducati la libbra”. (Leo Africanus, 1563: fólio 24v; Ramusio, 1837: 51)6.

“Guaden è certo casale nel diserto di Numidia, che confina con Libia, il quale è abitato da un popolo 
bestiale e povero: e in questo, altro non nasce, che qualche poca quantità di datteri. Sono gli abitatori 
poveri, e vanno quasi ignudi: nè possono andar fuori delli loro casali, per le nimicizie che tengono co’ vicini. 
si dánno alla caccia con trappole, e pigliano qualche animal salvatico di quei paesi, come elamt e struzzi; e 
non si truova altra carne, eccetto di questi animali: è ben vero che ánno qualche capra, ma la tengono pel 
latte. sono piuttosto neri, che bianchi”. (Leo Africanus, 1536: fólio 72v; Ramusio, 1837: 130)7.

“La maggiore esperienza, nel corso, che si possa fare d’uno di questi cavalli si è quando essi giungono 
una fiera detta lant, ovvero uno struzzo…” (Leo Africanus, 1563: fólio 92r; Ramusio, 1837: 162)8.

“Lant ovver Dant. Questo è un’animale, che somiglia al Bue in forma, ma è piu piccolo, & ha piu gẽtili 
gambe,/ & corna. il suo colore è quase biãco, & lunghie de piedi sono negrissime. è velocissimo di corso:/ 
in modo, che non è altro animale, che lo auanzi, fuor, che come s´è detto, qualche cauallo barbe-/ro. piu 
ageuolmente si piglia la state: percioche per lo calor dell´harena & per la velocità del cor/rere, l´unghie gli si 
mouono. onde per la sua passione non puo correre. cosi parimente si pigliano/ i caprioli & i cerui. del cuoio 
di questo si soglion fare alcune targhe fortissime: per modo, che al/tra cosa non le puo passare, che vn 
schioppo, ma molto care si vendono” (Leo Africanus, 1563: fólio 92r; Ramusio, 1837: 162)9.

3.15.	 Ibn ‘Abd Kalm Mun’im al-Himyarī

Ibn ‘Abd Kalm Mun’im al-Himyarī (ou al´shayk al-faḳīh al-’adl Abū Abd-Allāh Muḥammad b. Abī ‘Abd-Allāh Muḥammad 
ibn’Abd al-Mun’im b. ‘Abd al-Nūr al-Himyarī) foi o autor do dicionário geográfico intitulado Kitāb al-Rawḍ al-mi’ṭār fi khabar 
al-aḳṭār. Foi um jurisconsulto (faḳīh) e um assessor ou notário (’adl) de um ḳāḍī. Lévi-Provençal (1938) editou grande parte 
de sua obra (em árabe). Uma tradução espanhola foi publicada por Maestro González (1963).

3.16.	 Ahmad ibn Ali ibn Zunbul ou Ibn Zanbal

Ahmad ibn Ali ibn Zunbul ou Ibn Zanbal (em árabe: لبنز نب يلع نب دمحأ, Aḥmad b. ‘Alī b. Zunbul ou لبنز نبا, Ibn 
Zunbul; *? Mahalla al-Kubra, Egito; falecido ca. de 1574/75 ou 1653), chamado al-Mahalli (يلحملا, al-Maḥallī‚ de Mahalla), 
asch-Schafi (يعفاشلا, aš-Šāfi‘ī), al-Munaddschim (مجنملا, al-Munaǧǧim‚ o Astrólogo), ar-Rammal (لامرلا, ar-Rammāl ‚o 
Geomântico), de nome inteiro لامرلا مجنملا لبنز نبا يعفاشلا يلحملا نيدلا رون دمحأ نب يلع نسحلا يبأ نب دمحأ/ 
6	 Na tradução de Pory (1600), republicada por Brown (1896a: 309): “My selfe (I remember) once saw a most magnificent gift presented to the saide king in the name of this prince, to wit, fiftie men 

salues, and fiftie women slaues brought out of the land of Negroes, tenne eunuchs, twelue camels, one Giraffa, sixteene ciuet-cats, one pound of ciuet, a pound of amber, and almost sixe hundred skins 
of a certain beast called by them Elamt, whereof they make their shields, euerie skin being worth at Fez, eight ducates; twentie of the men slaues cost twentie ducates a peece, and so did fifteen of 
the women slaues; euery eunuch was valued at fortie, euery camel af fiftie, and euery ciuet-cat at two hundredth ducates: and a pound of ciuet and amber is solde at Fez for threescore ducates”.

7	 Na tradução de Pory (1600), republicada por Brown (1896b: 777): “On the village of Guaden. This village situate vpon the Numidian desert neere vnto Libya, is inhabited by most miserable and grosse 
people. Here growth nothing but dates: and the inhabitants are at such enmities with their neighbours, that it is dangerous for them to go abroad. Howbeit they giue themselves to hunting, and take 
certain wilde beasts called Elamt, and ostriches, neither do they eate any other flesh. All thir goates they reserue for milke. And these people are blacke of colour”.

8	 Na tradução de Pory (1600), republicada por Brown (1896b: 943): “The most certaine triall of these orses is when they can ouertake the beast called Lant or the ostrich in a race…”.

9	 Na tradução de Pory (1600), republicada por Brown (1896b: 943‑944): “Of the beast called Lant or Dant. This beast in shape resembleth an oxe, sauing that he hath smaller legs and comelier horns. 
His haire is white, ans his hoofs are as blacke as iet, and he is so exceeding swift, that no beast can ouertake him, but onely the Barbary horse, as is beforesaid. He is easlier caughr in sommer then in 
winter, because that in regard to the extreme fretting heat of the sand his hoofs are then strained and set awry, by which meanes his swiftness is abated, like as the swiftness of stagges & roe-deer. Of 
the hide of this beast are made shields and targets of great defence, which wil not be pierced but onely with the forcible shot of a bullet; but they are sold at an extreame price”.
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Aḥmad b. Abī ‘l-Ḥasan ‘Alī b. Aḥmad Nūr ad-Dīn al-Maḥallī aš-Šāfi‘ī b. Zunbul al-Munaǧǧim ar-Rammāl’, foi o autor de uma 
enciclopédia geográfica escrita em três etapas. A versão mais curta e antiga intitulava-se Muhtasar al-jugrafiya, poste‑
riormenre expandida como Tuhfat al-muluk wa’l-raga’ib li-ma fi l-barr wa-l-bahr min al-aja’ib wa’l-gara’ib, e finalmente 
apresentada na versão mais completa, Qanun al-dunya. Na tradução de Fagnan (1924: 179‑180) há o seguinte trecho:

“Un autre produit particulier de ce pays, c’est le lamt. Animal qui est de la taille du veau, avec un long 
cou, une tête d’ackker et des oreilles de chèvre, ayant au milieu du crâne une grande et longue corne noire 
qui se recourbe en arrière en s’étendant jusqu’à l’arrière train; elle est absolument compacte et non creuse, 
sans aucune ouverture. Une seconde corne a son point d’attache à la fontanelle. Du cuir de cet animal 
on fait des boucliers auxquels on donne le nom de de lamṭi, à raison de leur provenance. Ils presentent 
cette particularité que les trous qu’y peuvent faire les coups de flèche ou de lance qui les traversent se 
rebouchent d’eux-mêmes, et que ces armes defensives ne perdent ainsi rien de leur valeur. Cet animal se 
rencontre dans le pays des Almoravides, mais nulle part ailleurs dans les regions habitués”.

3.17.	 Abu-l’Abbas Ahmad ibn Mohammed al-Maqqari (ou Al-Makkari)

Abu-l’Abbas Ahmad ibn Mohammed al-Maqqari (ou Al-Makkari) ca. 1578‑1632). Maqqari, ou Makkari, nome completo 
Ahmed bin Mohammed al-Maqqari (em árabe: يراّكملا دمحم نب دمحأ), (Tlemcen, Argélia, ca. 1591‑1632), historiador árabe, 
estudou em Fez e Marraquexe, onde permaneceu engajado nos trabalhos literários até a peregrinação a Meca em 1618. 
Nos anos seguintes estabeleceu-se no Cairo. Em 1620 visitou Jerusalém e Damasco, e durante os próximos seis anos fez 
peregrinações mais cinco vezes. Em 1628 retornou a Damasco.

Na tradução de Gayangos (1843) há as seguintes passagens:

Pp. 190‑191:

“In the year 381 (beginning March 19, A.D. 991), says the diligent historian Ibnu Hayyán – who, as is 
well known, has dwelt longer on the events of that time than on any other comprised in his voluminous 
work tvaluable present consisting of various rarities and productions of Aftrica; among which were two 
hundred generous steeds; fifty camels of the species called mehriyyah, which are renowned for their 
fleetness; one thousand shields covered with the skin of the lamt or hippopotamus [sic]; several loads 
of bows and arrows made in the country of Záb, many civet-cats, giraffes, and other quadrupeds of the 
desert, as rhinoceroses, elephants, lions, tigers, leopards, and so forth; one thousand loads of the best 
dates; one hundred and fifty ostrich-feathers; eight thousand pounds weight of the purest ivory, and other 
curiosities of that country”.

P. 273:

“On the receipt of this letter Al-mu’tamed wrote on the back f it – ‘We have perused thy letter, and 
understood its arrogant and taunting contents; we inted to procure thee shortly such a shadowy spot, 
made of the hide of the lamt, as thou will comfortably lie under, if God ne pleased [meaning the shields of 
the Almoravides]”.

P. 277:

“The letter being written, the secretary read it in his native tongue to Yúsuf, who approved of its 
contents. Having then prepared some suitable presents for the Andalusian rulers, among which were many 
valuable shields covered with the skins of the lamt, and which could not be procured elsewhere than in 
own dominions, Yusúf gave his reply to the messenger and dismissed him”.

4.	 DE DARAQQA LAMṬIYYA A “ADARGA DANTA”

Segundo Thiry (1995: 196‑197):

“Le bouclier des Lamṭa/daraqqa lamṭiyya [Figuras 4.1 e 4.2] a trop suscité l’admiration des géographes 
árabes pour qu’on puísse le passer en silence. Ce bouclier était fabrique en peau de lamṭ/oryx, antilope 
saharienne blanche, en voie de disparition depuis l’avènement de l’automobile. On ignore si l’ajectif 
lamṭiyya a été forme sur le nom de la tribu ou sur celui de l’animal. D’après Abû Hämid al-Andalusï, 
le nom du boucler vient de l’animal. Al-Yacqūbï nous apprend seulement que ce bouclier est blanc. La 
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première description est due à Ibn al-Faqïh. Cet incomparable bouclier, nous dit-il, doit être trempé 
dans du lait pendant toute une année; le sabre qui le frappe rebondit et s’il l’entame quelque peu, on 
ne peut l’en retirer. Le lait doit être du lait de chamelle, d’après Ibn Saïd. Al-Bakrï nous signale que les 
cornes de l’animal sont longues et affilées et que les meilleurs boucliers sont faits de la peau des vieilles 
femelles, facilement reconnaissables à ce que leurs cornes avec l’âge, sont devenues si grandes qu’elles 
empêchent les males d’effectuer l’accouplement; ses cornes peuvent atteindre quatre empans. L’animal 
et blanc mais, d’après Yäqüt, le bouclier doit sa couleur blanche à une teinture composée d’un mélange 
de lait et de coquille d’oeuf d’autruche; la ville de Käkudam a la spécialité de la confection de ce bouclier. 
Le diameter du bouclier est de dix empans. Il n’existe rien de mieux pour protéger le guerrier, il est en 
outré très elegant et très léger à porter, ajoute Al-Idrïsi, de même qu’Abü Ḥämid, qui le décrit plat comme 
le pain et capable de protéger le cavalier et non cheval. Les boubliers lamṭiyya font meme l’objet d’une 
exportation des ces regions, nous apprend Al-Ḥimyarï. Tous les auteurs ont souligné l’impossibilité pour 
le fer de pénétrer ces boucliers, même Al-Qazwïnï, qui pourtant traite peu du Maghrib. Léon l’Afrcain, 
qui, à notre connaissance est le dernier auteur à le mentionner, signale que, sauf un projectile d’arme à 
feu, rien ne le traverse, raison pour laquelle il est si cher. Les boucliers lamṭiyya ont été connus en Europe. 
Sachant que l’on ne peut se les procurer que dans son pays, Yüsüf ibn Taškin en envoie une certaine 
quantité, en cadeau, au roi d’Al-Andalus; plus tard, lorsque ses troupes combattront en Espagne, elles en 
seront équipées”.

Covarrubias Orozco (1611: 13), sob adarga, que descreve como “vn genero de escudo hecho de Ante, del qual vsan en 
Espana los ginetes de las costas, que pelean cõ lança y adarga. Y tãbien le vsan los Alarabes”, acrescentou no fólio 12v que 
Diego de Urrea, arabista que ele frequentemente consultava, asseverava que essa palavra tinha origem no verbo “adar‑
ráq, que sinifica embraçar el escudo, y es de rais Caldea עָרְד Derah, brachium”. Citou também frei Diego [sic!] de Yepes. 
Segundo a Historia de la muerte y glorioso martyrio del Sancto Innocente (Rodrigo de Yepes, 1583: 12‑13; Capitulo tercero, 
De la conformidad que ay desta tierra a la de Ierusalem y Iudea, no solo en la figura y disposicion de algunas partes, sino 
en los nombres Hebreos que aca se hallan), declarou o frade:

“Y en nuestra lengua Española y Romanense, o Romance, hallamos tambien palabras Hebreas. Para que 
sepamos (dize San Hieronymo), que la lengua Hebrea es matriz de todas las lenguas. Para mostrar esto más 
claro, quise poner aqui algunos vocablos, que siendo Hebreos, se hallan en otras lenguas” (fólio 12r).

E entre esses exemplos colocou (fólio 12v):

“DARGA, significa defensa, municion: y ansi lo es en la guerra y exercicios de nobles a los de a caualo”.

Como também sói acontecer, há os que fizeram provir essa palavra do latim (ou do italiano). Assim, por exemplo, 
encontramos em Bluteau (1712: 120):

Figura 4.1. Cavaleiros muçulmanos com adargas.
Figura 4.2. Guerreiro muçulmano com adarga. À esquerda o sultão Abū ‘Abd 
Allāh Muḥammad XII (Boabdil) entrega as chaves de Granada, em 2 de fe‑
vereiro de 1492; ao fundo, a Alhambra. Relevo na Capilla Real de Granada, 
1520‑1533; cf., Torres Delgado, 1988: 208 e Fernandez Puertas, 1994: 383).
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“ADARGA. Especie de escudo. Querem alguns, que se derve do Italiano Targa, que val o mesmo que 
Escudo, ou da palavra Latina Tergus, id est, as costas, porque em Africa, & Hespanha os ginetes, que pelejão 
com lança, & adarga, com a adarga se cobrem as costas. He escudo de couro, & leve; consta de braçadeiras, 
& muitos debruns. Tem miras, cavas, golpe, por onde se mette o dedo polegar, psara a segurar, & correya, 
por onde se pendura. Querem alguns, que responda ao que em Latim se chama Cetra, ae. Fem. Tit. Liv.”.

A origem correta do nome, do árabe, foi apresentada por Quatremère (1831: 634, nota 2):

E, como acertadamente estabeleceram Dozy & Engelmann (1869: 41), de ad-daraca proveio adarga:

“ADARGA, darga (bouclier). Je ne m’occuperai pas ici de l’origine de targa, fr. targe, mais je crois que 
adarga vient directement de l’arabe  (ad-daraca). J’ai déjà remarqué qu’on le prononçait ad-darca 
[…], et en outre on peut comparer le changement de daraca en darga à celui de auctoricare en otorgar, où 
il y a la même élision d’une voyelle brève et la même altération de c en g. Du reste ce mot était très-usité 
en Espagne: non-seulement P. de Alcala traduit escudo par daraca et darca, mais il donne encore darraca 
(adargar), modarrac (adaragado, broquelado, escudado), et darrâc (escudero que haze escudos).

En espagnol on disait aussi adaraga; Nuñez donne cette forme et elle se trouve dans les Cortes de Leon 
y de Castilla, II, 84, 99, ainsi que chez Alcala sous adaragadante”.

Figura 4.3. Adarga.
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Acrescenta a Real Academia Española (1726: 78):

“ADARGA. f. f. Cierto género de escudo compuesto de duplicados cueros, engrudados, y cosidos unos 
con otros, de figura quasi oval y algunos de la de un corazón [Figuras 4.3 e 4.4]: por la parte interior tiene en 
el medio dos alas, la priméra entra en el brazo izquierdo, y la segunda se empuãa con la mano. Usabanlas 
antiguamente en la guerra contra los Moros los soldádos de acaballo de lanza, y aun hasta poco tiempo à 
esta parte se conservaba esta milicia en Orán, Melilla, y Costa de Granada, y oy dia se conserva en la Plaza 
de Ceuta, aunque en menór númcro que antes. Servía la Adarga para guarnecerse de los golpes de la lanza 
del enemigo. Consérvase el uso de ellas (aunque menos fuertes) para las fiestas de caãas y alcancías, con la 
diferencia de que las que se usan para las alcancías, son de la misma hechura; pero compuestas de tablas 
delgadas, para que las alcancías se rompan en ellas. Es voz Arábiga, y viene de la palabra Adarraq, que vale 
embrazar el escudo [sic]”.

5.	 ALGUMAS CITAÇÕES DA ADARGA EM ESCRITOS DE AUTORES ESPANHÓIS DOS SÉCULOS XII A XVII

A invasão islâmica da Península Ibérica, também referida como invasão muçulmana, conquista árabe ou expansão 
muçulmana, refere-se a uma série de deslocamentos militares e populacionais ocorridos a partir de 711, quando tropas 
islâmicas oriundas do Norte da África, sob o comando do general Tárique10, cruzaram o estreito de Gibraltar, penetraram 
na península Ibérica, e venceram Rodrigo, o último rei dos Visigodos da Hispânia, na batalha de Guadalete [Figura 5.1]. 
Após a vitória, termina o Reino Visigótico.

Nos séculos seguintes, os muçulmanos foram alargando as suas conquistas na Península, assenhoreando-se do ter‑
ritório designado em língua árabe como Al-Andalus, que governaram por quase oitocentos anos [Figura 5.2].

Não admira, pois, que muito cedo (já no clássico Cantar del mio Cid, do final do século XII) a influência da língua árabe 
se fizesse sentir nas obras espanholas, quase todas elas tratando das lutas dos espanhóis contra os árabes de El-Andalus.

5.1.	 Anôn., ca. 1200

No poema épico Cantar del mio Cid (Anôn., 2009) há os seguintes versos:

“Tanta adarga foradar e passar,
Tanta loriga falssa desmanchar,
Tantos pendones blancos salir vermeios en sangre,
Tantos buenos cauallos sin sos duenos andar”.

5.2.	 Anôn., ca. 1293

A obra La Gran Conquista de Ultramar11, que se supõe ter sido escrita por ordem do rei Don Alfonso el Sabio, teve 
uma primeira impressão, em dois tomos, em Salamanca. Foi editada por Gayangos (1858); nesta edição há dois trechos 
interessantes:

10	 Tárique ibne Ziade (em árabe: دايز نب قراط: Tārik ibn Ziyād; ca. 670‑720).

11	 Sobre a composição dessa obra, ver Bautista (2005).

Figura 4.4. Adarga e lança.
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Figura 5.1. Batalha de Guadalete.

Figura 5.2. A conquista islâmica da Espanha.
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P. 171:

“El traía muy buena loriga é brasoneras, é perpunte cubierto de muy rico paño de seda, é las coberturas 
outrosí; é capellina de fierro traia muy buena é muy bien acecalada, é adaraga de fusta muy bien pintada á 
cuarterones de oro é de azul, é el espada que traia ceñida era muy buena é muy tajante, guarnida de plata 
muy apuestamente…”.

P. 174:

“adaraga traia muy luenga, cubierta de carmesí, que fuera puesto con engrudo; é estaba tan fuerte 
preso, que parescia el cuero mesmo de la adaraga; de parte de fuera estaba una orla en derredor, de plata 
entallada, en que había letras de los nombres de Dios é de loor de Mahoma, doradas muy ricamente; de 
dentro de aquella orla había siete cercos, todos de espejos, é eran fechos desla forma, que cada uno dellos 
tenia sus portezuelas de plata muy delgadillas, que se cerraban, é abrian por sí cuando corría el caballo; así 
que, cuando hacia sol é volvía el adaraga, parescia relámpago; de parte de dentro era cobierta de un paño 
de seda dorado muy rico, labrado con aljófar muy ricamente, é desa labor mesma eran los brazales, é la 
manera con que sufría el adaraga…”.

P. 319:

“E el conde Harpin de Beorges; que estaba muy bien armado, dió al caballo de las espuelas, é firio á un 
turco en la adaraga de manera, que gela falsó, é metióle la lanza por el cuerpo, é dió con él muerto cerca 
de un sendero, é tanto firió de la lanza, fasta que la quebró; é metió mano á la espada, é dió á un turco sobre 
el yelmo tan de recio, que le tajó la colla é la loriga con el tiesto de la cabeza, é dió con todo en tierra…”.

5.3.	 Don Juan Manuel [de Castilla], 1330

Don Juan Manuel, Infante de Castilla (1282‑1349) escreveu o Libro de los Estados (cf., Tate & Macpherson, 197412).
No Capítulo LXXV da Primeira Parte (El LXXV capítulo fabla em cómmo Julio dixo al infante que ya le avie dicho todo lo que 

entendía que los emperadores devíen fazer para se parar a lla guerra que ovieren) é citada a adaraga na seguinte passagem:

“Ca la guerra guerr[i]ada fázenla ellos muy maestríamente. Ca ellos andan mucho et pasan con muy 
poca vianda, et nunca lievan consigo gente de pie, nin azémilas, sinon cada uno va con su cavallo, también 
los sennores commo qualquier de las otras gentes; que non lievan outra vianda sinon muy poco pan et 
figos o pasas, o alguna fructa. Et non traen armadura ninguna [sinon] adaragas de cuero. Et las sus armas 
son azagayas que lançan [et] espadas con que fieren”.

5.4.	 Anôn., ? 1483

Na Relacion circunstanciada de lo acaecido en la prision de Rey Chico13 de Granada, año de 1483 (Anôn., [? 1483] in 
Lafuente y Alcántara, 1859), lê-se:

“De algunos Alfaqis moros, que salieron de los moros que se habian captivado, y de christianos que 
salieron de Granada, que á la sazon estavan captivos, se supo que pasaban los perdidos en aquel desbarato 
de los caballeros y peones, de cinco mill moros: fueron muertos y tomados más de mill cavallos y novecientas 
acémilas y muchas spadas ricas, y adargas de ante y otras muchas joyas, porque el despojo fue grande” 
(Lafuente y Alcántara, 1868: 59).

5.5.	 Fernando de Rojas, 1499

Na Comedia de Calisto & Melibea [Figura 5.3] (Rojas, 1949; in Foulché-Delbosc, 1902: 142):

“Parmeno. Bien hablas, en mi coraçon estas, assi se haga; huyamos la muerte, que somos moços. O si me 
viesses, hermano, como esto, plazer haurias: a medio lado, abiertas las piernas, el pie ysquierdo adelante, 

12	 Transcrição do manuscrito no. 6376 da Biblioteca Nacional de Madrid.

13	 “Rey Chico”: Abû ‘Abd Allâh Mohammed ben Abî al-Hasan ‘Alî ou Abū ‘Abd Allāh Muḥammad al-thānī ‘ashar (em árabe: رشع يناثلا دمحم هللا دبع وبأ; Granada, ca. 1460 – Fez, ca. 1533).
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puesto en huyda, las haldas en la cinta, la adarga arrollada & so el sobaco, porque no me enpache; que por 
Dios que creo corriesse como vn gamo, según el temor tengo destar aqui”.

5.6.	 Frei Pedro de Alcalá, 1505

Não existem mais dados biográficos sobre Frei Pedro de Alcalá [Figura 5.4], a não ser os poucos que proporcionou no 
epílogo de seu Vocabulista arauigo en letra castellana (Pedro de Alcalá, 1505), onde declarou ser um “muy indigno frayle 
de la orden del glorioso dotor san Jerónimo, contino familiar y confessor del R. Señor don fray Fernando de Talavera”.

Por seus conhecimentos da língua árabe pensou-se ser um mourisco nascido no “Reino nazarí de Granada” antes da 
Conquista, convertido ao cristianismo. Mas ele mesmo declarou saber pouco dessa língua, havendo-lhe custado muito 
esforço seu estudo e à qual não podia dedicar muito tempo por causa de suas ocupações monásticas:

“…para aprender, si pudiese alcançar de la lengua arauiga: porque sin mucha angustia de mi anima 
veya […] y maguera que my ingenio sea algo y aun mucho tardinero, y no assí sotil y dispuesto para tomar 
nueva disciplina y sciencia, y mucho mas rudo para inventar de nuevo […] como porque seyendo ocupado 
en otros servicios y officios de la sancta obediencia […] nuna pude exercitar el estudio de las letras”.

Entretanto, por seu conhecimento da língua árabe da Andaluzia, tinha boa fama entre os muçulmanos, que o cham‑
avam de “el al-faki santo”.

O Vocabulario já estava composto em 1501, mas não havia em Granada impressor que o pudesse publicar com car‑
acteres árabes e a impressão ficou atrazada até o final de 1504, quando Juan de Varela chegou à cidade; os exemplares 
saíram do prelo a 5 de fevereiro de 1505.

Trata-se de uma obra para conhecer o árabe andaluz e até certo ponto sua cultura, no momento em que era com‑
pletada a conquista de Granada [Figura 5.5]. Foi também o primeiro livro impresso, em todo o mundo, com caracteres 
arábicos gravados em madeira. Faltariam quase dez anos para a publicação na Itália do primeiro livro completo, impresso 
em árabe, um livro de horas (Kitāb ṢalāŤ al-sawā’ī), de 1514.

Figura 5.3. Comedia de Calisto & Melibea (Fernando de Rojas, 1499).

Figura  5.4. Frei Pedro de Alcalá entregando um exemplar de sua obra ao 
arcebispo de Granada, Frei Hernando de Talavera [Xilogravura no verso do 
frontispício do Vocabulista arauigo en letra castellana].
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Em seu Vocabulario arauigo en letra castellana (Pedro de Alcalá, 1505; sem numeração de páginas) constam os se‑
guintes substantivos e verbos:

	 [Figura 5.6]: Adaragadante. Darăqua. darăq.
	 [Figura 5.7]: Escudar. adarrăq. adarrăqt. adarrăq
	 [Figura 5.8]: Escudo. darăca. darăq.
		  Escudado assi. mudărraq.
		  Escudo redondo. iŭnna mudăguara. junnăt.mudaguarïn.
		  Escudado dl. mudărraq.in.
		  Escudo pequeño. Durăica. duraiquit.
		  Escudero que haze escudos. Darrăq. darraquïn.

5.7.	 Hernando de Vaeça, 1510

Hernando de Vaeça [Baeza], cristão espanhol que viveu com a família real no Alhambra como intérprete, escreveu Las 
cosas que pasaron entre los Reyes de Granada desde el tiempo del Rrey Don Juan de Castilla, segundo de este nombre, hasta 
que los Catholicos Reyes ganaron el Rreyno de Granada, scripto y copilado por Hernando de Baeça, el qual se halló presente 
á mucha parte de lo que cuenta, y lo demas supo de los Moros de aquel Reyno y de sus corónicas. Hernando de Vaeça: de la 
suma que hizo estando en Granada de las cosas de aquel rreyno (Vaeça [ca. 1510] in Lafuente y Alcántara, 1868), onde citou 
as adargas:

“Llegados, pues, y hecha la dicha seña, el príncipe, como aquel que no dormia, acudió luego á la 
seña, y echó un cordelito sotíl que tênia en la mano, porque así era el concierto, y ellos en aquel cordel 
le ataron una soga de lana buen gruesa, la qual él ató a un marmol, y se colgó por la misma cuerda, y 
con él otro hermano suyo, y ambos á dos tomados por los caualleros con la reuerencia y acatamiento 
que deuian, les pusieron en las manos sendas espadas y sendas adargas…” (Lafuente y Alcántara, 
1868: 20).

“…y alçó la manga del jubon y de la camisa, y desnudo el brazo, tomó la lança en la mano, y algunos 
quieren dezir que se quitó el capacete o ceruillera, y alçó el adarga, diciendo á grandes vozes; Santiago, 
santiago, y á ellos, que oy es nuestro dia…” (Lafuente y Alcántara, 1868: 26).

“Y dixo al rrey: señor, dios os ayude y esfuerce; y diciendo estas palabras se abaxó un poco el arroyo 
abajo a donde auia una tabla honda, y bajóse del cauallo, y tendió su cabeza sobre su adarga, y lançóse en 
el água” (Lafuente y Alcántara, 1868: 26).

Figura 5.5. Conquista de Granada pelos Reis Católicos.
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Figura 5.6. Vocabulario (Pedro de Alcalá, 1505).
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Figura 5.7. Vocabulario (Pedro de Alcalá, 1505).
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Figura 5.8. Vocabulario (Pedro de Alcalá, 1505).
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5.8.	 Juan del Enzina, 1516

No poema satírico intitulado “Almoneda”de seu Cancionero (Enzina, 1516: fólio XLVI (verso); reproduzido em Gallardo, 
Zarco del Valle & Sancho Rayon, 1866: coluna 867) há os seguintes versos:

5.9.	 Pedro de Salazar, 1570

Em sua obra Hispania victrix (Salazar, 1570) há numerosas referências à adarga (fólios 6v, 7v, 11r, 14r, 18r, 19r, 27v, 28v, 
32v, 37r, 38v, 40r, 42r, 50r, 52r, 77v, 78r, 90r, 124r, 124v e 127v), que não serão aqui transcritos.

5.10.	 Pedro de Aguilar, 1572

No Tractado de la cavaleria de la gineta14 (Aguilar, 1572) há muitas citações da adarga nos Capítulos XI (De como ha de 
correr el cauallero la carrra, con lança y adarga, fólios 33v‑34v), XII (De como ha de andar el cauallero con lança y adarga 
en los galopes y en las arremetidas, fólios 34v‑35r), XIIII (De la orden y manera que han de tener los caualleros, para com‑
batir o á cauallo, con lanças y adargas, fólios 36v‑39r) e XV (De como se há de jugar a las cañas, y de la orden y concierto 
que en ello se ha de guardar, fólios 39r‑43r).

5.11.	 Luís del Marmol Carvajal, 1573

No Libro tercero y segvndo volvmen de la primera parte de la descripcion general de Affrica (Marmol Carvajal, 1573) en‑
contramos:

14	 Jineta – Arte de montar a cavalo que consiste em levar os estribos curtos e as pernas dobradas, mas em posicão vertical do joelho abaixo, como mostra o cavaleiro no canto inferior esquerdo da figura 
abaixo:
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Fólio 7r:

“El qual la combatio y escalo en medio del dia, siẽdo el proprio adalid el primero que subio por el muro 
trepãdo por vna lança arriba: el qual embragada la adarga, y con la espada en la mano abrio el camino a su 
gente, matando y hiriendo muchos Moros, de los que acudian a defender la entrada”.

Fólio 13r:

“Escopetas ni vallestas, no las auia entre ellos, ni sabian que cosa eran, hasta de pocos años a esta parte, 
que yendo a las guerras del Xerife algunos Beréberes se han hecho platicos, y tienen algunas aunque mal 
adereçadas. Cauallos tienen pocos, y aunque son muy pequeños, son tan ligeros,que sin herraduras suben 
por aquellas peñas como cabras. Los hombres de a cauallo vsan lãças cortas, y adargas de ante pequeñas y 
muy redondas,y vnos alfanges de la propria hechura de los puñales, y todos vsan sillas de la gineta, porque 
en Affrica no traẽ otras de ninguna suerte”.

Fólio 44r:

“Y los dos Christianos se recogieron con harto trabajo, y peligro, a la casa fuerte porque cargaron muchos 
Moros sobre ellos para matarlos. Luego el mesmo dia la cercaron mas de mil Moros adargados, y entrellos 
algunos escopeteros,y vallesteros…”.

Fólio 52r:

“Viendo se Luys de Lorero perdido porque los enemigos le tenian cercado por todas partes, poniendo 
la adarga delante con la lança debaxo del barco [sic] rompio por los Moros, y aunque le dierõ muchas 
lançadas y cuchilladas, y le cortarõ el dedo pulgar se escapo con solos siete hombres, todos los de mas 
fueron muertos, y captiuos”.

Fólio 67r:

“Hazense tãbien en esta ciudad las adargas de Ante, porque traen muchos cueros de aquellos 
animales de Numidia, y de Libia donde se crian”.

Fólio 96v:

“Asi mesmo les prouee de armas, como son lanças, adargas, efpadas, alfanges, cotas de malla, capacetes, 
y vallestas, o escopetas, procurando siempre cada vno traer su gente muy luzida…”.

Fólio 97r:

“Y lanças de frexno de veynte y cinco palmos, y adargas de ante muy blancas, y en ellas ricas borlas de 
seda, y de hilo de oro, hazen vna hermosa vista a los que los miran”.

Fólio 119r:

“…porq’ luego abaxaron las lãças, y bien adargados cerraron cõ los Moros y los hizieron boluer 
huyendo la buelta de la ciudad, y llegando bien cerca de los muros en su seguimiẽto mataron mas de 
doziẽtos dellos”.

Fólio 154r:

“Este dia vn escudero q’ se dezia Bartholome de Soto dio vna lançada a vn Moro de a cauallo que le 
paso la adarga por la manija y el coginete y entrando el hierro a rayz del braço le paso vna manga de 
malla jazerina qu lleuaua por dos partes, y atrauesãdole el asta por el cuerpo dio cõ el muerto en tierra. Y 
don Alonso auiendo se metido en la angostura de vn paso le cercaron los Moros, y hiriendo le el cauallo 
cayo y le tomo vna pierna debaxo: у como cargasen los enemigos para matarle se defendio valerosamente 
rescibiendo lançadas en la adarga, y en las armas hasta que fue socorrido de los soldados de apie, y saliendo 
malherido se retruxo a la ciudad sin perder ningun Chritiano”.
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Fólio 182v:

“porque saliendo Escander con su gente dela villa, vn hijo de vn Xeque principal de los Meliones q’ alli 
eſtauan, conoſciẽdo le vna adarga que lleuaua, q’ la auia quitado su padre, y forçado de las mugeres, no 
pudiendo refrenar la yra, arremetio a el y le saco la adarga del braço, y llegando otros treynta hermanos 
suyos hijos del mesmo Xeque alancearõ a Escander y a todos los Turcos que alli estauan sin que bu Hamu 
ni Martin de Argote los pudiesaen fauorescer”.

Fólio 187v:

“Llegaua vna parentela junta primero, y hablauan y abraçauan al conde los principales della, y luego 
escaramuçauã vn poco dando lugar depues a que llegasen los otros y desta manera llegaron mas de 
cinquẽta linages, entre los quales vuo algunas de ciento de a cauallo y los q’ menores eran passauan de 
cinquenta, y todos venian cõ sus lanças y adargas ricanente enjaezados”.

Fólio 230v:

“Traya este valeroso Affricano dos cotas de fina malla jazerina vestidas vna sobre otra y vna lança y vn 
adarga y vn rico terciado”.

Fólio 245v:

“…al lado derecho yua el estafero mayor con vna lança enhieta pegado con el estribo del rey, y al 
yzquierdo otro con vna adarga, y detras otro con vn cauallo y vna vallesta: estos todos yuan a cauallo y 
alderredor dellos yuan los otros oficiales y maestros de cerimonias”.

5.12.	 Gonzalo Argote de Molina, 1575

Em seu Discvurso hecho… sobre la poesia castellana (Argote de Molina, 1575: fólios 95r e 95v), transcreveu e traduziu 
versos do último rei árabe de Granada:

“Son versos Turquescos amor ros dedicados ala dio-
sa de los amores que los Turcos en su lengua llaman A-
sich, y desta quantidad son algunos cantares lastimeros
que oymos cantar a los Moriscos del reyno de Granada
sobre la perdida de su tierra a manera de Endechas, co-
mo fon.

		  Alhambra hanina gualcoçor taphqui
		  alamayaráli, ia Muley Vuabdeli
		  ati ni faráci, guadárga ti albayda
		  vix nansi nicátar, guanahod Alhambra
		  ati ni faráci, guadárga ti didi
		  vix nansi nicátar, guanahod aulidi
		  aulidi fi Guadix,Vamaráti fijol alfáta
		  ha háti di nóni, y a séti o Malfáta
		  aulidi fi Guadix,guana fijol alfáta
		  ha háti di nóui,y a séti o Malfáta.

Es cancion lastimosa que Muley Vuabdeli vltimo Rey
Moro de Granada haze, sobre la perdida de la real casa
del Alhambra guando los Catholicos reyes don Fernan-
do y doña Ysabel conquistaron aquel reyno, la qual em
Castellano dize assi.

		  Alhambra amorosa, lloran tus castillos
		  O Muley Vuabdeli, que se ven perdidos
		  dad me mi cauallo, y mi blanca adarga
		  para pelear, y ganar la Alhambra
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		  dad me mi cauallo, y mi adarga azul
		  para pelear, y librar mis hijos
		  Guadix tiene mis hijos,Gibraltar mi muger
		  señora Malfata,heziste me perder
		  en Guadix mis hijos, y yo en Gibraltar
		  señora Malfata,heziste me errar”.

5.13.	 Gonzalo Argote de Molina, 1588

Em sua obra Nobleza del Andalvzia (Argote de Molina, 1588) há as seguintes passagens:

P. 36:

“En la avanguardia puso quarenta mil Moros negros armados de lanças, espadas, y adargas, que 
teniẽdo hincados en tierra los cuentos de las lanças mostravan las puntas dellas azeradas a la frente de los 
enemigos, como en la milicia moderna yan los esquadrones de los Piqueros”.

P. 134:

		  “Direys, q’ el Algazara y Sanctiago
		  se percibe en los gestos y mudança,
		  y que tiene a los pies de sangre vn lago
		  el fuerte Rey siguiendo la matança.
		  Haziendo de Paganos grande estrago
		  con mañoso ginete, adarga, y langa,
		  ganando gran victoria en aquel lance,
		  y depojo muy rico del alcance”.

P. 273:

“Y subiendo en vn cavallo armado de adarga y lança fue a Arjonilla, y llegando ala carcel donde Macias 
etava, viole dende vna ventana lamentãdose del Amor”.

P. 313:

“El Obipo que lo oyera, dio de espuelas al cavallo, el cavallo era ligero, saltado avia de vn vallado, 
mas al salir de vna cuesta, a la assomada de vn llano, vido mucha Adarga blanca, mucho Albornoz 
colorado, y muchos hierros de lanças, que reluzen en el campo, metidose avia por ellos, como Leon 
denodado, de tres batallas de Moros, la vna à desbaratado, mediante la buena ayuda, que en los suyos 
à hallado”.

P. 332:

“Y lo mismo Alonso Gutierrez de Leon, que estãdo desarmado encima de vn cavallo e escriviendo la 
gente de que vio la pelea, con sola vna Adarga y vna lança en la mano se vino para don Fernando Alvarez, 
y estuvo siẽpre con el a muy grã peligro en lo mas fuerte dela batalla, hasta que los Moros fuerõ del todo 
desbatatados, y el fue herido de vn Passador en vn muslo”.

5.14.	 Luís del Marmol Carvajal, 1599

Na obra Segvnda parte y libro septimo de la descripcion general de Aftica (Marmol Carvajal, 1599: fólio VIII) (verso), lê-se:

“Tafilet es vna ciudad muy grande del estado de Numidia, edificada por los antiguos Africanos, su sitio 
es vn llano de arena cercada de muros, y tiene vna alcaçaba al vn lado de la ciudad, enque ay mas de dos 
mil vezinos, esta poblada de vn pueblo de Bereberes llamados Filelis, gente rica y de grãde industria, tienen 
muchos palmares de datiles de los mejores de Numidia, y crian grã cantidad de ganados de toda suerte, y 
de camellos. Alli se labrã las ricas adargas de ante delos cueros de aquellos animales q’ traen de Libia, 
y de los otros pueblos de Numidia”.
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5.15.	 Luís del Marmol-Carvajal, 1600

Em sua Historia del rebelion y castigo de los moriscos de Reyno de Granada (Marmol Carvajal, 1600) há as seguintes 
citações da adarga:

Fólio 5v:

“El primero y mas alto esta junto com la Alcaçaua antigua en la parrochia de san Miguel, y alli fueron 
los palacios del Bedeci Aben Habuz, en las casas del Gallo, donde se vee vna torrezilla, y sobrella vn 
cauallero vestido a la morisca sobre vn cauallo ginete; con vna lança alta, y vna adarga embraçada 
todo de bronze, y vn letrero al traues dela adarga q’ dezía desta manera.Calet el Bedici Aben Habuz 
quidateha bez Lindiluz, q’ quiere dezir, Dize el Bedicí Aben Habuz, que desta manera sea de [?] Andaluz, 
y porque con qualquíer pequeño mouimiento de ayre buelue aquel cauallo el rostro, le llaman los 
Moriscos Die Reh, que quiene dezir Gallo de viento, y los Christianos llaman aquella casa la casa del 
Gallo”.

Fólio 29r:

“En tanta rebolucion pasara el negocio muy adelante, i el Arçobipo de Granada, confiado mas en la 
misericórdia de Díos q’ em la fuerça de las armas, no les apaziguara con vn eroyco hecho porq’ no auíendo 
querido oyr al Conde de Tendílla, ní recebír su adarga, q’ fse la embíaua en señal de paz…”.

Fólio 97r:

“A esto acudío Gonçalo de Alcantara, y emparejando con el Moro de la vandera; le firio con la espada 
en eł hombro yzquierdo, y dio con el muerto en tierra, mas cargando sobre el otros que venían de tras e 
[?] muerto, no fuera por las armas, y por vna adarga que lleuaua embraçada, y con todo esso le dieron vna 
estocada em el rostro y le derribaron de espaldas en el suelo, cõ otros muchos golpes que recibio sobre las 
armas”.

Fólio 134v:

“El conde de Tendilla fue el primero q’ salio a recebir a don Iuan de Austria con dozíentos ginetes muy 
bien adereçados, ciento de la compañía de Tello Gonçalez de Aguilar, y ciento de la suya, cuyo teníente era 
Cõçalo Chacon, estos yuã todos vestidos a la morisca y los otros con ropetas de rafo, y de tafetan carmesi a 
nuestra vsança, y los vnos y los otros bien armados de coraças, capacetes, adargas, y lanças, de manera que 
entre gala y guerra hazían hermosa y agradable vista”.

Fólio 173v:

“No por eso dexauan de acercarse los enemigos por otras partes haziendo impetuosos acometitos, 
y eran tantas las piedras que echaban sobre los que estauan en las tronetas, y en los traueses, que fue 
menester que el capitan luan Aluarez acudíese hazia aquella parte, y cubriendo los soldados con las 
adargas y rodelas de los escuderos, resiftio el ímpetu y furia de piedras…”.

Fólio 174r:

“…donde entendian q’ estauan los bastimentos y municiones, mas el capitan leuanto luego vn 
cauallero alto para sujetar a los trabajadores y poderlos descubrir en la obra q’ hazian, y acudiendo 
hazia aq’lla parte, los capitanes Iuã Aluarez de Bohorques, y Lorenço de Leyua, fueron tambien de 
mucha importancia las adargas este día, porq’ resistieron con ellas la furía de las piedras q’ los de fuera 
tírauan”.

Fólio 174v:

“…tomo por remedio ofender a los enemigos con sus mesmas armas, y juntando el mayor numero 
de soldados y moços q’ pudo les mando q’ boluiesen a arrojar contra las casas donde se auian metido los 
enemigos, las mesmas piedras que ellos tirauan, y como no tenian adargas ni celadas con que cubrir las 
cabeças como los Christianos…”.
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5.16.	 Miguel de Cervantes Saavedra, 1605

Indubitavelmente a mais famosa referência à adarga encontra-se na imortal obra de Miguel de Cervantes Saavedra 
[Figura 5.9] (Alcalá de Henares, 29 de setembro de 1547 – Madrid, 22 de abril de 1616), El ingenioso hidalgo don Quixote 
de la Mancha [Figura 5.10]. No capítulo primeiro (Que trata de la condicion, y exercicio del famoso hidalgo don Quijote de la 
Mancha (Cervantes Saavedra, 1601: fólio 1r) consta a celebérrima passagem:

“Em vn lugar de la Mancha, de cuyo nombre no quiero acordarme, no ha mucho tiempo que viuia vn 
hidalgo de los de lança en astillero, adarga antigua, rozin flaco…”. [Figura 5.11].

5.17.	 Luís de Góngora y Argote, 1613

No poema Polifemo y Galatea (cf., Pellicer de Salas y Tovar, 1630: coluna 341; tb., em Parker, 1942: 43) há a seguinte estrofe:

		  “Viendo el fiero Iayan, con passo mudo,
		  Correr al mar la fugitiua nieue,
		  (Que a tanta vista el Libico desnudo
		  Registra el campo de su adarga breue)
		  Y al jouen viendo, quãtas mouer pudo,
		  Celoso trieno, antiguas hayas mueue.
		  Tal antes que la opaca nube rompa,]
		  Preuiene rayo fulminante trompa”.

E em Parker (1942: 14; inexistente em Pellicer de Salas y Tovar, 1630) há esta outra estrofe:

		  “Trescientos Cenetes eran
		  deste rebato la causa
		  que los rayos de la luna
		  descubrieron las adargas;
		  las adargas avisaron
		  a las mudas atalayas,
		  las atalayas los fuegos,
		  los fuegos a las campanas”.

5.18.	 Lope de Vega Carpio, 1624

Em sua obra Circe con otras rimas y prosas (veja Vega Carpio, 1624), citou várias vezes a adarga:

Fólio 76r:

		  “Su Padre inuicto de su edad vn dia,
		  Con el vestido Arabigo de España
		  Qu nos dexò asu antigua Monarquia,
		  Marlota, capellar, adarga, y caña;
		  El zefiro del Alba desafia.
		  En el ginete que de sangre baña
		  En tal Aurora, que por justas leyes
		  Obliga tal mañana a tales Reyes”.

Fólio 145v:

“Aurá seys dias que me ha escrito este papel (y sacòle entonces) em q’ me desafia cinco a cinco, cõ lãças, 
adargas, y alfanjes a cauallo, como es vso nuestro: donde si fue revencedor da la palabra de cessar de la 
pretension: haziendo yo lo mimo si el me venciere”.

“Si estoy dixo don Felis, y para que te assegures, mañana al amanecer saldremos los dos al campo, y me 
verás exercitar la lança, y el adarga, arremetiendo, cercando, o retirando, ya sacando el alfanje, derribando 
la adarga, ya sin el,tomandola por el cuento, con otras gentilezas”.

“Si està V.m. diziendo, que de qual de los Moros del Romancero le he sacado, no tiene razon: porque los 
otros estauan en Madrid, o en Granada, y este en medio de Tunez, con vna lança de veynticinco palmos, que 
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Figura 5.9. Miguel de Cervantes y Saavedra.
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Figura 5.10. Frontispício da primeira edção (1605) do Don Quixote.
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Figura 5.11. “…vn hidalgo de los de lança en astillero, adarga antigua, rozin flaco…”.
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aqui no ay que quitar nada, y vna adarga de color morado, com vna F. Arabiga en medio, que a la cuenta, 
pues no podia dezir Francisca, diria Fatima”.

5.19.	 Juan Antonio de Vera y Figueroa, 1632

Autor do poema heróico Fernando o Sevilla restaurada (Vera y Figueroa, 1632); tem três citações:

Fólio 17 (Canto primero, estrofe 158):

		  “Alde à Zagra ha suçedido
		  Garsi Perez el de Vargas,
		  De las moriscas adargas
		  Mal buscado,y bien temido”

Fólio 81 (Canto tercero, estrofe 114):

		  “Asi suele con la adarga
		  En nuestra Española fiesta
		  Zelarse a la caãa presta
		  El que reçiue la carga”.

Fólio 84 (Canto tercero, estrofe 146):

		  “Que el çerco hauian con ynmẽso
		  Valor Dõ Pedro, y el Vargas,
		  Deshecho; bien que de Adargas
		  Nobles, y de Peones denso”.

5.20.	 Gregorio de Tapia y Salzedo, 1643

Em seu Exercicios de la gineta Tapia y Salzedo (1643:  14) tratou das características que devia ter uma adarga 
[Figura 5.12]:

5.21.	 Alonso Nuñez de Castro, 1658

Consta no Libro historico político de Nuñez de Castro (1658: 470‑471):

“Y otra vez jugando cañas en Seuilla, delante del señor Rey D. Fernãdo, trapasó vna adarga”.

5.22.	 Francisco de Quevedo Villegas, 1699

Em seus poemas sobre as musas (Quevedo Villegas, 1699), lê-se:

P. 226:

		  “Adargué Cara frisona
		  Com una Nariz de Ganchos
		  Que à todos los doze Tribus
		  Los exó romos, y braços”.

P. 234:

		  “La Adarga (porque le cubre)
		  Maldezian las mas gentes
		  Pareciome al adargarse
		  Corderito de Agnu Deies”.
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6.	 ALGUMAS CITAÇÕES DA ADARGA NOS ESCRITOS DE AUTORES PORTUGUESES DOS SÉCULOS XV A XVII

6.1.	 Diogo Borges, 1498 (28 de setembro)

Numa carta à rainha D. Leonor15 (Borges, 1498; cf., Ramos-Coelho, 1892: 92; tb., em Cenival, 1934: 39‑40) escreveu:

“Item, Senhora, tanto que nos este guramento tomou, cavalgou em seu cavalo, e nem levava comsygo 
majs de tres mours a pee desarmadis, se nom espadas e adargas, e dous christaãos no mais que com duas 
bestas, e bem pouquas setas; e elle soo a cavallo com hũa lança [sic] e punha [sic], e hũa adarga, sem majs 
outras armas”.

Talvez seja o primeiro a citar a adarga na língua portuguesa.

6.2.	 Anôn., in Valentim Fernandes, ca. 1507

Cf., 8.1.2 abaixo. À página 89/36r do manuscrito consta:

“A coor de antas som como de asnos aluaçã/ da pelle de anta fazem as melhores adargas do mundo 
que nenhũa lança nom passa”.

6.3.	 Nuno Gato, 1511 (3 de janeiro)

Escrevendo ao rei D. Manuel (Gato, 1511; cf., Ramos-Coelho, 1892: 230; tb., em Cenival, 1934: 276), comentou:

“E as gentilezas e galantarias com que se mostraram no combate da parte da porta d Almedina ate 
porta dos Gafos, porque eram mecejas com os alarves da parte de Zamos, com capelhares de ezcarlata, e 
adargas de cordões, e camisas mouriscas, e muitos corsoltes muito luzentes, e seus capacetes…”.

15	 Leonor de Avis ou Leonor de Portugal ou Leonor de Lencastre ou Infanta Leonor, e mais recentemente, no estrangeiro, “Leonor de Viseu”, do nome do título secundário de seu pai o infante Fernando 
de Portugal, Duque de Viseu (Beja, 2 de maio de 1458 – Paço de Xabregas, Lisboa, 17 de novembro de 1525), foi uma princesa portuguesa da Casa de Avis, e rainha de Portugal a partir de 1481, pelo 
casamento com seu primo João II de Portugal, o Príncipe Perfeito. Pela sua vida exemplar, pela prática constante da misericórdia, e mais virtudes cristãs, alcançou de alguns historiadores o epíteto de 
“Princesa Perfeitíssima”, inspirado no cognome do rei seu marido, a cuja altura sempre se soube manter para o juízo da história.

Figura 5.12. Página 14 dos Exercicios de la gineta de Tapia y Salzedo (1643).
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6.4.	 Afonso de Albuquerque, 1512 (1 de abril)

Afonso de Albuquerque (Alhandra, 1453 – Goa, 16 de dezembro de 1515), nomeado o Grande, o César do Oriente, o 
Leão dos Mares, o Terribil e o Marte Português, foi um fidalgo, militar e o 2º Vice-Rei e Governador da Índia Portuguesa, 
cujas ações militares e políticas foram determinantes para o estabelecimento do Império Português no oceano Índico.

Numa extensa carta ao rei D. Manuel (Albuquerque, 1512; cf., Ramos-Coelho, 1892: 242, 246) citou adargas duas vezes:

“…el rrey de Malaca primeiro ssoube que eramod nos jtoçemtos bramcos, e crea Voss Alteza que nam 
arraram tres, averya hy mais duzentos malabares d espadas e adargas…”.

“…e se Voss Alteza deseja de pagar os soldos a jemte, per mercadarjas ho podees muy bem fazer, e per 
outras coussas de que qua tems mujta neçesidade, a saber, panos chamalotes, armas, espadas. Barretes 
e adargas e panos de seda, e toda diversidade de mercadarja, jmda que Malaca nos dara ja d isso algũa 
coussa…”.

6.5.	 Afonso de Albuquerque, 1513 (4 de dezembro)

Em outra carta a D. Manuel (Albuquerque, 1513; cf., Ramos-Coelho, 1892 314) contou:

“Viram s mouros a pouca jemte no muro, e vyram as nossas escadas qebradas, e acodiram rijo ao pee 
do sseu muro a defemder as bombaerdejras, e pelejaram bem sobre esefeito; e os nosos, porque os majs 
d eles escalaram com espadas e adargas, ssem lanças, nam poderam tolher que nam defendesem as 
bombardejras muy bem…”.

E mais além:

“…e por alguuns dos nsos nam terem lamças, por escalarem com espadas e adargas e rreçeberam assaz 
de dano de pedradas e de frechadas…”.

6.6.	 Tomé Pires, 1515

Artigo XLI, que fala dos naires e seus custumes.

“A gemte do Malavar hé preta e baça e parda, sam todos os reis gemtios bramenes ou de casta de 
seus sacerdotes. A limguajem hé toda hũa, asi como em Itália, defere se pouca cousa. E toda a terra muito 
pavoada. Averá neste Malavar duzemtos mill naires, homens de peleja d’espada e adarga e frecheiros. São 
homens que adoram o seu rei, e se por acaso o rei morre em batalha, sam hobrigados ha morrer, e se o não 
fazem desterram se da terra e ficam emjuriados pera sempre. Sam estes naires homens leais e nam tredos. 
Primeiro que hum rei do Malavar peleje com outro lho a de fazer saber, pera que se aperceba. Nenhum 
naire, como hé de idade pera tomar armas, não pode sair de casa sem ellas. E quando está pera morrer, 
sempre tem jumto consiguo a espada e adarga, tam perto que se lhe comprir que a posa tomar. Custumão 
todos fazer gram reveremçia aos mestres que os emsinão, em /tamta maneira que ho milhor dos nairres, 
se achar hum mestre que allgũa cousa lhe emsinou, faz lhe reveremçia e depois vai se lavar. E se hum naire 
acha em hum caminho a outro naire mais velho, adora o e dá lhe caminho. E se estiverem tres ou quatro 
irmãos, ho mais velho á d’estar asemtado e os outros em pee”.

(via “História e Antologia da Literatura Portuguesa – Século XVI – Literatura de Viagens – II” – Fundação 
Calouste Gulbenkian, Boletim nº 23, Dezembro de 2002 – a partir de “O Manuscrito de Lisboa da Suma 
Oriental” de Tomé Pires; Rui Manuel Loureiro, Lisboa, Instituto Português do Oriente, 1996).

6.7.	 Ruy de Araujo, 1520 (6 de fevereiro)

Em carta a Affonso de Albuquerque (Araujo, 1510; cf., Ramos-Coelho, 1892: 220) consta:

“Podera aquy aver quatro mjll homens de peleja, e no mais; porque todolos outros sam escravos de 
serviço, que nam abrangem senam a ter hŭa faca ou hŭa adaga que trazem na cynta; e as armas d estes 
que podem elejar, sam lanças e algũas espadas, que vem dos gores, e outras que se fazem na terra, e arcos 
e zaravetanas, posto que d isto ha muito pouc… armaduras de seus corpos, adargas poucas, que nam 
abrangem… princiaes que regem”.
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6.8.	 Gaspar Correa (ca. 1550)

Gaspar Correia (1492‑ca. 1561) foi um historiador português, autor das Lendas da Índia, uma das mais importantes 
obras sobre a fase inicial da presença portuguesa na Índia e no Oriente. É referido como o Políbio português. A sua obra 
mais importante, Lendas da Índia, só teve edição em meados do século XIX. São escassas as informações sobre a vida 
deste autor, sendo escassas as informações sobre as suas origens familiares ou mesmo sobre o local e data de nascimen‑
to. Apesar dessa escassez de fontes, António Banha de Andrade situa o seu nascimento em 1492, atribuindo a paterni‑
dade a Aires Botelho, comendador de São Martinho das Feixedas, no bispado de Viseu. Sabe-se que viveu a maior parte 
de sua existência no Estado Português da Índia, onde terá chegado bastante jovem, por volta de 1512‑1514, para servir 
como soldado. Foi escolhido como secretário de Afonso de Albuquerque, no que tinha bastante orgulho. Retornou a 
Portugal em 1529, mas retornou ao Oriente. A sua obra Lendas da Índia, embora escrita em um estilo rude, é considerada 
uma importante fonte coeva, sendo fruto do trabalho de 35 anos do autor na Índia, privando de fontes desconhecidas 
para contemporâneos como Castanheda ou João de Barros. A obra é ilustrada com os retratos dos governadores e plan‑
tas e desenhos panorâmicos de algumas fortalezas. Deve-se a ele a primeira descrição européia do cólera asiático. Uma 
teoria afirma que ele foi assassinado em Malaca, por ordem do governador Estevão da Gama, neto de Vasco da Gama. 
Embora alguns autores acreditem que existiu uma edição dessa obra em 1556, é mais provável que cópias do manuscrito 
desse compêndio de 3.500 páginas tenham circulado entre alguns poucos escolhidos, após ter sido trazido da Índia para 
Portugal por Miguel da Gama, pouco depois da morte do autor. A família conservou o manuscrito original das Lendas da 
Índia, que apenas viria a ser impresso, pela primeira vez, entre 1858 (início da primeira parte) e 1864 (quarta parte) por 
disposição da Academia Real das Ciências de Lisboa.

As numerosíssimas citações de adarga são as seguintes:

Correa (in Felner, 1858: 163, sob Pedraluares Cabral, anno de 1500):

“Então lhe apresentárão humas coiraças, e hum capacete, e adarga, e lança, que bem parecião cousas 
d’EIRey; e assi hum pano d’armar de figuras, com fio d’ouro muy rico, e dez peças de veludo e cetyns, e 
damascos de cores”.

Correa (in Felner, 1858: 170, sob Pedraluares Cabral, anno de 1500):

“ElRey veo com todo seu estado, acompanhado de muyta gente, que passauão de tres mil homens 
Naires, que são sua gente d’armas, com espadas e adargas, e zagunchos da compridão de meas lanças, de 
ferros de meo couado luzentes…”.

“Todas estas gentes por seu costume vem correndo com EIRey: os arcos e frechas, e zagunchos, e espadas 
e adargas muyto altas quanto podem sobre as cabeças, esgrimindo as espadas, batendo as adargas nos 
braços em que as trazem…”.

Correa (in Felner, 1858: 171, sob Pedraluares Cabral, anno de 1500):

“E junto com EIRey vinha hum Page que lhe trazia huma copa d’ouro em que elle cospe o betele, que 
sempre come, e tras remoendo na bocca que he seu costume, do qual betele adiante darei mais razão; e 
outro page, que em huma boceta d’ouro trazia a folha deste betele que lhe daua; e outro page que lhe 
trazia sua espada e adarga…”.

Correa (in Felner, 1858: 171‑172, sob Pedraluares Cabral, anno de 1500):

“Então o Capitão mór com os Capitães e fidalgos, e homens mais louçãos que já estauão prestes, sendo 
EIRey mettido na casa, sayo da bastida, deixando de dentro da porta a gente, com bom recado os Capitães 
e gente, e sayo fóra com sómente espadas na cinta e adargas penduradas em tiracolos aos hombros, e 
diante as trombetas…”).

Correa (in Felner, 1858: 202, sob Pedraluares Cabral, anno de 1500):

“O que ouvido dos Mouros, derão grita, e cometterão entrar por cima das paredes por muytas partes. Ao 
que os nossos acodirão com lanças, adargas, e béstas que tinhão…”.

Correa (in Felner, 1858: 222, sob Pedraluares Cabral, anno de 1500):

“mandou pera o Principe huma peça de téla d’ouro, e humas ricas couraças postas em brocado, e huma 
lança dourada, e huma adarga forrada per dentro de cetym azul, laurada de fio d’ouro com ricas broslas…”.

Papavero, N.: Tapirus sul-americanos, nomes popularesArq. Zool., 49(1), 2018
40



Correa (in Felner, 1858: 231, sob Pedraluares Cabral, anno de 1501):

“Ao outro dia, estando EIRey na guarda roupa, Pedraluarez leuou o Naire d’EIRey de Cochym, e o 
apresentou a EIRey; o qual hia nu, encachado com seus pannos brancos finos debaixo do embigo até mea 
coxa, e por cima destes panos outro de seda de cores trocido, deitado por cima dos outros ao modo de 
touca, e no braço da adarga, do cotouelo pera cima, tres manilhas d’ouro, grossas como hum dedo polegar, 
bem lauradas, e orelheiras d’ouro roliças enfiadas nas orelhas, em que tinha grandes buracos; o cabello 
preto corredio comprido como de molher, atado com nó dado dos mesmos cábellos: homem de dezaseis 
annos, de bom rosto, preto e delicado, e muyto bem desposto, e descalço; com sua adarga vermelha, e 
sua espada á sua usança, o qual chegando ao meo da casa, ajuntou os pés, e acostou adarga adiante das 
pernas, e metteo a espada sob o braço esquerdo, e ajuntou as mãos ambas como adoração, e assi juntas as 
aleuantou quanto pôde sobre a cabeça, e assi juntas as abaixou ante os peitos, e tornou a tomar sua adarga 
e espada, e andou mais até junto d’alcatifa; que EIRey folgou muyto de ver, e lhe perguntou: ‘Vós sois Naire?’ 
O moço sabia já falar muyto de nossa fala, e tomou adarga de sob o braço esquerdo, e a espada na mão 
esquerda, e abaixou muyto o corpo…”.

Correa (in Felner, 1858: 295, sob Dom Vasco da Gama, anno de 1502)

“Era mancebo gentil homem, muy bem disposto, com sua espada e adarga nas mãos, que he seu 
costume sempre trazer até morte”.

Correa (in Felner, 1858: 311, sob Dom Vasco da Gama, anno de 1502)

“O Capitão mór a tudo fazia a EIRey suas grandes cortesias e grandes louvores: ao que entrou o Principe, 
que viera de fóra a ver o Capitão mór; o qual entrado, com sua espada e adarga, se pôs ante EIRey, e 
ajuntou os pés, e acostou a adarga ás pernas, e metteo a espada debaxo do braço, e ajuntou as mãos, e as 
aleuantou muyto encima da cabeça, e juntas as abaixou até aos peitos”.

Correa (in Felner, 1858: 353, sob Vicente Sodré, anno de 1503)

“Mas, que tudo ajuntara, nom era nada pera a infinidade da gente que o Rey de Calecut tinha, de gente 
armada d’espadas, adargas, arcos, frechas, e outros de lanças…”.

Correa (in Felner, 1858: 354, sob Vicente Sodré, anno de 1503)

“Suas lanças são assi pintadas as astes de muytas cores, assentadas com alacre, que nunqua destingem 
por sol, nem por chuva; e suas adargas assi desta pintura, que reluzem dando-lhe o sol, que cegão os olhos 
como espelho, e muy leues e maneaueis, com os embraçamentos de pao”.

“Os que pelejão d’espada e adarga usão destas armaduras, porque na batalha são os dianteiros, que 
vão muy baixos, que todos vão cubertos das adargas, e estão postos em cocoras e muy juntos huns com 
outros, tocando as adargas no chão, todos postos em az”.

Correa (in Felner, 1858: 356, sob Vicente Sodré, anno de 1503)

“…aos quaes os discipulos tem mór obediencia e acatamento que a outra nenhuma pessoa, e se na 
peleja o mestre, e discipulo, se encontrarem hum ao outro nom fará mal, e se no caminho o discipulo topa 
seu mestre acosta a adarga ás pernas, e mete a espada debaixo do braço, e com as mãos juntas, altas sobre 
a cabeça, lhe faz adoração…”.

Correa (in Felner, 1858: 380, sob Os Alboquerques, anno de 1503)

“A gente de Cochym apanharão quantas espadas e adargas e outras armas ficarão dos imigos mortos, e 
as leuarão em seus barcos, e forão apresentar a EIRey de Cochym, que esta he a sua mór honra”.

Correa (in Felner, 1858: 445, sob Duarte Pacheco, capitão do mar, anno de 1504)

“O que assi ordenado, os paraos, já querendo sair o sol, aparecerão polos rios a grão remar, com grandes 
gritas, com muytos Mouros bem armados dos corpos com laudeis acolchoados muy fortes, como já contei, 
esgrimindo suas armas, e batendo as adargas, e chegando a tiro desparando muyta artelharia e grão 
numero de frechas, nom cessando o remar pera abalroar os bateis grandes…”.
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Correa (in Felner, 1858: 458, sob Duarte Pacheco, capitão do mar, anno de 1504)

“O Capitão mór, visitando a todos, se foy a terra onde estaua o Principe, que mandou recolher do campo 
as adargas, e espadas, e arquos dos mortos, e os mandou pôr em hum monte no campo…”.

Correa (in Felner, 1858: 469, sob Duarte Pacheco, capitão do mar, anno de 1504)

“Então os poleás tornarão a tapar seus valados, e deitando agoa pera o rio, onde tornarão a tapar seus 
valados como estauâo dantes, e da gente morta apanharão os panos, e muytos orelheiros d’ouro que 
alguns trazião, e manilhas, e as espadas, e adargas, e zagunchos, e arquos, e frechas, de que fizerão hum 
grande monte…”.

Correa (in Felner, 1859: 500, sob Lopo Soares, 1504)

“e outro homem, com huma toalha nas mãos, leuaua uma espada, e adarga preta bordada e chapeada 
no meo de chapas d’ouro esmaltadas, e a espada guarneeida d’ouro de esmalte, tudo muy rico, que a 
espada e adarga mandara ElRey de Portugal leuar de qua pera lhe mandar assy guarnecida…”.

Correa (in Felner, 1859: 501, sob Lopo Soares, 1504)

“e lhe mandou dizer que ElRey seu irmão lhe mandaua aquelle dinheiro pera ajuda de seus gastos, 
e a espada, e adarga, e peças de seda pera o Principe, e peças de seda pera o Principe, que era homem 
mancebo, dar vestido aos seus fidalgos, e a peça de borcado pera almofadas em que se assentasse. Correo 
muyta gente a ver o presente, que sendo apresentado a ElRey, assy com os bacios de prata, que tudo 
lhe derão, o recebeo com grande prazer, e ouvindo o recado que lhe os Capitães derão, disse rindo, que 
elle queria antes a espada e adarga, que inda tinha força como homem mancebo, e o tomou na mão, e 
esteue olhando, e todos seus Caimaes e Senhores que com elle estauão. Então deu a espada e adarga ao 
Principe…”.

Correa (in Felner, 1859: 553, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1504)

“e com elles até vinte homens de adargas e fayns, que forão dianteiros a çarrar com os Mouros ás 
lançadas…”.

Correa (in Felner, 1859: 560, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1504)

“O mouro velho, que andára com os recados, que trouxera os refrescos, o Visorey lhe deu boas peças; e 
Dom Lourenço per elle mandou ao Rey hum roupão de veludo carmesym auelutado, forrado de brocado 
raso, e nas mangas botões d’ouro esmaltados, e huma peça de brocado de pello, de que fizesse vestido ao 
seu costume, e quatro peças de cetym de cores, e huma adarga forrada por dentro de cetym cremesym, 
laurada de fio d’ouro com riquas broslas…”.

Correa (in Felner, 1859: 612, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1504)

“Então Dom Lourenço, com toda a gente, nos batés se foy ao longo da terra, pera ver se os da terra 
estauão de guerra, mas toda terra era coberta de gente armada, e muytos Mouros, que se mettião 
n’agoa capeando com as adargas, e chamando os nossos, e soltando os panos, e lhe mostrando as 
trazeiras”.

Correa (in Felner, 1859: 682, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1507)

“…e com a espada remetteo aos Mouros, que o logo derrubarão atordoado de huma pedra que lhe deu 
nos peitos; mas entrado Nuno Vaz com huma espada e adarga, e Dom Antonio, e outros fidalgos, fizerão 
arredar os Mouros, com que todos sobirão e senhorearão o terreiro, tangendo as trombetas”.

Correa (in Felner, 1859: 704, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1507)

“…e tão desasisados hião ás vezes os Mouros que cayão nas suas couas, com que os Mouros nom 
querião já cometer, e estauão em suas estancias capeando aos nossos com as adargas que fossem lá”.
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Correa (in Felner, 1859: 721, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1507)

“Todos os outros trabalhando por sobir recebião muyto mal que lhe os Mouros fazião, que estauão 
mais altos e os ferião á sua vontade, a que os nossos nom fazião mais que empararse com os capacetes e 
adargas, e sobre ysso acodião com panellas e artificios de fogo, que era tanto que os nossos desesperauão 
da tranqueira”.

Correa (in Felner, 1859: 723, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1507)

“e nos braços da adarga manilhas d’ouro, e pera serem conhecidos todos se encacharão com panos 
amarellos…”.

Correa (in Felner, 1859: 724, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1507)

“Estande neste trabalho, sayrão d’antre as mesquitas os quatorze irmãos do dezafio, todos de panos 
amarellos, e a saber: a seis d’espadas e adargas, e os outros de arcos e zagunchos. Os dos arcos se afastarão 
pera fóra, que erão grandes frecheiros, pera empregarem seus tiros á sua vontade, e mormente hum delles, 
que tinha grande fama de grande certeiro de arco; os das adargas, e espadas, e zagunchos cometterão 
Dem Lourenço muy fortemente. Dem Lourenço usou de manha, e se fey retrahindo pelos tirar pera fóra, 
os Naires com muyto esforço e seguindo, onde foy ferido de huma freeha no colo de huma mão, que Dom 
Lourenço sentio muyto, porque foy antre os neruos, com que Dom Lourenço com muyta furia remeteo com 
elles, fazendo roda com sua alabarda, com que alcançou dous que derrubou feridos, que se nom poderão 
leuantar, e tomou hum de zagunche a direito golpe de alabarda e e cortou per hum hombre em dous 
pedaços, e a outro d’adarga lhe cortou ambas as pernas polos joelhos…”.

Correa (in Felner, 1859: 817, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1507)

“E assy o fizerão, que logo mandou hum mouro honrado, muyto autorisado e bem vestido, em huma 
barquinha, assentado em huma alcatifa, que foy ao Capitão mór, que entrando na nao o achou assentado 
em cadeira, e alcatifa aos pés, e derrador assentados os fidalgos em bancos, e a toldo armada de panos 
de figuras de Fraudes, e nelles pendurados ricos corpos d’armas, e adargas, e muytas lanças encostadas a 
bordo…”.

Correa (in Felner, 1859: 942, sob Dom Francisco, Visorey, anno de 1509)

“…e comtudo como os Rumes entrauão na tolda os nossos sayão a elles com adargas que tinhão, e 
espadas, e pelejauão tão fortemente que os Rumes lhe fogião, que já na tolda estauão oito mortos”.

Correa (in Felner, 1860: 16‑17, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, dezembro de 1509)

“E dixe a hum homem seu que fosse onde estauão as portas e as deitasse ao mar; e então tirou o 
capacete da cabeça, e o deu a hum seu page, e adarga e lança, e pôs hum barrete de grã, e tomou huma 
cana na mão…”.

Correa (in Felner, 1860: 17, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, dezembro de 1509)

“O Gouernador em quanto o Marichal fallaua estaua recostado em sua lança, e adarga deitada ás costas, 
e toda a gente derrador, e estaua muy afrontado ouvindo as palauras do Marichal…”.

Correa (in Felner, 1860: 22, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, dezembro de 1509)

“O Marichal era homem grosso, e cansava muyto, e foy largando algumas armas, como todos fazião 
por se alyuarem e desafrontarem, e andauão quanto podião, com as adargas emparandose das frechas…”.

Correa (in Felner, 1860: 23, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, dezembro de 1509)

“…a que logo acodirão muytos seus que hião com elle, e mórmente hum Antonio Fernandes, homem 
cafre, valente caualleiro, e Jorge Coelho, Lopo Mendes Botelho, Ruy Bernaldes, que deixando as armas 
tomarão ao Gouernador sobre huma adarga e correrão pera a praya…”.
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Correa (in Felner, 1860: 35, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, anno de 1510)

“Os mouros, vendo que já os nossos andauão temorizados polo que elles lhe dizião, e andauão recatados, 
e com suas armas de lança e adarga quando hião pola cidade, forão falar com EIRey…”.

Correa (in Felner, 1860: 58, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, fevereiro de 1510)

“…polo que o Gouernador logo se embarcou na galé de Diogo Fernandes de Beja, armado de ricas 
couraças, e debaixo saya de malha, e rica espada, e seu page com lança e adarga, e assy os capitães com 
sua gente em seus batés…”.

Correa (in Felner, 1860: 79, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, abril de 1510)

“Ao que logo Timoja mandou hum seu pião, que foy espiar e veo toda a gente, do que certificado o 
Gouernador, com o parecer dos capitães, ordenou e mandou logo Jorge da Cunha, com sessenta de cauallo 
e cem homens de pé portuguezes bésteiros, e Mainaique cunhado de Timoja, e Meliqeçufo capitão naique, 
com dozentos homens da terra, d’espadas e adargas, e frecheiros, que logo toda esta gente passou á ilha 
de Diuar…”.

Correa (in Felner, 1860: 112, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, julho de 1510)

“…onde assy estando veo o João Romão vestido em cabaya de seda, que lhe dera o Hidalcão, a cauallo 
com outros arrenegados, escaramuçando e correndo, e brandindo huma lança e adarga das que ficarão 
dos mortos…”.

Correa (in Felner, 1860: 116, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, julho de 1510)

“E o meirinho foy no esquife, e o Gouernador mandou ao mestre e marinheiros que entrassem no batel, 
e estiuessem prestes, e a Duarte de Sousa, e outros fidalgos da nao, que tiuessem prestes suas lanças e 
adargas”.

Correa (in Felner, 1860: 117, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, julho de 1510)

“ao que logo sayo no seu esquife com lança e adarga, e com elle Simão d’Andrade, e Fernão Peres seu 
irmão, e Francisco de Sá, bradando todos que tal nom consentisse, ao que o meirinho deu grandes brados 
da parte d’EIRey…”.

Correa (in Felner, 1860: 146, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, novembro de 1510)

“A este tempo que o dia esclarecia, dom João de Lima, e Manuel de Lacerda com o esquadrão, tocando 
as trombetas, enuocando Santyago, bemauenturada santa Caterina, cometerão os mouros da ribeira, que 
aos nossos forão receber com muyto esforço, pelejando muy fortemente ás zagunchadas, e frechadas, e 
cutiladas, cubertos com suas grandes adargas…”.

Correa (in Felner, 1860: 151, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, novembro de 1510)

“Manuel de Lacerda, cuberta a cabeça com sua adarga, e com a espada na mão, sobio acyma, onde se 
descobrindo, das muytas frechadas que lhe tirauão huma lhe deu na face da mão esquerda, e lhe entrou 
na queixada, a que elle lançou a mão, e a não pôde tirar, e quebrou, ficandolhe hum pedaço de cana com o 
ferro trancado no rostro, que o tanto atormentou que ouvera de cayr…”.

Correa (in Felner, 1860: 189, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, março de 1511)

“Sayo o capitão com estes corenta de cauallo, e cento e vinte homens de pé, de lanças e adargas, e 
muytos d’elles armados, e com seis centos piães da eapitania de Lourenço Prego, e Manuel de Sampayo, 
que Icuaua a bandeyra, e com boa ordem forão buscar os mouros os quaes sabendo que os nossos os hião 
buscar ouverão grande medo, e o Pulatecão com sua gente se foy pera Goa velha, e esperou no lugar onde 
ora está a casa de Nossa Senhora d’Agoa de Lupe, porque vio boa desposição na terra pera se defender, 
com muytos frecheiros que tinha, e zagunchos, espadas, adargas. O capitão se pôs na dianteira com a 
gente de cauallo, e a gente de pé atrás, e a pionagem per fora d’ambas as bandas, e como os de cauallo 
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hião bem armados, postos em ordem com suas lanças e adargas, que muytos mais parecião, os mouros 
forão em muyto medo, que tanto que os nossos derão Santyago todos se puserão em desbarato, fogindo 
por onde podiâo; aos quaes seguião os nossos piães, matando, e ferindo”.

Correa (in Felner, 1860: 263, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, outubro de 1511)

“…e então mandou Simão de Miranda d’Azeuedo, muyto bem concertado com seis homens de seu 
seruiço, e mandou ao Rey humas coiraças de cetym cremesym, e huma lança e adarga, e hum capacete 
gornicido…”.

Correa (in Felner, 1860: 292, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, agosto de 1512)

P. 292:

“e sayndo fóra, cada capitão se ajuntou em esquadrão com sua gente, que era fermosa cousa de vêr a 
riqueza das armas, lanças, adargas…”.

Correa (in Felner, 1860: 303, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, setembro de 1512)

“e d’ahy até Banestarim, tudo era coberto de mouros, onde estaua o Roçalcão com seiscentos de cauallo, 
e a gente de pé muyto em ordem, armados de suas grandes adargas, zagunchos, e muytos frecheiros”.

Correa (in Felner, 1860: 304, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, setembro de 1512)

“Os mouros de pé erão tantos que deixauão as adargas e arqos polo campo por embaraçar o caminho 
aos nossos, que lhe forão seguindo o alcanço, e lhe chegauão alguns com as lanças; com que a pressa foy 
tanta que nom cabendo pola porta forão fogindo derrador da cerqua, onde os nossos os alcançauão e 
derrubauão”.

Correa (in Felner, 1860: 340‑341, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, fevereiro de 1513)

“Desembarcou toda a gente, e dom Gracia tomou á mão esquerda com seiscentos homens de seu 
esquadrão, com quatro escadas, e foy a huma porta que achou atupida por dentro com parede e aruorou 
as escadas, porque a gente começou a sobir com sómente adargas e espadas, porque nom podião leuar 
as lanças…”.

Correa (in Felner, 1860: 342, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, fevereiro de 1513)

“onde acodio o Miramergem com muytos mouros, que com frechas e pedras cobrião os nossos e os 
muyto ferião e encrauauão, a que os nossos nom tinhão mais que o emparo de suas adargas, que todos 
nom tinhão, e se emparauão com as costas, aguardando que a gente sobisse pera decerem abaixo e dar na 
cidade…”.

Correa (in Felner, 1860: 343, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, fevereiro de 1513)

“O que vendo os mouros acodirão abaixo á rua, onde os nossos se meterão com elles ás cutiladas e 
lançadas, e os fidalgos na dianteyra, onde Gracia de Sousa nom podia pelejar com a lança, porque nom 
podia largar adarga, que era como rodella feita como as adargas dos malauares, porque a trazia encrauada 
no braço com as frechas que atreuessauão, onde ally foy morto de hum zaguncho d’arremesso…”.

Correa (in Felner, 1860: 378, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, janeiro de 1514)

“E o embaixador lhe disse que EIRey folgaria de vêr huma lança, e espada, e adarga com que os nossos 
pelejauão na guerra”.

Correa (in Felner, 1860: 401, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, janeiro de 1515)

“E se partio, e passou por Baticalá, d’onde mandou leuar arroz branco pera mantimento de oitocentos 
homens malauares, que vinhâo de Cochym com dom Gracia; homens d’espadas, adargas, lanças, arquos e 
frechas, por soldo de seiscentos réis cada mez…”.
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Correa (in Felner, 1860: 409, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, março de 1515)

“E.das bandas estauão em cyma dos pannos pendurados corpos de riqas armas, e coiraças, com seus 
capacetes, e fraldas, e coxotes, e espadas nas cintas, e adargas, cousa fremosa de vêr…”.

Correa (in Felner, 1860: 409, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, abril de 1515)

“e o Gouernador assentado em eadeira gornicida, vestido em sayo e loba de damasco preto, e seu 
collar, e crís d’ouro, como já disse, com sua barba grande comprida muyto branca; ao redor do estrado os 
capitães e fidalgos, bem atabiados de suas pessoas, com espadas na cinta, e detrás seus pages com lanças 
e adargas, e todos com barretes fóra”.

Correa (in Felner, 1860: 432, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, abril de 1515)

“E logo vestio a EIRey humas coiraças de cetym branco com suas mãos, e lhe cengio huma espada 
dourada, e hum punhal gornecido d’ouro, e lhe deitou ao pescoço huma cadea d’ouro de rocaes esmaltada, 
e junto com elle hum seu page, com huma lança e adarga com capacete…”

Correa (in Felner, 1860: 434, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, abril de 1515)

“Então correo adarga polo braço, e tomou hum bacio, e meteo na caldeira do arroz e tomou hum 
pouqo, e encostou a lança ao hombro, e comeo hum pouqo, sómente porque EIRey visse que comia o seu 
comer”.

Correa (in Felner, 1860: 439, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, maio de 1515)

“E o dia que os capitães nom trabalhauão estauão presentes na obra, com seus pages com lanças e 
adargas”.

Correa (in Felner, 1860: 443, sob Afonso d’Alboquerque, Segundo Gouernador, junho de 1515)

“E mandou de presente ao Xequesmael hum arnês branco enteiro, dourado por partes, e huma riqua 
espada esmaltada, e lança e adarga gornecida como conuinha, e huma espingarda muyto louçã de todo 
concertada…”.

Correa (in Felner, 1861: 505, sob Lopo Soares, Terceiro Gouernador, anno de 1517)

“O doente logo ao outro dia morreo. O outro, que fiqou no chapiteo com lança e adarga se pôs em 
defesa…”.

Correa (in Felner, 1861: 507, sob Lopo Soares, Terceiro Gouernador, agosto de 1517)

“…e se mostrauão valentes passando per junto dos portugueses, batendo as adargas e esguirmindo 
as espadas…”.

Correa (in Felner, 1861: 511, sob Lopo Soares, Terceiro Gouernador, agosto de 1517)

“e apartados os piães da terra com seus naíques, que são seus capitães, todos d’espadas, adargas, e 
arqos e frechas…”.

Correa (in Felner, 1861: 514, sob Lopo Soares, Terceiro Gouernador, agosto de 1517)

“Os mouros apertarão tanto aos nossos, que pelejauão sem coração, que ouve alguns que se deitauão 
dos cauallos e se metião fogindo pólos matos, e outros com os cauallos se lanlauão por cyma das adargas, 
em que cayão os cauallos, e elles hião fogindo a pé”.

Correa (in Felner, 1861: 572, sob Diogo Lopes de Sequeira, Quarto Gouernador, junho de 1519)

“…e acodio muyta gente com armas, e muytros escrauos e criados dos fidalgos, que corrião a lhe leuar 
lanças e adargas a seus senhores que erão com o Gouernador”.
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Correa (in Felner, 1861: 587, sob Diogo Lopes de Sequeira, Quarto Gouernador, anno de 1520)

“…e todos muy concertados e atabiados de vestidos e todo o que compria, e de presente para o Preste 
hum mapamundo, pera lhe darem a entender a redondeza da terra, e assy huma carta de marear, e huma 
espada e punhal d’ouro d’esmalte, e humas coiraças postas em brocado, e hum capacete e adarga…”.

Correa (in Felner, 1861: 649, sob Diogo Lopes de Sequeira, Quarto Gouernador, anno de 1521)

“Antonio Correa pôs a gente em concerto, com as espingardas carregadas nas mãos, e aos pós as lanças 
e adargas…”.

Correa (in Felner, 1861: 664, sob Diogo Lopes de Sequeira, Quarto Gouernador, anno de 1521)

“…e mandou recado a dom Aleixo que ao outro dia com a viração tornasse pera dentro; ao que outros 
contradixerão, dizendo que como auia d’auer no mundo nossa armada estar recolhida no rio, e as fustas 
batendo as adargas, e dando gritas…”.

Correa (in Felner, 1861: 687, sob Dom Duarte de Meneses, Quinto Gouernador, anno de 1521)

“João de Meira foy amanhecer no porto de Calayale e logo mandou entrar no balel quinze homens com 
Ianças e adargas, que leuauão abatidas…”.

Correa (in Felner, 1861: 707, sob Dom Duarte de Meneses, Quinto Gouernador, anno de 1522)

“Tu tens traçado e cofo, e eu espada e adarga, e seja quandi quigeres”.

Correa (in Felner, 1861: 713, sob Dom Duarte de Meneses, Quinto Gouernador, anno de 1522)

“Do qual recado Antonio de Brito lhe mandou grandes agardicimentos, e pedir licença pera desembarcar 
e a hir vêr; do que lhe muyto aprouve, e ao outro dia desembarqou Antonio de Brito, com a gente honrada 
louçãos, e seus moços com lanças e adargas…”.

Correa (in Felner, 1861: 758, sob Dom Duarte de Meneses, Quinto Gouernador, anno de 1523)

“Elle com boa cortezia lhe dixe: Senhor, manday embarcar marinheiros que a nao ha mester, e sabem o 
que hão de trabalhar, e não os homens que o nom entendem; que eu nom sey mais que pelejar com huma 
lança e adarga, e a ysto me aueys de mandar”.

Correa (in Felner, 1861: 927, sob Dom Anrique de Meneses, Setimo Gouernador, anno de 1525)

“Então ElRey, muy indinado de lhe nom obedecerem, se pôs no meo da estrada, deitando no chão 
adarga, e com grandes brados fez seu juramento por seus pagodes…”.

Correa (in Felner, 1861: 949, sob Dom Anrique de Meneses, Setimo Gouernador, novembro de 1525)

“…com que se forão chegando pera Heytor da Siluelra, que andaua sua gente cercada de mouros que o 
metião em muyta afronta, porque usauão elles de manha de que muyto se ajudauão, que em os nossos os 
ferindo das lanças nas adargas lhas largauão…”.

Correa (in Felner, 1862: 72, sob Coisas do Preste)

“Suas armas são azegayas, zagunchos, sayas de malha, roys espadas pouqas, largas e compridas, que 
lhe vem da Turquia, e arcos, e frechas que nom tem penas, capacetes, cascos compridos, pouquos, que 
tambem lhe trazem por mercadaria que vem da Turquia, que lhe vendem por muyto dinheiro, e os usão 
depois que virão os nossos. Tem muytas adargas redondas e fortes, de coiros de alimarias forradas”.

Correa (in Felner, 1862: 89, sob Pero Mascarenhas, Oitauo Gouernador, anno de 1526)

“Onde o Gouernador, por mostrar sua valentia e dar esforço á gente, se pôs na dianteyra, pelejando ás 
lançadas sem adarga…”.
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Correa (in Felner, 1862: 107, sob Pero Mascarenhas, Oitauo Gouernador, janeiro de 1527)

“Trazia duzentos homens de sua guarda, a que daua mesa, e dormião em sua sala e a vigiauão; 
mostrauase fixo, poderoso, por que o temessem; a seus parentes, e amigos em que tinha confiança, fazia 
mercês; e se muyto acompanhaua d’elles, que todos andauão a cauallo e trazião moços com lanças e 
adargas”.

Correa (in Felner, 1862: 120, sob Pero Mascarenhas, Oitauo Gouernador, anno de 1527)

“E mandou arrepicar o sino; ao que sayo fóra á praya todo o pouo da cidade, a cauallo e com armas, 
correndo toda a praya a todas partes, e Afonso Mexia diante de todos com a bandeyra da cidade diante, e 
elle com adarga e lança”.

Correa (in Felner, 1862: 132, sob Pero Mascarenhas, Oitauo Gouernador, março de 1527)

“Caualgaua com muytos homens de cauallo, de lanças e adargas, com toda tenção de matar quem lhe 
offendesse”.

Correa (in Felner, 1862: 151, sob Pero Mascarenhas, Oitauo Gouernador, abril de 1527)

“Polo que andaua secretamente armado com muytos de sua guarda, em que trazia espingardeiros, 
acompanhado com os de sua valia a cauallo, com lanças e adargas.

Correa (in Felner, 1862: 163, sob Pero Mascarenhas, Oitauo Gouernador, junho de 1527)

“O que ouvido por Lopo Vaz se deceo do cauallo, e embarçou huma adarga e tomou huma lança”.

Correa (in Felner, 1862: 390, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1530)

“Do que aprouve a ElRey, de que o Gouernador se despedio muyto amigo. E tomou a soldo seis centos 
malauares d’espadas, adargas, lanças, frechas, e lhe deu seis centos réis por mês, que logo lhe pagou tres 
meses…”.

Correa (in Felner, 1862: 403, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, feuereiro de 1531)

“…onde de dentro os mouros tirauão taes frechadas que matauão ou derrubauão a quem acertauão, 
porque passa não coiraças e adargas e capacetes…”.

Correa (in Felner, 1862: 428, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1531)

“Ao que acordou o capitão e da genella vio a briga e bradou que acodissem, e tomou huma adarga e 
espada, e abrio a porta da camara pera sayr fóra, e vio o regedor e os outros com os crises arrancados, que 
remeterão a porta pera o matar; mas elle com adarga e espada ás estocadas se defendeo, que nunqua o 
puderão entrar…”.

Correa (in Felner, 1863: 468, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1533)

“…e junto d’elle dous pagens bem armados, que lhe leuauão sua lança, adarga, capacete, como compria, 
tudo muy loução…”.

Correa (in Felner, 1863: 484, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1533)

“Martim Afonso o conuidou que fosse ao banquete, o qual sempre trazia quatro escrauos d’espingardas 
e quatro com lanças e adargas…”.

Correa (in Felner, 1863: 546, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1533)

“Mas, se elle nom ouver medo de mim, eu lhe farey largar no campo o cofo e traçado. E eu só com minha 
adarga e espada”.
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Correa (in Felner, 1863: 653, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1535)

“…e Martim Afonso buscou humas coiraças postas em télla d’ouro, abertas polas ilhargas, e hum 
capacete, e lança dourada e adarga, tudo como conuinha, e se foy a casa d’ElRey…”.

Correa (in Felner, 1863: 654, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1535)

“Com que elle muyto folgou, e com o capacete, que lhe armou muyto bem, mas com a lança e adarga 
se achou muyto embaraçado”.

“Martim Afonso deu ordem ao que todos auião de fazer, e fez os espingardeiros em huma batalha de 
quatro em quatro, hum após outro, que fazião áz atrauessada de vinte e cinco, muy bem ordenados, e após 
elles vinte de cauallo em batalha, todos a la par, e atrás elle com os outros trinta, e diante d’elle seu alferes a 
cauallo, com hum guião da cruz de Christus, todos em muyta ordem, com suas trombetas a cauallo, e todos 
adargados, que sayndo ao campo lhe daua o sol nas armas, que reluzião tudo em ouro”.

Correa (in Felner, 1863: 710, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1536)

“…e nom achando os bateis, man dou tomar os feridos ás costas dos piães canarys, e sobre suas adargas, 
com que caminharão legoa e mea até a passagem…”.

Correa (in Felner, 1863: 713, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1536)

“O qual recado foy soberboso, que era escusado; porque por suas leys, se estão em campo, e andando 
na batalha pelejando lhe derem noua de sua mãy morta, ou seu principe herdeiro, n’aquella hora o filho 
da morta manda meter no chão hum zaguncho, e acosta a elle sua espada e adarga, e se afasta a fóra com 
suas gentes, sem mais bolir”.

Correa (in Felner, 1863: 765, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1536)

“Então tomão suas armas e se vão ao campo, que são adargas, espadas, lanças, arqos, frechas; alguns d’clles 
armados de laudeis de pannos de seda, e mórmente de viludo de Meca, acolchoados com algodão, muy fortes…”.

“E sendo no campo, que se põy em ordem de pelejar, os adargueiros se põy em áz dereita, muyto juntos 
postos em cócoras, e se cobrem das adargas, que nada parecem…”.

Correa (in Felner, 1863: 780, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1537)

“Ao que ouve trouação e aluoroço, e forão á pressa, nom sabendo o que era, mas decendo as lanças do 
toldo, e as pondo baixas, e adargas, e bolindo com espingardas”.

Correa (in Felner, 1863: 781, sob Nuno da Cunha, Decimo Gouernador, anno de 1537)

“Ao que entrou Diogo de Mesquita com huma espada e adarga, e após elle Pedraluares d’Almeida, e 
Antonio Correa”.

Correa (in Felner, 1864: 328, sob Martim Afonso de Sousa, Dozeno Gouernador, anno de 1543)

“e a gente d’espingardas pôs nos fios de fóra de hum cabo e de outro, que com as espingardas hião 
varejando o campo, em que auião passante de mil espingardas, porque os mais dos homens leuauão seus 
escrauos que lhas leuauão ou a lança e adarga”.

Correa (in Felner, 1864: 604, sob Dom João de Crasto, Trezeno Gouernador, anno de 1547)

“entrou na cidade com toda a gente armada em seus esquadrões, com suas bandeiras, e atambores e 
pifaros, e trombetas e charamellas, e diante as bombardinhas que tomarão do castello, e arqos e frechas, e 
adargas que os mouros deixarão no campo…”.

Correa (in Felner, 1864: 95, sob Dom João de Crasto, Trezeno Gouernador, anno de 1547)

“E mandou a Francisco de Sequeira, que era capitão dos quinhentos malauares, (que são valentes 
guerreiros de lanças e adargas) em sua parelha, e com elle dom Francisco de Lima, com cincoenta homens…”.
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6.9.	 João de Barros, 1552

João de Barros (ca. 1496‑1570), na em sua Primeira Década da Ásia (Livro I, Capítulo VII) (Barros, 1552, 1628, 1777, 
1778):

“Ouvesse maes em este resgate hŭa adarga de couro danta cru, & muitos ouos de hema [casuar]: os 
quaes tornado Antão Gonçaluez a este Reyno sem fazer maes outra cousa, forão apresentados à mesa do 
Infante tão frescos, que os estimou elle por amilhor iguaria do mŭdo”.

6.10.	 Fernão Lopes de Castanheda, 1552

Fernão Lopes de Castanheda (Santarém, ca. 1500 – Coimbra, 1559) foi um historiador português no renascimento. Em 
seu Terceiro liuro da historia do descobrimento & conquista da India, polos portugueses (Castanheda, 1552: 148‑149) registrou:

“E logo na entrada de Ianeyro do anno de mil & quinhẽtos & doze, despachou ho embaixadore del Rey 
de Sião, a quẽ fez muytas mercês, & assi aos capitães Chĩs q’ vierão coele, & mãdou ẽ sua cõpanhia seu 
ẽbaixador a el Rey đ Sião, q’ foy um fidalgo chamado Antonio de Miranda, a que deu hum presente pera el 
Rey de Sião. s. hũas couraças de veludo carmesim, & outras armas braças muyro boas & bem goarnecidas: 
hũa adarga danta com hũs cordões ricos & hũa fũda de borcado…”.

6.11.	 Jorge Ferreira de Vasconcellos, 1555, 1560

Segundo Santos (R.L.) (1996: 261‑262):

“A primeira edição da Comédia Eufrósina foi editada em 1555. Nesse mesmo ano, teve outra impressão a 
que se seguiram mais três: 1560 [Figura 6.1], 1561, 1566. As três primeiras edições referidas foram impressas 
na cidade de Coimbra e as duas últimas, em Évora. A fortuna literária obtida na época está patente nas 
sucessivas impressões desta comédia, que cessaram, por proibição inquisitorial, pelo menos de 1581 a 1612.

Em 1616, foi recuperada por Francisco Rodrigues Lobo e o seu êxito recrudesceu, não só em Portugal 
mas também já em Espanha. Pouco conhecida nos séculos seguintes do público em geral, tomou-se obra de 
referência para dicionários, gramáticas e obras de investigação, sobretudo devido à sua riqueza lingüística.

O seu autor foi Jorge Ferreira de Vasconcelos de quem conhecemos escassos dados biográficos, 
inclusivamente a data do nascimento, à qual, por aproximação, se atribui o ano de 1515. Sabe-se, porém, 
que pertenceu a uma família originária de Montemor-o-Velho, foi criado de casa dos Duques de Aveiro 
e freqüentou o meio universitário de Coimbra cerca de 1540, onde se inscreveu no curso de Direito e foi 
contemporâneo de Camões. Jorge Ferreira de Vasconcelos foi também escrivão da Fazenda Real e da Casa 
da Índia, tendo morrido em 1585”.

Na primeira edição da Comédia Eufrosina (Vasconcellos (J.R.), 1555: sem paginação) aparece o verbo adargar-se e o 
nome adarga:

“Acto primeyro. Scena primeyra
Após isso cmeçay pregoaruos por mal desposto, adargayvos sempre do sereno” [Na edição de1560, à p. 14].
“Aucto [sic] quinto. Scena primeyra
Daqui me ficou tal maginação, q’ ando feyto hũa Cassandra, bradando antre meus cuydados sem me 

creren. Desdẽs confiados me xaqueam a vida, & aqui vos quero auisar que me nam enganan bõs sinays, boa 
boca, boa carreyra, adarga em braço, & sam Ioam verde aa porta…” [Na edição de 1560, à p. 261].

6.12.	 Afonso de Albuquerque, 1557

Em seus Commentarios (Albuquerque, 1557) há numerosas passagens citando adargas e uma única mencionando a 
adarga danta:

Fólio xvij (verso):

“Tristam da cunha com essa gente que leuaua sayo em terra, & entrando pelo lugar achou ainda muytos 
mouros cõ suas azagaias & adargas que o esperaram”.
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Figura 6.1. Frontispício da segunda edição da Comedia Eufrosina de Jorge Ferreira de Vasconcellos (1560).
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Fólio xviij (recto):

“Chegado Tristam da cunha sayo em terra com toda a gente, & deu em duas pouoações: & os cafres 
nam ousandi de pelejar fogiram, q’ podiam ser ate dous mil homẽs, com suas azagayas, adargas, arcos & 
Frechas…”.

Fólio xxiiij (verso):

“…o primeiro que cometeo entrar foy dom Antonio de noronha, que metendo a cabeça pera entrar, 
deçeo hum mouro com hũa espada pera lhe dar, & ouueralhe de cortar o pescoço se nam fora Afonso 
Dalboquerque que vendo vir o golpe o cobrio com a sua adarga…”.

Fólios xxxiij (verso) e xxxiiij (recto):

“Chegado Afomso Dalboquerque a terra soube de hum batel dos nossos que aly estaua tomando agoa, 
que toda aquella noyte passada ouuera grande aluoroço & grandes gritas na cidade, & muytos tangeres de 
trombetas & atabaques, & que toda esta festa era porq’ chegara hum capitam principal com tres mil homẽs, 
(gente de lanças compridas, adargas, & espadas), de socorro…”.

Fólio xlj (recto):

“E estando nisto chegou Afonso dalboquerque, & vio dom Antonio de nornha que estaua á porta, & 
chegando a elle lhe disse. Aa sobrinho, que vergonha he esta, inda vos aqui estays: & em lhe dizendi isto 
cobriose com a adarga, & entrou pólo postigo dentro ás cotiladas cõ os mouros…”.

Fólio xlvij (recto):

“Vendo Afonso Dalboquerque estas mentiras, & que tudo era a fim de dilatarem pera se fazerem mais 
prestes, & todo seu brandir despadas, & capear com as adargas…”.

Fólio lxxviij (recto):

“A gente desta terra he muy domestica, & do cabo Guardasum ate a boca do estreito nã tem Rey, & sam 
gouernados por senhores. Suas armas sam adargas, espadas mouriscas, tem grande criaçã de gados…”.

Fólio lxxxvj (verso):

“E que Cojeatar como isto soubera, mandara a todo hmem do pouo que teuesse arco, espasa, & adarga, 
& prouisam dagoa pera hum mes…”.

Fólio xxviij (recto):

“Como o Marichal que ya na dianteira começou a entrar pola cidade com determinaçam de jr ás casas 
del Rey, vieram ter com elle obra de vinte ou trinta naires cõ suas espadas, & adargas…”.

Fólio cxxv (verso):

“Como dom Antonio jsto vio mãdou Timoja que fosse recolher a artilharia, & tudo o mais que se achasse 
no baluarte, & elle ficou ẽ Pangij recolhendo o despojo que ficou aos mouros, que eram muytas lãças, 
espadas, adargas, arcos & frechas”.

Fólio cxxviij (verso):

“E depois de ter mãdado lançar estes pregões andou vẽdo a fortaleza, & os paços do çabayo, q’ erão 
todos laurados de maçenaria, cõ jardijs & poços dagoa dentro, & dali foy ter a hũas terçenas grandes que 
o çabayo ali tinha, onde achou muytos mantimẽyos, muyta poluora, salitre, enxofre, cobertas de caualos, 
como as nossas, & outras embotidas de algodam, muytas lanças, espadas, adargas, arcos, frechas, & muytas 
armas domẽs de pee…”.
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Fólio clx (verso):

“E como tudo foy cõçertado veo el Rey da cidade esperar ali Afonso dalbuquerq’, & em sua companhia 
vinha Mamallde & o Algozil de Cananor, & os regedores da terra, & outros muytos mouros honrrados, & 
trazia de sua guarda cinco mil Naires todos despadas & adargas”.

Fólio ccxvi (verso):

“Depois Dafonso Dalboquerque ter passado suas praticas com o embaixador del Rey de Sião, determinou 
de o despachar, & mandou em sua companhia Antonio de Miranda dazeuedo com cinco homẽs que o 
acompanhassem de bõs corpos & boas presenças: & por elle mandou a el Rey de Sião de presente em nome 
del réu dom Manuel hũas couraças de veludo çremesim [sic], & hum coçalate comprido de todalas peças, 
& hum capaçete & barbote muy bem guarnesçidos, & hũa adarga dãta com seus cordões muyto ricos, 
metida em sua funda de brocado…”.

Fólio ccxlviij (recto):

“…& nam poderam entrar por amor do fumo que os afogaua: & os nossos que estavam em çima do 
muto por nam terem lanças nam lhe poderam defender que a nam tapassem, porq’ quando sobiram a elle 
nam leuauam se nã espadas & adargas”.

Fólio ccxlix (recto):

“Tu saluate, que eu ey de morrer aquim porque nunca Deos queyra que eu deça se nam por onde sobi, & 
leuaras esta minha adarga a el Rey nosso senhor, porque seja testemunha diante delle de omo aqui morry 
por seu seruiço…”.

Fólio cclxxxvij (verso):

“E mandou a toda a outra gente de lanças & adargas, que tambem estiuessem ali em ordem mais 
chegados ao estrado, de maneyra que fizerã hũa rua muy comprida”.

6.13.	 Damião de Góis, 1566

Damião de Góis (1502‑1574), em Chronica do felicissimo Rei Dom Emanvel (Goes, 1566) também mencionou a adarga 
danta:

Parte I, fólio 30v:

“Ha gente destes barcos era baça, de bõs corpos, vinham vestidos de panos dalgodam listrados, & nas 
cabeças traziam hŭas Touquas foteadas com viuos de seda, laurados đ fio douro, & terçados mourisquos 
çingidos, com adargas nos braços, hos q’es em chegando a bordo das naos, entraram seguramente nellas, 
saudando hos nossos em lingoa Arabia que todos fallauam”.

Parte II, fólio 9v:

“Dom Françisco vendo q’ ho corpo da gẽte dos imigos creçia, mandou da sua a dom Lourẽço, pera que 
hos fosse cometter, deixandosse estar nos bateis pera defender que nam apagassem hos imigos ho fogo 
das naos, nem ho que andaua ja na çidade. Dõ Lourenço achou hos imigos em mui boa ordem, porque hos 
adargados estauã diante emparando hos frécheiros, & dalli tirauam a seu saluo, ferindo algũs dos nossos, 
ho que vendo dom Lourẽço, hos esforçou, apertando tão rijo com hos imigos, que hos fez retirar pa a fralda 
da serra”.

Parte II, fólio 31v:

“Naquelle mesmo dia se ajuntáram aho redor da fortaleza mais đ mil mouros, adargados, que com 
espingardas, e béstas tirauam contra hos nossos, & vendo que isto nam fazia mossa, mandáram trazer 
bombardas, com que tiráram toda aq’lla noite, a qual hos nossos passaram todos armados”.
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Parte II, fólio 39v:

“…& elle vestido đ hũ laudel đ laminas cuberto de çetim cremisim, cõ hũa çellada dourada na cabeça, 
& no braço hũa muito boa adarga, cõ hũa spada, çẽgida, laurada de tauxia douro, & prata, & na mão hũa 
azagaia”.

Parte II, fólio 39v:

“…& ho primeiro foi dõ Antonio de Noronha, aho qual se Afonso dalbuquerque seu tio, nã lançára hũa 
adarga sobello pescoço…”.

Parte II, fólio 40r:

“…& a outros q’ se punhão diãte destes pera hos defender atassalharão has adargas ante hos braçaes…”.

Parte III, fólio 41v:

“Com este embaixador mãdou Afonsodalbuquerque por embaixadores a elRei Antonio de mirãda 
dazeuedo, & Duarte coelho bem acompanhados, per quẽ screueo a elRei, & lhe mandou hũas couraças de 
veludo cramesi, & hũ capaçete, & barbote guarneçidos douro, & hum arnes darmas brancas, & hũa adarga 
danta muito rica, metida em hũa funda de brocado, & outras peças de prata laurada de bestiões, & pannos 
darmar douro, & seda, & hũa bésta muito bem obrada, com seu almazem”.

Parte III, fólio 81r:

“…& mandou abrir outra bombardera que estaua junto do cubelo; pela qual ho primeiro q’ entrou foi 
um homem, que trazia ho guião de Emanuel de laçerda, com spada, & adarga, deixando o guião de fora…”.

Parte III, fólio 91v:

“Com tudo hauia na borda delle hum magote, de quasi trezentos villãos adargados, que todos jũtos 
fezeram rosto ahos nossos, hos quaes dom Bernardo cometteo com ha sua gente, porque Ioão da sylua 
passara hũa ponta đ rochedo, que entra no rio, pera dar em outra companhia de Mouros, que por aquella 
banda se saluaram a nado. Nestes adargados deu dom Bernardo, indo em sua companhia Afonso telez zeu 
primo, Ioão dornelas, Rui Miranda, George rodriguez pinto, Antam tellez, & Duarte do quintal…”.

Parte III, fólio 95v:

“Dos Mouros (segundo se depois soube, & ho Nuno fernãdez per suas cartas afirmou a ElRei) morreram 
mais de dous mil, & seis çentos, entre hos quaes foi hum dos alcaides del Rei đ Féz, & outro foi derrbado, q’ 
se saluou dreixando há lança, adarga, & cauallo…”.

Parte III, fólio 122v:

“Raix nordim quomo a pessoa a que tocaua ho cargo, por ser Guazil da çidade, mandou tambem perá 
praia ha gente delRei, & algũa da çidade, toda armada, em q’ entrauam duzẽtos soldados de Raix hamed, q’ 
traziã saias de malha, capaçetes, & adargas…”.

Parte IV, fólio 62v:

“…hos mouros vendo recolhidos aquelles vinte de cauallo, & que dom Ioam era já fora da Villa, voltaram, 
leuando ho despojo que lhes ficara no rio doçe, de redes, adargas, selas, cabeçadas, & freos, com outras 
meudezas da calidade…”.

Parte IV, fólio 65r:

“…aho q’ Ioam coelho, & Aires coelho armados de couraças, capaçetes, & adargas acodirã cõ lanças nas 
mãos…”

“…ho que fezerão cõ muito animo, dos q’es, ẽ inuestindo ha carauela saltarão pela proa quĩze, ou 
dezaseis dẽtro, cõ capaçetes lãças, rodelas, & adargas…”.
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Parte IV, fólio 79r:

“Com esta frota partio Antonio Correa de Ormuz no começo de Iunho, de Mil quinhentos, & vinte hum, 
& em sua companhia Raix xarafo com ha armada delRei, que passaua de çento, e çinquoenta terradas, em 
que hiam tres mil mouros frecheiros, & spingardeiros, de lãça, & adarga…”.

Parte IV, fólio 83v:

“…na qual saida ganharam hũa tranqueira que elRei mandara fazer entre ho porto, & ha çidade com sós 
hos de lanças, & adargas…”.

Parte IV, fólio 99r:

“…& assi se veo muito de vagar recolhendo ho despojo que hos mouros deixaram no campo de lanças, 
adargas, marlotas, & outras cousas que alargaram por fogirem mais a sua vontade…”.

Parte IV, fólio 107r:

“…& na guarda dos ginetes hauia duzẽtos caualeiros, todos de boa casta, & conheçidos por valentes 
homẽs, q’ ho acompaanhauão quãdo caminhaua, cõ lanças, & adargas, & erão obrigados a ter armas 
prestes, & cauallos pera quãdo se delles quisesse seruir”.

6.14.	 Luís Vaz de Camões, 1572

Há duas menções de adargas nos Lusiadas (Camões, 1572):

Fõlio 15v [Canto I, LXXXVII]:

		  “Andão pela ribeira alua arenosa,
		  Os belicosos Mouros acenando,
		  Com a adarga, & co a astea perigosa,
		  Os fortes Portugueses incitando:
		  Nam soffre muito a gente generosa,
		  Andarlhe os cães os dentes amostrando.
		  Qualquer em terra salta, tam ligeiro,
		  Que nenhm dizer pode que he primeiro”.

Fólio 119v [Canto VII, XXXIX]:

		  “Desta sorte o Iudaico pouo antigo
		  Nam tocaua na gente de Samaria,
		  Mais estranheza inda das que digo
		  Nesta terra vereis de vsança varia,
		  Os Naires sos san dados ao perigo
		  Das armas, sos se defendem da contraria
		  Banda o seu Rei, trazendo sempre vsada
		  Pela ezquerda a adarga, e na dereita a espada”.

6.15.	 Diogo do Couto, 1602, 1612

Na Decada qvarta da Asia (Couto, 1602: fólios 30v‑39r):

“E decẽdose do caualo embraçou hũa adarga, & tomando hũa lança nas maõs foi cometendo a escada, 
bradandolhes que se dessem à prisão…”.

E na Decada qvinta (Couto, 1612):
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Fólio 88v:

“& como ele estaua com aquelle animo &furor, naõ fazendo caso da ferida, nem lha entendendo os 
que etauaõ de tras delle, por que estaua diante de todos mudou cõ muita presteza hũa adarga q’ tinha 
pera aquelle braço, & tomando a epada com a maõ esquerda, fez com ela taes cousas,que se lhe naõ sintio 
o defeito do outro braço, que ele trabalhaua por encobrir, acodindo de quando em quãdo com a maõ 
efquerda a aleuantalo pera cima, porque tinha os osos quebrados, & com o pezo da adarga lhe caya ao 
longo da perna…”.

Fólio 167r

“Aqui socedeo hũa cousa mũy dina de memoria a vm foaõ Trãcoso, irmaõ do Doutor Antonio Trancofo 
Defembargador da casa do Cluel (homens mũy nobres que eu conheci mũy bem). Era este Trancofo vm 
homem agigantado & muito forçoso, andando aceso na batalha, (e mãtinha mũy bem pelejado & mostrado 
o valor de sua pesoa) alcãçou com a maõ esquerda vm Mouro, & metendolhe o braço pelo singidouro (que 
era vm camarabando de muitas voltas) o aleuantou no ár, fazendo delle adarga: & remetendo com os 
Mouros lançouse no meyo delles como vm liaõ matando, & derribando muitos, naõ ouzando os Mouros a 
descarregar nelle seus golpes, por naõ matarem o companheiro…”.

7.	 O TAPIR16

7.1.	 As espécies de Tapirus na região neotropical

Quatro espécies de Tapirus (Perissodactyla, Tapiridae) existem na América Latina.
O Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) [Figuras 7.1 e 7.2] ocorre a leste da Cordilhera dos Andes, desde o sul da Venezuela 

até o norte da Argentina [Figura 7.4], em áreas abertas ou florestas próximas a cursos d’água. É o maior mamífero terrestre 
do Brasil e o segundo da América do Sul, tendo até 300 kg de peso e 242 cm de comprimento. Possui uma dieta frugívo‑
ra e tem um papel importante na dispersão de sementes, principalmente de palmeiras. Seus predadores são grandes 
felinos como a onça-pintada (Panthera onca) e a onça-parda (Puma concolor). É um animal solitário e vive em territórios 
de 5 km² de área, em média. A anta tem reprodução lenta, com uma gestação que pode durar mais de 400 dias e parem 
apenas um filhote por vez, que pesa entre 3,2 e 5,8 kg. Podem viver até 35 anos de idade.

O jovem apresenta listras e manchas claras e coloração parda avermelhada [Figura 7.3]. À medida que envelhece, sua 
coloração vai ficando marrom escura e uniforme pelo corpo.

O Tapirus pinchaque (Roulin, 1829) [Figura 7.5] habita principalmente as florestas de altitude do Andes da Colômbia e 
Equador e talvez no oeste da Veneziela e norte do Peru. É a segunda menor espécie existente de anta, maior somente que 
o recentemente descrito Tapirus kabomani. É também a única espécie existente de sua família a viver fora das florestas 
tropicais na natureza. É encontrada nas florestas de altitude e nos páramos das montanhas nas cordilheiras orientais 
e centrais da Colômbia, Equador e no extremo norte do Peru. No passado seu alcance pode ter sido prolongado até o 
oeste da Venezuela, mas já foi extinta nessa região. Normalmente vive em altitudes entre 2.000 e 4.300 metros, e nessas 
altitudes as temperaturas rotineiramente caem para abaixo de zero, e a pelagem da anta da montanha, maior do que nas 
demais espécies de antas, é provavelmente uma adaptação para viver nessas condições. Durante a estação das chuvas 
tendem a habitar as florestas temperadas dos Andes, enquanto durante os meses mais secos deslocam-se mais para o pé 
das montanhas, onde não sofrem tanto com as picadas de insetos.

Tapirus bairdii (Gill, 1865) [Figura 7.6] ocorre ao leste do Istmo de Tehuantepec, no México, através de todos os países 
da América Central, até a Colômbia a oeste do rio Cauca e o Equador a oeste dos Andes até o Golfo de Guayaquil. Possui 
uma distinta marcação de cor creme no rosto e garganta e um ponto escuro em cada bochecha, atrás e abaixo do olho. A 
cor da pelagem varia de castanho escuro a castanho acinzentado. Vive principalmente em áreas próximas a cursos d’água 
e em florestas, sendo um animal extremamente associado a presença de água, na qual pode repousar durante horas, 
principalmente nas partes mais quentes do dia.É o maior e mais pesado mamífero terrestre existente nas Américas centra 
e do sul, tendo até 400 kg de peso 2,50 m de comprimento total e 1,20 m de altura no ombro, o que a torna também a 
maior das quatro espécies existentes de antas no continente americano.

Tapirus kabomani Cozzuol, Clozato, Holanda, Rodrigues, Nienow, de Thoisy, Redondo, & Santos, 2013 tem o peso es‑
timado em até 110 quilogramas. É a menor espécie vivente do gênero Tapirus. Para comparação, Tapirus pinchaque pesa 
entre 150 e 225 quilogramas. Tapirus kabomani possui cerca de 130 centímetros de comprimento e 90 centímetros na 
altura dos ombros. A pelagem varia do cinza-escuro ao marrom-escuro e as pernas são curtas. Os machos são menores 
que as fêmeas, que possuem uma mancha branca que vai do queixo ao pescoço até a base da orelhas. Tapirus kabomani 
ocorre na América do Sul. Foi coletado no sul do Amazonas, em Rondônia e Mato Grosso. A espécie também deve ocorrer 
no departamento do Amazonas na Colômbia e no Amapá e sul da Guiana Francesa. Embora não tenha sido descrita for‑
16	 Dennler de la Tour (1971) publicou um artigo sobre a origem das palavras tapir e anta, ao qual não tive acesso.
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Figura  7.1. Tapir (Tapirus terrestris (Linnaeus 1758)) (Spalowsky, 1795: 
pl. 47).

Figura  7.2. Tapir (Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758)) (Lydekker, 
1894: 460).

Figura 7.3. Filhote de anta com listras brancas.

Figura 7.4. Distribuição geográfica do Tapirus terrestris (Vermelho: extinto; 
laranja: presente; amarelo: provavelmente presente).

Figura 7.5. Tapirus pinchaque (Roulin, 1835: pl. I).

Figura 7.6. Tapirus bairdii.
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malmente até 2013, a possibilidade de T. kabomani ser uma espécie distinta já havia sido sugerida 100 anos antes. O pri‑
meiro espécime reconhecido como um membro desta espécie foi coletado pela Expedição Científica Rondon-Roosevelt. 
Roosevelt (1914) acreditava ter coletado uma nova espécie, já que caçadores locais reconheciam dois tipos de anta na 
região (Roosevelt, 1914); outro membro da expedição, Leo E. Miller, sugeriu que havia duas espécies. Entretanto, embora 
observada por especialistas, todas as antas foram classificadas como Tapirus terrestris, incluindo o exemplar AMNH 36661, 
identificado como T. kabomani. A espécie só foi descrita formalmente em dezembro de 2013 e foi a primeira espécie de 
anta a ser descoberta desde 1865. O epíteto específico deriva de Arabo kabomani, a palavra para anta no idioma Paumarí.

7.2.	 Citações do nome tapir (e variantes) por autores dos séculos XVI a XX

Tappire Jehan Lamy, 1540: fól. 54r (in Dalby & Hair, 1966) (“Tappire – ung chacal [sic]”)17. É o primeiro registro do nome 
tupi.

Tapihire Thevet; 1558a: 96r, 1558b: 94r, 1561: 210 (‘Il se trouue d’auantage en l’Amerique grande quantité de ces bestes, 
qu’ils nommẽt Tapihire, desirées & recommandables pour leur deformité. Aussi les Sauuages les poursuyuent à la 
chasse, non seulement pour la chair qui en est tresbonne, mais aussi pour les peaux, dont ces Sauuages font 
boucliers, desquels ils vsent en guerre. Et est la peau de cete beste si forte, qu’à grande difficulté vn trait 
d’arbalette la pourra percer. Ils les prennent ainsi que le cerf & le sanglier (…). Ces bestes sont de la grãdeur d’vn 
grand asne, mais le col plus gros, & la teste comme celle d’vn taureau d’vn an: les dents trenchãtes & agues: toutesfois 
elle n’est dãgereuse. Quan on la pourchasse, elle ne fait autre resistẽce que la fuite, cherchant lieu propre à se cacher, 
courant plus legerement que le cerf. Elle n’’a point de queuë, sinon bien peu, de la longueur de trois ou quatre doigts, 
laquelle est sans poil, cõme celle de l’Agoutin. Et de telles bestes sans queuë se trouue grande multitude par delà. Elle 
‘a le pié forchu, auec vne corne forte longue, autant presque deuant comme derriere. Son poil est rougeatre, comme 
celuy d’aucunes mules, ou vache de par deça: & voila pourquoy les Chrestiens qui sont par delà, nomment telles 
bestes vaches, non differentes d’autre chose à vne vache, hors-mis qu’elle ne porte point de cornes: & à la verité, elle 
me semble paticiper autãt de l’asne que de la vache: car il se trouue peu de bestes d’especes diuerses, qui se ressem‑
blent entierement sans quelque grande difference’), 1575: fól. 937v (‘Il s’y trouue encor là, grande quantité de bestes, 
appellees Tapihires, desirees & recommandees à cause de leur deformité. Aussi les Sauuages les poursuyuẽt, tant pour 
en auoir la chair qui en estfort sauoureuse & saine, que pour les peaux, desquelles ils en font des rondelles fort larges, 
desquelles ils vsent & portent à la gerre, à cause qu’elles sont si dures & fortes, que à grand peine vn trait d’arbaleste 
les purroit percer. Et vsent de pareille ruse à prendre le Tapihire, que à tromper les Sangliers, Cerfs & Biches. Ceste 
beste est de la grandeur d’vn Asne, ayant le col plus gros, & la teste cõme celle d’vn Taureau, les dents trenchantes & 
aigues, non que pour cela elle en soit plus dangereuse: car estãt chassee, toute sa fedense ne consiste qu’á la fuitte, & 
à checher sa retraite, laquelle court plus vistement que ne fait le Cerf. Elle n’a point de queuë, sinon bien peu, & icelle 
sans poil, tout aussi celle de l’Agoutin, cy dessus descrit. Aussi le pied fourchu, & cornue, & le pil rougeastre cõme celuy 
d’vne vache. Qui a causé, que plusieurs des nostres, estant de par delà, appelloient le Tapihire, vache Sauuage: mais il 
e sembre autant participer de l’Asne que de la vache, veu que la difference y est aussi grande de l’vne espece que de 
l’autre’), 1587‑1588: 89r‑89v; in Laborie & Lestringant, 2006: 229‑230): ‘Et quant à celle que l’on appelle Tapihires, de‑
sirées, et recommandées, à cause de leurdite deformiré. Elles sont aussy poursuivies des Sauvages, tant pour en avoir 
la chair, qui en est tres bonne, et saine, que pour les peaux, desquelles is font des rondelles fort larges, desquelles ils 
usent, et portent en guerre, à cause qu’elles sont si dures, et fortes, qu’à grand’peine un trait d’arbaleste les pourroit 
percer, et usent de pareilles ruses à prendre le Tapihiri, qu’á tromper les sangliers, cerfs, et biches. Cette beste est de a 
grandeur d’un asne, ayant le col plus gros, et la teste comme celle d’un taureau. Les dents trenchantes, et aiguës, non 
que pour cela elles soient plus dangereuses. Car cette beste estant chassée, toute sa defense ne consiste qu’à fuïr, et 
à chercher sa retraitte. Je me doubterois que c’est cét animal, que Léry dit estre une vache. En quoy il se trompe gran‑
dement, attendu la grosseur, et grandeur, del’une, et l’autre. Elle n’a que bien pu de queuë san poil, tout ainsy que la 
beste Agoutin cy dessus descrite, ayant le poil rougeastre, comme celuy d’une vache’).

Tapiíra Anchieta, [1560] 1812: 150 (‘Est aliud animal satis frequens esui aptum, ab Indis Tapiíra, ab Hispanis vero Anta dicitur, 
ea credo, quae Latinis Alce nominatur: Mulae similis bestia, cruribus aliquanto brevior, pedes habet trifidos, superius la-
brum prominentissimum, colore est inter Camelum et Cervum medio in nigro declinante: ntissim vidierigit se jubarum loco 
per cervicem torus ab armis ad caput, in quo erectior aliquantulo totam frontem armat, et viam sibi per nemorum conden-
sa discretis hinc inde lignis aperit: brevissima est cauda nullis munita jubis: sibilum ingentem vice vocis emittit: die dormit et 
quiescit, nocte huc illuc discurrens diversos arborum fructus pascit, et cum hi defuerint, cortices: cum a Canibus lacessitur, 
morsibus resistit et calcibus, aut in flumina prosilit, diuque latitat sub aqua, quam ob rem juxta fluvios frequentius versatur; 
ad quorum oras solet etiam terram effodere et argillam mandere. Hujus ex tergore faciunt Indi cetras, duratas solummodo 

17	 Alguns aventureiros normandos aprendiam alguns vocábulos da língua Tupi, ou passavam a residir entre as tribos da costa brasileira, adquirindo um conhecimento bastante razoável da língua indí‑
gena. Eram os chamados truchemans, palavra originalmente provinda do árabe, que significa ‘intérprete’. Esses truchemans (turgimão em português; também conhecidos na época como ‘os línguas’; 
serviam portanto de intérpretes e intermedários entre os navegantes franceses e os índios. Um raro documento dessa época é a Langaige du Bresil. Dalby & Hair (1966) publicaram essa lista de nomes 
tupis com o correspondente significado em francês constantes desse documento, compilado por um certo Jehan Lamy por volta de 1540, encontrado nos fólios 53r‑54r de uma coleção de três escritos 
sobre náutica ou navegações (MS 24269 da Biblioteca Nacional da França [o original está disponível; procurar em ‘Gallica’, sob Regyme pour congnoistre la latitude de la region…].
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ad solem, sagittis omnino impervias’ (Há outro animal, bastante frequente, próprio para se comer, chamado pelos 
Índios tapiira e pelos espanhóis ‘anta’; julgo que é o que em latim se chama ‘alce’. É uma fera semelhante à mula, um 
pouco mais curta de pernas; tem os pés divididos em três partes; a parte superior do beiço é muito proeminente; 
de cor entre a do camelo e a do veado, tendendo para o preto. Levanta-se-lhe, pelo pescoço, em vez de crinas, um 
músculo desde as cruzes até a cabeça, com o qual, como é um tanto mais alto, arma toda a fronte e abre caminho por 
espessos bosques, separando os ramos daqui e dali. Tem a cauda muito curta, desprovida de crinas; dá um grande 
assobio em vezde grito; de dia dorme e descansa; de noite, corre de um lado para outro; nutre-se de diversos frutos, 
e, quando não os há, come as cascas das árvores. Quando perseguida dos cães, faz-lhes frente a dentadas e coices, ou 
lança-se ao rio e fica por muito tempo debaixo d’água; por isso vive quase sempre perto dos rios, em cujas ribanceiras 
costuma cavar a terra e comer barro. Do seu couro, endurecido, apenas pelo sol, os Índios fabricam broquéis comple‑
tamente impenetráveis)).

Tapirovssov Léry, 1578: 137 (“Au retour d’vn voyage que ie feis en la terre du BresiL dicte Amerique,en l’an 1558. ayans 
demeurez & brãslez cinq mois sur mer sans mettre pied à terre, & durãt la famine que nous eusmes d’vn mois, nous 
fusmes contraincts de mãger des rondaches de cuir sec, faictes de la peau d’vn animal gros comme vn taureau d’vn 
an, que les Sauuages appelent TAPIROVSSOV, mais nous les mettions seulement rostir sur les charbons par petis 
morceaux: & ne peusmes trouuer l’inuention de les amollir comme nous auõs faict les peaux seiches à Sancerre”).

Tapirousou Thevet, 1575: fóls. 910v, 929v (‘vne beste, qu’il nõmẽt Tapirousou, que est vne espece d’Asne sauuage, de la 
grãdeur d’vn Taureau, farouche & hideux, & difficile à attaquer’).

Apiroupsou Thevet, 1575: fól. 919v) (‘en vn moment changez en diverses formes hideuses & figures de plusieurs animaux 
terrestres, si comme sont Loups, Chiens & Chats sauuages, & autres semblables, lesquels sont appellez en leur langue, 
Iarnare: & en y a de plusieurs sortes, sçauoir est Iarnare-este, Iarnarh-bouten, Pau, Apiroupsou, Iaona Tonapech, Marga, 
Ionacsou, Margata, Miry, Cirat, & plusieurs autres especes de bestes, qui se voyent en ladite terre’).

Apyropsou Thevet, 1575: fól.  913r: (‘lesquels [Sauuages] nous aporterẽt vne beste grosse cõme vne vache, nõmee 
Apyrousou, cuicte & boquonee à leur façon’), fól. 919v.

Tapijrete Cardim [1583] (in Purchas, 1625: 1301, 1906: 450) (‘The Tapijrete are the Elkes, of whose skinne the leather 
Targets are made, they are like Kine, much more like a Mule, the tayle is of a finger length, they have no hornes, they 
have a snout of a quarter long, which he shrinketh up and putteth forth. They swimme and dive very much, but when 
they dive they take ground presently under water, and going on it they come out in another place, where there are 
great store of them in this Countrie’. Cardim (1925: 37): ‘Tapyretê – Estas são as antas, de cuja pelle se fazem as adargas; 
parecem-se com vaccas e muito mais com mullas, o rabo he de um dedo, não têm cornos, têm huma tromba de com‑
rimento de hum palmo que encolhe e estende. Nadão e mergulhão muito, mas em mergulhando logo tomão fundo, 
e andando por elle saem em outra parte. Ha grande copia dellas nesta terra’).

Tapiruçú Souza (G.S. de), [1587] 1851: 243 (‘E comecemos das antas (a que os indios chamam tapiruçú) por ser a maior 
alimaria que esta terra cria; as quaes são pardas, com o cabello assentado, do tamanho de uma mulla, mas mais baixas 
das pernas; e tem as unhas fendidas como vacca, e o rabo muito curto, sem mais cabello que nas ancas; e tem o fo‑
cinho como mulla, e o beiço de cima mais comprido que o debaixo, em que tem muita força. Não correm muito, e são 
pezadas para saltar; defendem-se estas alimarias no mato, com as mãos, das outras alimarias, com o que fazem dam‑
no aonde chegam; comem frutas silvestres e hervas; parem uma só criança; e emquanto são pequenas são raiadas 
de preto e amarello tostado ao comprido do corpo, e são muito formosas; mas depois de grandes tornam-se pardas: 
e emquanto os filhos não andam, estão os machos por elles emquanto a femea vai buscar de comer. Matam-nas em 
fojos, em que cahem, ás flexadas. A carne é muito gostosa, como a de vacca, mas não tem sebo; e quer-se bem cozi‑
da, porque é dura; e tem o cacho como maçã do peito de vacca; e no peito não tem nada. Os ossos d’estas alimarias 
queimados e dados a beber são bons para estancar camaras; as suas pelles são muito rijas, e em muitas partes as não 
passa flexa ainda que seja de bom braço, as quaes os Indios comem cozidas pegadas com a carne. D’estas pelles, se 
são bem cortidas, se fazem mui boas couraças, que as não passa estocada. Se tomam estas antas pequenas, criam-se 
em casa, onde se fazem muito domesticas, e tão mansas que comem as espinhas, e os ossos com os cahhorros e gatos 
de mistura; e brincam todos juntos’), 127 (nota 1, de Pirajá da Silva: “Tapiruçu – anta – Tapirus terrestris L. 1785 [sic]. 
(“Tapirus americanus Gem [sic] 1788). Tapira – anta – Dic. Bras. Tapira-etê – também significa anta, o tapir”).

Tapiraçu Souza (G.S. de), [1587, ca. 94] 1971: 243.
Taparuçu Souza (G.S. de), [1589] 1825: 215.
Taperuçu Souza (G.S. de), [1587, ca. 94].
Tapihiri Thevet, 1587‑1588: 89r; in Laborie & Lestringant, 2006: 229.
Tapira Monteiro (J.), [1610] (in Leite (S.), 1949: 417) (“Há muitas antas, a que chamam tapira. A carne difere pouco da nossa 

vaca, no sabor, posto que me pareceu de ventagem uma vez que dela no mato nos fiseram seu presente os Aimurés, 
trazendo-no-la já assada a seu modo, de moquém, que se faz nesta forma: fazem uma cova no chão; enchem-na de 
brasas, sobre elas botam uma camada de folhas de bananas, que são mais altas que um homem, e de largura de dous 
ou três palmos; e depois de a cobrirem com outra camada lhe lançam terra, de modo que tapam a cova. A carne se vai 
ali assando com tal têmpera, que leva vantagem a toda a mais invenção de assado, na limpeza e na tenrura e sabor. 
Tem no focinho um palmo de tromba, que lhe serve de mão com que apanha o que come. Tem os olhos pequenos e 
envovados. Será de altura de um jumento, mas mui envolta em carmes. Tem as pernas grossas. Peleja com os dentes, 
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que serão como de mula, mas leva todo o que alcança. Nadam sobremaneira, e muito mais mergulham, porque pas‑
sam rios mui largos de banda a banda, e andando debaixo da água. Em pequenas são mui lindas e pintadas, depois 
crescem e aborrecem, mas fazem-se mui caseiras e mansas. Sustentam-se das frutas dos matos. Criam nas entranhas 
pedras bazuares, que os Franceses regatavam aos Índios em igual preço que o do ambre”).

Tapyyre-été Claude d’Abbeville, 1614: fól. 250r (cap. xli) (‘L’on y voit les Tapiyre-été Vaches braues ou Vaches sauuag‑
es, lesquelles sont assez semblables aux Vaches de par deçà, sinon qu’elles ont les oreilles plus longues, la queuë & 
les iambes plus courtes & les dents plus aiguës, & n’ont aucunes cornes. Ordinairement l’on trouue de Bezouard en 
icelles’), 1975: 200; Garcia, 1923: 76 (“Tapira-etê a anta (Tapirus americanus, Briss.). – O nome é susceptivel de várias 
explicações, mas nenhuma satisfactoria; o suffixo eté verdadeiro, legitimo, serve para differençar aquelle ungulado 
dos bovinos, que os tupis só conheceram depois do contacto europeu”).

Tapyrete Laet, 1633: 551.
Tapiyie-ete Laet, 1633: 618.
Tapiyré-été d’Avity, 1637: 120.
Tapié Montoya, [1639] 1876: 355r (“Tapié – Anta”).
Tapií Montoya, 1639a: 355r (1876: 355r) (“Tapií, anta, animal conocido”), 1640(1): 168 (sob anta).
Tapijerete Marcgrave, 1648: 228.
Tapiierete Marcgrave, 1648: 229 (“TAPIIERETE Brasiliensibus, Lusitanis Anta, animal quadrupes, magnitudine juvenci se‑

mestris: figura corporis quodammodo ad porcum accedens, capite etiam tali, verum crassiore, oblongo, superius in 
acumen desinente, promuscide super os praeminente, quam validissimo nervo contrahere & extendere potest: in 
promuscide autem sunt fissurae oblongae. Inferior: oris pars brevior est superiore. maxillae ambae anterius fastigia‑
tae, & in qualibet decem dentes incisorii superne et inferne, hinc per certum spatium, utraque maxilla caret dentibus, 
sequuntur dein molares, grandes omnes in quolibet latere quinque, ita ut habear viginti molares & viginti incisores. 
Oculos habet parvos porcinos: aures obrotundas majusculas, quas versus anteriora surrigi: crura vix longiora porcinis, 
at crassiuscula: in anterioribus pedibus quatuor ungulas, in posterioribus tres; media inter eas major est in omnibus 
pedibus; in prioribus pedibus, tribus quarta parvula exterius est adjuncta; sunt autem ungulae nigricantes non soli‑
dae sed cave, & quae detrahi possunt. Caret cauda, & ejus loco processum habet nudum pilis, conicum, parvum, more 
Curian. Mas membum genitale longe exserere potest instar Cercpitheci. Incedit dorso incurvato ut Capybara. Cutem 
solidam habet instar Alcis; pilos breves. Color pilorum in junioribus est umbrae lucidae, maculis variegatus albican‑
tibus ut capreolus: in adultus fuscus sive nigricans sine maculis; animal interdiu dormit in opacis silvis latitans; noctu 
aut mane egreditur pabuli causa. Optime potest natare. Vescitur gramine, arundines Saccharifera, brassica, &c. Caro 
ejus comeditur sed ingrati saporis est”.

Tapiiereté Piso, 1658: 101, fig. [Figura 7.7].
Tápiíereté Theatr., Anim. [1660] in Teixeira, 1993: 39 [Figura 7.8].

Figura 7.7. Piso (1658: 101).
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Tapierete Jonstonus, 1652: 108.
Tapiroussu [Erro por tapiroussou de Léry] Jonstonus, 1652: 212.
Tapiyre-ete Montanus, 1671: 396 (“De tapiyre-ete verscheelen weinig van wilde koeyen, alleen dat langer ooren, korter 

beenen en staert en scherper tanden hebben; doch geen hoornen. Men vind in haer koppen bezoar”).
Tapyi Restivo [1722] 1893: 318 (sob gran bestia, anta).
Tapyira Frei João de Arronches [1739] in Ayrosa, 1935: 51 (sob anta), 1937: 99 (sob anta).
Tapiýra Frei João de Arronches, 1739: 6 (sob anta).
Tapïíra Anôn.,² [Século XVIII] (2): fól. 17v, coluna 1 (sob boi sylvestre).
Tapir Brisson, 1756: 119.
Tapirierete [Erro por tapiierete de Marcgrave, 1648: 229]. Linnaeus, 1758: 74 (sob Hippopotamus terrestris).
Tapiïra Prévost, 1758: 441, 1773: 414.
Tapiirete Pennant, 1771: 82, 1793: 163.
Tapyrete Leiste, 1780: 149.
Tapirete Zimmermann, 1780: 154; Donndorff, 1793: 169; Chermont de Miranda (1906), 1968: 85.; Teschauer, 1912: 124 

(“tapir pequeno”[sic]); Freire (L.), 1954: 4841; Tierno, 1954: 719; Rocque, 1968: 1643.
Tapiì Clavigero, 1781: 155.
Tapiìra Clavigero, 1781: 155.
Tapii Ray (P.A.F.), [1788] 1804: 586.
Tapí-reté Ferreira (A.R.), 1790, 1972: 190; Bueno, 1998: 335.
Tapiier-eté Azara, 1802: 7.
Tapiruzú Azara, 1802: 7.
Tapiro Casti, 1802a: 230, 1802b: 254, 1802c: 21.
Tapirassou Ashe, 1812: 72.
Tapiiára Lara e Ordonhes, 1812: 173.
Tapijirete Henderson, 1821: 501 (“The ANTA, which the Aborigines call Tapira, and Tapijerete, is the largest of the Brazilian 

quadrupeds, and does not belong to any known species, constituting of itself a distinct one in the history of animals. 
It is the size of a small heifer, and very similar to a hog in the figure of its body as well as in the shape of the ears, which 
are proportioned to its size. The hair is short and sleek; the legs are very thick and short; the hind feet have three hoofs 
and the front feet four; the tail is of a tapering form, with little more than three inches in length; the head is large and 
long; the eyes small; the upper lip is a musculous appendage, which the animal extends four inches beyond the lower 
one, or draws it in to the same length; the mouth is furnished with eight pointed teeth in each jaw, ten grinders in the 
lower, and fourteen in the upper. It pastures like a horse; and, although heavy, has considerable velocity iu its career. 
It is timid and harmless, doing no injury even to the dog which pursues it. Being amphibious, it swims and dives in an 
extraordinary manner, and proceeds along the bottom of deep pools for a great distance, remaining for a long time 
under water without respiring. Its flesh differs from that of the ox only in taste and smell, and is eaten generally. It is 
of all colours”).

Tapiirété Wied-Neuwied, 1826: 549 (Tapirus americanus).

Figura 7.8. Anta jovem (Theatr., Anim. [1660] in Teixeira, 1993: 39).
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Tapirosú Costa e Silva (J.M. da), 1844: 197.
Tapiroussú Costa & Silva (J.M. da), 1844b: 302.
Tapyr Gonçalves Dias, 1851: 49.
Tapüra Wallace, 1853, 1972: 334.
Tapiereté Burmeister, 1854: 331 (Tapirus suillius).
Tapy’ra Gonçalves Dias, 1858: 65.
Tapyra Martius, 1860: 531, 1863: 479 (sob tapira), 479 (“Tapyra, Tapira – in genere animal mammale et in species Tapirus 

et Taurus”).
Tapirussú Baril, 1862: 118.
Tapirassu Liais, 1872: 397 (“il paraît dériver de tapy, épais, profond, et provient sans nul doute de l’épaisseur de leur cuir”).
Tapyra-assu Liais, 1872: 397.
Tapiieretê Amorim (F.G. de), 1873: 119.
Tapiyra Amorim (F.G. de), 1874: 141.
Tapiiruçu Nogueira (B.C. de A.), 1880: 482 (“Tapiiruçu anta grande, vacca, boi, gado bovino”).
Tapiera Barbosa-Rodrigues, 1881: 44.
Tapyreté Barbosa-Rodrigues, 1881: 44, 1882: 124.
Tapiy Barbosa-Rodrigues, 1881: 45, 1882: 125 (“O nome indigena que tem este animal não é tapiyra, mas sim tapiy, que 

vem de taba aldeia e piy o que frequenta, isto é: o que facilmente de domestica e mora na aldeia. Póde ter outra et‑
ymologia que não deixa de ter algum fundamento, póde derivar-se de tapy grosso, e pira corpo, que por euphonia 
fazem synalepha no p, accentuam fortenente o i e pronuciam tapiyra. Este nome, depois da introducção do gado no 
Brazil, estendeu-se tambem ao boi, e para differença um animal do outro, ajuntam a palavra eté, verdadeiro e assim 
denominam á anta tapiyreté e ao boi tapiyra”).

Tapyira-eté Barbosa-Rodrigues, 1881: 46.
Tapyre-eté Barbosa-Rodrigues, 1881: 46, 1882: 126.
Tapiyreté Barbosa-Rodrigues, 1882: 125.
Tapikira Luccock, 1881: 6.
Tapikra [sic] Luccock, 1881: 2, 6.
Tapiir Smith (H.H.), 1884: 582.
Tapii-r-a Adam, 1896: 133.
Tapirête Chermont de Miranda, 1906: 97.
Tapiretê Ihering (R. von), 1938: 243, 1940: 770; Sampaio (A.J. de), 1944: 319; Cunha (A.G. da), 1978: 282 (“< T. tapiiire’te 

< tapi’ira ‘tapir’ + e’te ‘verdadeiro”); Ferreira (A.B. de H.), 1999: 1926.
Tapirêtê Matta, 1938: 304.
Tapyretê Garcia (R.), in Cardim, 1980: 61 (“Tapyretê, ou anta, ungulado perissodáctilo da família dos tapirídeos (Tapirus 

americanus, Briss.), o maior animal terrestre da nossa fauna. Tapiireté em Piso e Marcgrav. O nome tupi é suscetível de 
várias explicações, mas nenhuma satisfatória; o sufixo etê, verdadeiro, legítimo, serviu para diferençar o ungulado do 
bovino, que os Tupi só conheceram depois do contato europeu, e ao qual chamaram tapyra”).

7.3.	 Nomes compostos

Tapir-americano
Tapir americano Amorim (F.G. de), 1873: 119.
Tapirapoã
Tapirapoã Bueno, 1998: 335 (“a anta adulta, corpulenta”).
Tapir-caiuara
Tapiéra-caiuara Gonçalves Dias, 1854: 555 (sob anta).
Tapiira-caiwara Tastevin, 1923: 737 (“Tapiira-caiwara – Anta brava, para differencial-a do boi”).
Tapira-caaiuara Couto de Magalhães, 1939: 301 (“Os tupis chamavam a anta de tapira-caaiuara, ou tapira-caapora, o que 

significa boi do mato”).
Tapira-caaiúra Rocque, 1968: 1643.
Tapiyra-cauara Barbosa-Rodrigues, 1881:  45, 1882:  125 (“Mais commumente, porém, a anta é denominada tapi-

yra-cauara, que significa, o boi mateiro ou natural do matto, de caá, matto e uara que é uma dicção que denota 
naturalidade, habitação, etc.”).

Tapyra-caiuara Pennafort, 1901: 234.
Tapyra-caiura Pennafort, 1901: 134, nota (6).
Kaiwara Grenand & Ferreira, 1989: 65 (L.G.).
Tapira-uborim
Tapira-uborim Silva (H.), [1913]: 115.
Tapir-caapora
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Tapiira-caapoara Goeldi, 1893: 99.
Tapïíra-cäápóra Eckart, [Séc. XVIII]¹: 37 (sob boy silvestre).
Tapi’ira-ka’apura Grenand & Ferreira, 1989: 159 (L.G. Tapirus terrestris; “tapi’ira = boi/ ka’á = mata/ pura = morador”).
Tapira-caapora Prazeres, [1819‑1820] 1891: 267.
Tapira-caapóra Silva (H.), [1913]: 115.
Tapiryra-caapóra Silva (H.), [1913]: 115.
Tapyira-caapoara Martius, 1860: 531, 1863: 479 (sob taperuçú).
Tapyîra-caápoára Anôn., 1795: 12 (sob anta).
Tapyirá-caapóra Stradelli, 1926: 665 (“Tapyirá-caapóra – Anta do matto, que mora no matto. Usado quando há necessi‑

dade de distingui-la do boi”).
Tapyíra-caapóra Anôn., 1750 (sob anta, animal); Martius, 1863: 88 (“tapyíra caapora – wörtlich: Ochs im Walde, anta, 

Tapirus americanus”).
Tapyira-cäó-pora França, 1859: 15 (sob anta).
Tapyira-capora Anôn., 1771: fól. 21r (sob anta).
Tapyra-caapora Martius, 1860: 531, 1863: 479 (“Tapyra-caapora i.e., animal silvestre Tapirus americanus (suillus)”).
Tapy’ra-caapóra Gonçalves Dias, 1858: 65.
Tapyra-sabetyra Wappaeus, 1884: 302.

7.4.	 Outras denominações do tapir

Assobio
Assobio Boiteux, 1957: 106 (“variedade de anta”).
Boi-silvestre
Boy-sylvestre Eckart, [Séc. XVIII]: 37 (“Boy silvestre: Tapïíra cä/ápóra”).
Capoava
Capoava Taunay, 1914a: 54 (“Nome que em certas regiões do Brazil central dão á anta (Tapirus americanus)”).
Cauara-tapyira Barbosa-Rodrigues, 1881: 46.
Icuré
Icuré Anôn., 1750: 256 (sob anta, animal).
Öaçurê Marcos Antonio (Pe.), 1757: fól. 9r (sob antâ).
Icurê Gonçalves Dias, 1858: 32 (“Icurê, anta, animal”).
Acuré Magalhães (A.C. de), 1898: ii‑iii; Taunay, 1914a: 18; Freire (L.), 1954: 213; Ferreira (A.B. de H.), 1999: 47; Houaiss et 

al., 2001: 76 (“Do tupi ou língua geral, prov. regressivo de antacuré, com depreensão de anta (arabismo); acuré, meio 
obscuro, parece ser ‘verdadeiro’”).

Açurê [sic]. França, 1859: 15 (sob anta).
Içuré [sic] Liais, 1872: 397.
Acuré Magalhães (A.C. de), 1898: ii‑iii.
Iguré [sic] Sampaio (T.), 1914: 224 (sob icuré).
Acuraua [sic] Anôn., 1961.
Curé [F. red. de antacuré]. Tastevin, 1923: 709 (“Curé – variedade de anta”).
Mborebi [Guarani].
Mbore [Mbyá-guarani]. Dooley, 1998: lxxi.
Mborebi Restivo [1722] 1893: 318 (sob gran bestia, anta); Dobrizhoffer, 1784: 294; Azara, 1802: 1, 1809: 246; (F. Cuvier) 

in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 1823:  374; Fischer (J.B.), 1829:  409, 733 (Tapirus americanus); Burmeister, 
1854: 331 (Tapirus suillius); Martius, 1860: 506 (sob icuré), 531 (sob taperuçú), 1863: 453 (sob icuré), 478 (sob taperuçú); 
Nogueira (B.C. de A.), 1880: 255 (“mborebi um dos nomes dados á anta, cuja explicação é difficil”); Castro, 1936: 69; 
Hershkovitz, 1987: 59 (mamíferos citados por Azara).

Mborebí Montoya, 1639: 216r (1876: 216r) (“Mborebí. Anta”); Restivo [1722] 1893: 80 (sob anta), 130 (sob anta), 318 (sob 
gran bestia, anta); Azara, 1802: 1; Obelar, 191?: 9.

Mbórebi Montoya, 1640(1): 168 (sob anta).
Mborepi Matta, 1938: 52 (sob anta).
Mborevi Burton, 1870(2003): 394; Goeldi, 1893: 99; Guasch, 1961: 605 (“Mborevi: tapir, anta”); Tibiriçá, 1989: 109; Assis 

(C.F. de), 2000: 91; Trinidad Sanabria, 2007: 157, 651 (sob tapir) (Avañe’ê).
Mboreví Vera, 1903:  42; Bertoni (A.  de W.), 1914:  70 (Tapirus terrestris); Dennler, 1939:  231; Simpson, 1941:  16; Gatti, 

1985: 197; Sampaio (M.A.), 1986: 30, 217.
Mboreví-hovíh Dennler, 1939: 231 (Tapirus terrestris var. obscura).
Mboreví-jovî Gatti, 1985: 197 (“nombre que se aplica a los ejemplares más obscuros de mboreví”).
Vaca-do-mato
Uaca-do-mato Valle (L. do), [1585], in Ayrosa, 1938: 420; in Drumond, 1952(II): 140 (“Uaca-do-mato – uide Anta”).
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8.	 A ANTA OU DANTE DA ÁFRICA E A ANTA (ANTE, DANTA, DANTE) SUL-AMERICANA

Roulin (1835: 610‑613):

“Les mots de Danta et Anta, auxquels il faut joindre celui d’Ante, existaient dans les langues espagnole 
et portugaise à une époque où l’existence de l’Amérique n’était pas même soupçonnée. Ils s’employaient 
indifféremment tous les trois en parlant de divers animaux, tels que le buffle, l’élan et d’autres grands 
ruminans de la côte d’Afrique dont on ne connaissait que les dépouilles qui étaient fournies par le commerce 
avec la côte de Guinée. Chacun de ces noms s’appliquait à tous ces quadrupèdes indistinctement, soit 
qu’on les trouvât dans les pays tempérés, soit qu’ils vécussent dans les régions voisines du tropique ou dans 
celles qui touchent le cercle polaire; mais il ne leur était donné que lorsqu’on le considérait sous un certain 
point de vue, c’est-à-dire comme fournissant des cuirs épais que l’art du chamoiseur transformait en buffle 
ou, comme disaient les Espagnols, en Ante. L’art de donner aux grosses peaux la souplesse nécessaire pour 
les usages de la buffleterie ne fut long-temps pratiqué que dans les pays du Nord. En Suède, en Norwège 
et dans certaines parties de la Pologne, on préparait de cette manière des peaux d’élan qui se répandaient 
ensuite dans tout le reste de l’Europe, où elles se vendaient fort cher. On disait alors de l’élan, comme on 
a dit plus tard du buffle, lorsque les Italiens, s’étant approprié ce genre d’industrie, y employèrent comme 
matière première la peau de buffle. Au quinzième siècle, la Péninsule tirait encore ce produit du nord et 
le recevait par l’intermédiaire des Flamands, qui le nommaient dans leur langue Eelendt, Elandt et Elant. 
Les Espagnols, prenant la première syllabe du mot pour un article, dirent: El Ant, et, en mettant à la fin 
une voyelle, conformément au génie de la langue, el ante. Le féminin Anta devint quelquefois Danta par 
l’adhésion du signe du génitif. Comme le mot flamand s’écrivait aussi avec le double l, on en eût pu faire 
el lent ou el lant, cependant je n’ai jamais vu cette forme employée par les auteurs espagnols. A l’époque 
de la conquête du Nouveau-Monde, une partie nécessaire de l’équipement d’un homme de guerre était la 
cuera ou coleto de ante, ce qu’en français on nommait collet de buffle, bien que ce fût un pourpoint complet, 
et que par abréviation on nommait encore plus souvent un buffle. Quand les Espagnols pénétrèrent dans 
l’intérieur de l’Amérique du sud, en s’écartant du rivage de l’Atlantique, ils n’y trouvèrent plus des peuples 
doux et inoffensifs comme les insulaires de Guanahani, mais des hordes vaillantes exercées à la guerre, et 
dont quelques-unes connaissaient jusqu’à l’art des fortifications. Dans plusieurs de ces tribus les guerriers 
faisaient usage d’armes défensives. Ils employaient le cuir du Tapir, au Brésil, pour faire des boucliers 
comme on en avait déjà vu parmi les nègres du Sénégal et au Paraguay, pour faire des heaumes; enfin dans 
certaines provinces de la Nouvelle-Grenade ils fabriquaient avec cette peau une sorte de dalmatique à 
l’épreuve des flèches et des javelots; c’était là leur buffle, et il fut naturel de donner à l’animal dont la peau 
était ainsi employée, le nom d’Ante ou Danta”.

8.1.	 A anta ou dante da África

8.1.1. Gomes Eanes de Zurara, 1453. Sua Chronica do descobrimento e conquista de Guiné, escrita por mandado de El 
Rey D. Affonso V só foi publicada pelo Visconde da Carreira (1841), baseado no manuscrito original da então Biblioteca 
Real de Paris. À página 370 dessa edição lê-se:

“E diz que teem cativos Negros, e os honrados abasto douro, que trazem daquella terra donde os Negros 
vivem; e que ha naquella terra muytas emas, e antas, e gazellas, e muytas perdizes, e muytas lebres; e que 
das andorinhas que de ca partem no veraão, que ally vaão invernar sobre aquel las areas, creo que seja por 
razom da queentura; e assy vaão la outros passaros pequenos; mas que as cegonhas passam aa terra dos 
Negros, onde manteem o inverno”.

Talvez seja a mais antiga referência ao nome anta na língua portuguesa, conferido aos órixes africanos.

8.1.2. Anônimo, in Valentim Fernandes, 1507. Incluído no códice Valentim Fernandes18, há um relato anônimo intitula‑
do Cepta e sua costa (Ceuta e sua costa); como assinalado por Mucig (2014: 96): “Descrive la costa africana, non limitandosi 

18	 Uma personagem que se destacou na disseminação internacional de notícias sobre os Descobrimentos Portugueses foi Valentim Fernandes, oriundo da Morávia, que viveu em Portugal a partir dos anos 
90 do século XV até à sua morte, ocorrida ou em 1518 ou no ano seguinte. Valentim Fernandes não se notabilizou apenas pelas suas obras tipográficas, mas também pela colecção de escritos e notícias 
acerca das viagens dos Descobrimentos e pela sua transmissão a eruditos e mercadores situados em Nuremberga e Augsburgo no Sul do Sacro Império Romano-Germânico. Aí, Conrad Peutinger foi 
um dos principais receptores das novas. O afamado humanista e conselheiro de Maximiliano I possuía uma colectânea notável de documentos referentes à Expansão Portuguesa, da qual fazia parte o 
denominado “Manuscrito Valentim Fernandes”. Trata-se de um volume que inclui vários textos; foi encontrado, em meados do século XIX, em Munique (Bayerische Staatsbibliothek, Codex hispanicus, 
27). Esta preciosa colecção, composta pelo famoso impressor, provavelmente no segundo quinquénio do século XVI, contém documentos redigidos em latim e em português. Os escritos – parcialmente 
textos fragmentários – não estão organizados por ordem cronológica o que dificultou uma classificação exata das fontes. Os documentos podenm ser divididos em dois blocos temáticos relacionados 
com aspectos geográficos das navegações portuguesas, ou seja, numa série “africana” e outra “oriental”.

	 Em conformidade com este esquema, a série oriental inclui:
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però alla costa mediterranea di Ceuta, come suggerisce ingannevolmente il titolo, ma continuando la descrizione anche 
della costa occidentale d’Africa fino all’attuale regione della Sierra Leone”.

Há duas citações da anta (órix).
Na primeira, à página 66v/23v do manuscrito [Figura 8.1, segundo parágrafo] consta:

“As mercaderias q’ trazẽ os mouros da t’ra firme/ som escrauos p’tos de guynee/ ouro pelles dantas/ 
goma arauiga/ gatas dalgalia ouos demas…”.

E logo abaixo repete “pelle data [sic]”.
A segunda, à página 89/36r do manuscrito [Figura 8.2, segundo parágrafo], é a seguinte:

“A carne danta hã na por melhor carne de todas outras animalias /ca toda he çumorenta e de sabor 
de lombo de vaca/ As antas som tammanhas como hũu bezerro de dous annos /E andam em manadas 
como vacas E ho seu correr he maior que de hũu veado/ berra como boy e tem pees e cabeça como boy /
saluo que tem cornos dalgados e muy compridos de mea braça e dentro cheo de noos em alto hũu pouco 
pera torto e muy agudos A coor de antas som como de asnos aluaçã/ da pelle de anta fazem as melhores 
adargas do mundo que nenhũa lança nom passa”.

Pela descrição dada do animal, parece ser realmente o Oryx dammah do norte da África.

8.1.3. Em 1589 Duarte Lopes19, que morava há doze anos no Congo, chegou a Roma como embaixador do rei congolês 
Dom Álvaro II junto ao papa Sixto V e relatou tudo o que sabia sobre o Congo para o italiano Filippo Pigafetta (1533‑1604), 
que em 1591 publicou a obra Relatione del Reame di Congo et delle circonvicine contrade. Deve-se a Duarte Lopes o em‑
prego da palavra danta para um artiodáctilo africano. Entretanto, segundo se lê em Pigafetta & Lopes (1591), certamente 
não se aplicava ao Oryx dammah e também designava o alce na Alemanha (!). Os textos dessa obra são os seguintes:

P. 14 (Cap. V. Del lato della Tramontana del Regno del Congo & de suoi confini):

“Il Re di Loango20 è amico del Re di Congo, & è fama che gia tempo fu di lui vasallo, & i popoli si 
circoncidono all’vsanza degl’Ebrei si come han’ per costume di fare tutti li gentili di quelle contrade, & 
communicano insieme, & guerreggiano alcuna fiata con li vicini, & in tutto sono della natura stessa con 
quelli di Congo. Le armi loro sono targhe lunghe, che gli cuoprono la persona quase tutta, composte di 
pelle dure, & grosse di certo animale chiamato Empachas, minore de vn bue, con le corna à guisa di capro, il 
qual animale nasce anco in Lamagna21, & nominasi Dante, & di quei paesi, & di Congo si conducono le pelli 
in Portugallo, & d’indi in Flãdra, oue si acconciano, & fansi li colletti da corsaletto, & corazza, che chiamano 
di Dante”22.

—	 o relato do alemão Hans Mayr sobre a expedição à Índia em 1505/06, relato este provavelmente ditado por Fernão Soares, capitão da nau em que Mayr fez a viagem (“Da viagem de dom francisco 
dalmeida primeyro visorey de India. E este quaderno foy trelladado da nao sam raffael em q hia hansz mayr por escriuam da feytoria. E capitam fernam suarez. Viagem e cousas de dom francisco 
viso rey de India escrito na nao sam raffael do porto, capitam fernam suarez”);

—	 uma descrição de um autor anônimo acerca da “India” e “Das ylhas de Dyue [= Maldivas]”.
	 A série africana contém:

—	 uma descrição da costa africana, de Ceuta à Serra Leoa, elaborada com base nos testemunhos de navegadores portugueses (“Çepta cidade em ho estreito herculeo em frõnte de Gybraltar”);
—	 uma relação histórico-geográfica de diversos arquipélagos e ilhas atlânticas (Canárias, Madeira e Porto Santo, Açores, Cabo Verde, São Tomé e Ano Bom) com mapas desenhados pelo próprio 

Valentim Fernandes (“Das Ylhas do mar oceano”);
—	 um sumário da Crónica de Gomes Eanes de Zurara (“Cronica da Guiné”);
—	 o relato do navegador Diogo Gomes de Sintra sobre o descobrimento da Guiné, também designado por “Relato Behaim-Gomes” (“De prima inuentione Guinee”);
—	 um roteiro para a navegação da Galiza a São Jorge da Mina (“Este liuro he de rotear…”).

	 Não se sabe ao certo quando os documentos do “Manuscrito Valentim Fernandes” chegaram às mãos de Conrad Peutinger. Supõe-se que os textos desta colecção foram enviados, de forma solta, ao 
humanista alemão que os deixou encadernar. No início dos anos 40 de Quinhentos, Damião de Góis viu o valioso volume na biblioteca de Peutinger, afirmando que este o cuidava como um tesouro, não 
o querendo emprestar a ninguém, apesar de não entender a língua portuguesa.

	 O códice pertencente a Peutinger, como já dito, foi descoberto na Bayerische Staatsbibliothek de München (Codex monacensis hispanicus no. 27) e descrito (em alemão) por Schmeller (1847). Edições 
na língua portuguesa foram feitas por Baião (1940) e Costa (1997).

19	 Duarte Lopes (natural da Vila de Benavente do Arcebispado de Évora, segundo Machado (1741: 733)) foi um comerciante português que deixou Portugal para ir ao Congo em abril de 1578, a bordo 
do navio mercante S. Antônio, pertencente a seu tio. Após uma estada de vários anos, tendo acumulado alguma riqueza, foi nomeado pelo rei do Congo, D. Álvaro II, convertido ao catolicismo, como 
embaixador junto ao Papa e a Filipe II (nessa época rei da Espanha e Portugal). Essa missão havia sido antes confiada a um certo Sebastião da Costa, que fora enviado ao Congo em 1580 para anunciar a 
ascenção de Filipe II e obter do D. Álvaro a permissão para explorar umas pretensas minas de prata; Costa embarcou para Portugal levando uma carta de D. Álvaro, mas morreu durante a viagem. Duarte 
Lopes foi então nomeado em seu lugar. Como embaixador junto a Felipe II, Duarte Lopes deveria oferecer espécimes de minerais locais e abrir a região para o livre comércio com Portugal e Espanha, 
além de informar ao Papa da necessidade de enviar para aquele país africano mais missionários. Duarte Lopes regressou ao Congo em 1589 e depois disso nada mais se soube dele.

20	 O Reino de Loango (Nsi ya Luangu, na língua quicongo) foi um estado pré-colonial africano, entre os séculos XV e XIX, situado no que é hoje a República do Congo. No seu auge no século XVII o reino 
expandiu-se de Mayombe, no norte, até Cabinda, em Angola, quase à foz do rio Congo.

21	 Lamagna = Alemanha. Provável referência ao alce.

22	 Na tradução inglesa: “The king of Loango is at amity with the King of Congo, but it is said was formerly his vassal. The people use the rite of circumcision like the Hebrews, as is the custom of all heathen 
in those countries. They are friendly amongst themselves, but fight with the neighbouring tribes at times, resembling the people of Congo in every particular. Their weapons are long shields, which 
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Figura 8.1. Página 66v/23v do MS Valentim Fernandes (Bayerische Staatabibliothek, München, Cod. hisp. 27). No último parágrado o texto sobre a anta (órix).).
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Figura 8.2. Página 80r/36r do MS Valentim Fernandes (Bayerische Staatabibliothek, München, Cod. hisp. 27). No segundo parágrado o texto sobre a anta (órix).
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P. 38 (Cap. XIII. Animali della contrada di Pamba):

“Altre bestie si trouan da 4. piedi alquanto minori del bue, rosse con le corna à guisa d’vn caprone, liscie, 
& splendenti in nero di cui fanno lauori diuersi, come di quelle de’ bufali. Hanno le capi, & li crini come buoi, 
& le pelli loro sono molto pregiate, peroche si portano in Portogallo, & d’indi in Lamagna per accõciarsi & 
l’appellano Dãte. Desidererebbe il Re di Cõgo d’hauer huomini che le sapessero purgare, & ridurle in vso à 
fine di farne armi da difesa vsandole non dimeno quelle nationi per scudi, & targhe resistendo esse à colpi 
dell’armi, & massimamente alle tratte delle saette.

Gli amazzano con gl’archibugi, & con le saete, ma se del cacciatore si auedono, l’assaltano, & essendo 
feroci, & animose lo pistano, & rompono col piedi, & col muso, non potendo far danno loro con le corna, 
lasciandolo mezzo morto, ouero affato vcciso”23.

Na edição latina (Pigafetta & Lopes, 1598: 11, 22) [Figura 8.3] consta:

“Reges eius, qui olim vasalli Regis Congiani videntur fuisse, Regis se amicos nominant. Incolae, vt & 
caeteri ferè omnes huius plagae habitatores, Iudaerorum more circumciduntur; caeterum tam bello quam 
pace, vt & statura, colore & complexione Congianis símiles. Armatura est magnus clypeus, qui totum fere 
tegit hominem, quem è magnis durisque coriis animalium Empachas dictorum, Germaniae Bubulis haud 
absimilium24, consuunt”.

“Est & aliud animal quadrupes, Dante dictum, boue paulo minus, forma tamen & capitis & reliqui 
corporis non multum absimili, colore subrufo, cornua caprina habens in capite, polita tamen & nigra, ex 
quibus vt & ex bubalorum varia conficiuntur instrumenta. Pellis ad multa vtilis, vnde in Lusitaniam, & inde 
in Germaniam defertur, et vt bubalorum, ceruorum, aliorumque animalium ad vsus humanos, praecipuè ad 
conficiendas vestes durabiles praeparatur. Haberet quidem rex Congi libenter qui eas praeparandi nosset 
artificium, sed cum voti non possit fieri compos, crudis vtuntur incolae, parmas & scuta sua contra telorum 
vim, iis contegentes. Ferum admodum est animal, & venatorem suum, nisi dexterrimus & celerrimus sit, facile 
pessundat, absque vllo enim timore visum insequitur, & si adipiscitur, cum cornubus nocere non possit, ore 
dilacerat, & pedibus vsque ad mortem concultat. Arcu tamen & sagittis, aut nun sclopeto occiditur”.

8.2.	 A anta (ante, danta, dante) da região neotropical

Antonio Pigafetta (Antonio Lombardo) (Vicenza, 1491 – Vicenza, 1534) foi um marinheiro, geógrafo e escritor italiano.
Pagou de seu próprio bolso uma expressiva quantia para acompanhar e auxiliar o capitão português a serviço da 

Espanha, Fernão de Magalhães em sua viagem ao redor do mundo. Pigafetta chegou à costa brasileira, entre os Cabos de 
S. Roque e S. Agostinho em fins de novembro de 1519 e na Baía de Guanabara a 13 de dezembro desse ano, deixando-o 
aos 27 do mesmo mês. Manteve um registro acurado da viagem, o qual mais tarde lhe foi valioso na tradução de uma 
das línguas filipinas, o Cebuano, sendo considerado o primeiro documento a registrar esta linguagem. Dos duzentos e 
sessenta homens que partiram na expedição em 1519. Durante o confronto em que Magalhães foi morto em Mactan, 
nas Filipinas, Pigafetta foi um dos feridos. Entretanto, conseguiu se recuperar e encontrava-se entre os dezoito sobrevi‑
ventes, a bordo do Victoria, que retornaram à Espanha, três anos após a partida. Tendo aportado a Sanlúcar de Barrameda 
(Província de Cadiz) em setembro de 1522, Pigafetta retornou à Itália, onde relatou as suas experiências na obra Relazione 
del Primo Viaggio Intorno Al Mondo, composta em italiano, mas publicada pela primeira em francês25 (Anôn., ca. 1526).

almost entirely cover the body, and are made from the frough skins of a certain animal called Empachas, which is smaller than the ox, with horns like a goat, and is still found in Germany, where it is 
called Dant” (Pigafetta (F.), 1881: 15).

23	 Na tradução inglesa: “Other animals are found in these regions standing about four feet less than oxen, with red-coloured skins, and horns like a goat, black, smooth, and glistening, of which they make 
pretty ornaments, such as are made also from buffalo horns. Their heads and hairs resemble those of an ox, and their skins are much prized, being taken to Portugal and from thence to Germany to be 
dressed, and are called Dants. The King of Congo was desirous of having workmen skilled in the art of dressing and cleansing these skins, so as to make them into weapons of defence. Nevertheless, 
these people use them as weapons, and especially against arrows. These animals are killed both with guns and arrows, but if they espy the hunter they attack him, and, being fierce and courageous, 
will injure him with their feet and muzzle, not being able to do so with their horns, and leave him almost, or indeed altogether dead” (Pigafetta (F.), 1881: 51).

24	 “Que não difere dos bois da Alemanha” (!).

25	 No fólio 76r está claramente declarado:
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Figura 8.3. Frontispício da edição latina de De Bry (1598).
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Nessa obra (Anôn. [Pigafetta], 1526) [Figuras  8.4  e  8.5] apareceu por primeira vez o nome anta, aplicado ao tapir 
brasileiro. Pigafetta muito provavelmente conheceu essa denominação através da tripulação espanhola de Fernão de 
Magalhães.

Como atestou Oviedo y Valdez, em sua De la natural hystoria de Indias [Figura 8.6] (1526: fólios XXr e XXv) [Figura 8.7], o 
nome danta foi dado ao animal por ter ele o couro muito grosso; mas Oviedo judiciosamente acrescentou “pero no son 
Dãtas”; o nome foi conferido ao animal impropriamente.

Ramusio (1550: 380r) publicou a primeira versão em italiano:

“Passata la linea dell’equinottiale si perdè la tramontana, & nauigãmo per gherbin sino ad una terra, 
che si chiama terra di Bressil, xxij gradi & mezzo uerso il Polo Antartico, la qual terra è continuata col capo 
di santo Agustino, il qual è otto gradi lontano dall’equinottiale. In questa terra fummo rinfrescati con molti 
frutti, & tra gli altri Battates, che nel mangiar s’assomigliano al sapor delle castagne, sono lũghi come nauoni, 
n’hauẽmo anchora alcuni che chiamã Pines dolci, molto gẽtil frutti: mãgiãmo della carne di uno animale 
detto Anta [Figura 8.8], la qualè come una uacca”26. [Cf., tb., Amoretti, 1800: 16; Pigafetta, 1999: 6].

Uma provavel figura de anta, com probóscida desproporcional, foi representada no Atlante Veneto de Vincenzo Maria 
Coronelli (Coronelli, 1691; mapa entre as páginas 134 e 135) [Figuras 8.9 e 8.10]:

8.3.	 Citações do nome “anta” (e variações) por autores dos séculos XVI a XVIII

Daí em diante, muitos autores dos séculos XVI a XVIII passaram a empregar essa denominação:

26	 Na tradução de Robertson (1906: 37): “After we had passed the equinoctial line going south, we lost the North star, and hence we sailed south south-west until ]we reached] a land called the land of 
Verzin [pau-brasil] which lies in 23 ½ degrees of the Antarctic Pole [i.e., south latitude]. It is the land extending from the cape of Santo Augustino, which lies in 8 degrees of the same pole. There we 
got a plentiful refreshment of fowls, potatoes [batate], many sweet pine-apples – in truth the most delicious fruit that can be found – the flesh of the anta, which resembles beef, sugarcane, and 
innumerable other things, which I shall not mention in order not to be prolix”.

Figura 8.4. Frontispício da primeira edição da viagem de Antonio Pigafetta 
(Anôn., ca. 1526).

Figura  8.5. Fólio  4r da primeira edição da viagem de Antonio Pigafetta 
(Anôn., ca. 1526), com a citação de “Chairs de anta”.
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Figura 8.6. Frontispício da De la natural hystoria de las Indias de Oviedo y Valdez (1526).
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Amta Diogo Nunes, [1538] 1840: 377 (“Ay carnes montezes nesta tra. veados amtas porcos momtezes patos. E outras 
castas muytas”).

Danta Gaspar de Carvajal, [1545] in Díaz Maderuelo, 1986: 94 (“…y fue así, que undía sobre tarde apareció que vênia 
Poe el rio uma danta muerta, tamaña como uma mula, y visto por el Capitán mando a ciertos compañeros que se la 
trujesen y tomasen uma canoa para traerla, y la trujeron y se repartió por todos los compañeros de manera que a cada 
uno le cupo de comer para cinco o seus días, que no fue poco sino mucho remedio para ellos. Esta danta vênia recién 
muerta, porque estaba caliente y no traía ninguna herida”.

Anta Anchieta, [1560] 1988: 128.
Anta Gândavo, ca. 1571a: fól. 128r, linhas 760‑764 (cf., Pereira Filho, 1965: 161) (“Há muitas Antas q’ quase saõ tamañas 

como vacas sua carne tem o sabor como de vaca. A pelle deste animal he mui grossa e Rija”), ca.  1571b: fól.  26r, 
1576: 20v‑21r (“sam da feiçcam de mulas, mas nam tam grandes, & tem o focinho mais delgado & hũ beiço cõprido 
á maneia de trõba. As orelhas sam redondas & o rabo nam muito delgado comprido: & sam cinzentas pelo corpo, & 
brãcas pela barriga. Estas Antas nam saem a pascer senam denoite, & tanto q’ amanhece, metemse em algũs bréjos, 
ou na parte mais secreta que acham, & ali estam o dia todo, escondidas como aues noturnas, a que a luz do dia he odi‑
osa, ate que anoitecendo, tornam outra vez a sair & apascer por onde querem como he seu costume. A carne destes 
animaes, tẽ o sabor como de vaca, da qual parece que se nam diferença cousa algũa”), 1858: 357.

Anta Souza (G.S. de), [1587, ca. 94] 1971: 243.
Anta Soares (F.), 1590: fól. 1023v, linhas 330‑331 (cf., Cunha, 1966: 7) (“Antas mtas saõ ao modo de mullas nadaõ também 

quando as seguem cõ os cães e mordem nos e arrementẽ a gente cõ os dentes”), 1591: 37, linhas 950‑955 (cf., Cunha, 

Figura 8.7. Fólios XXr e XXv de Oviedo y Valdez (1526).
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Figura 8.8. Desenho de anta (B) em vinheta à página 105 da edução da obra de Pigafetta por Amoretti (1800).

Figura 8.9. Mapa do norte da América do Sul (Coronelli, 1691: entre as páginas 134 e 135). No canto inferior esquerdo, entre as letras de PERU, uma provável figura 
de anta.
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1966: 103) (“Antas. Há mtas antas hũas nadaõ mto e tẽ o fosinho como trõba e fazẽ mal cõ os dentes as orelhas como mula 
sẽ rabo e do tamanho de hũ asno grande as pernas grossas o esterco tẽ como de caualo e serue ẽ fresco pa corrimtos”).

Ante Magini, 1598: fólio 209v (“L’Ante così detto da’ paesani sono animali simili alla Mula, ma minori d’essa, con vn becco 
sottile, ma nel labro di sotto lũgo come vna tromba, con l’orecchie ritonde, con la coda corta, & in tutto’l rimanente 
del corpo bigi. Questi fuggono la luce, onde non escono a’ pascoli se non di nоtte, e nel mattino si nascondono nelle 
secrete lor tane. Le carni di queste bestie paiono al gusto carni di bufalo”).

Anta Maffei, 1605: 45 (“Antae sunt etiam, gentis vocabulo, ad mulae similitudinem; sed minores, & rostro tenuiore, infe‑
riore autem labro tubae instar oblongo, rotundis auribus, breui cauda, reliquum cinereae corpus. eaedem lucifigae 
sunt, non nisi noctu ad pabulum prodeunt: vbi diluxit, in sua sese condunt latibula. Huius belluae carnes gustatu 
planè bubulas referunt”).

Anta Rodrigues (J.), [1605‑1607] in Leite (S.), 1940: 231 (“Os dias passados indo à caça pelo campo, mataram duas antas; 
e logo lá, cada um por onde pode corta; e pedindo-lhe um índio um pedaço para nós, respondeu o senhor da carne 
– Também eu tenho boca como os Padres. E não-na deu”).

Anta Guerreiro (F.), 1609: 199v: “Ha nestes cãpos muitas & grades alagoas & bẽ prouidas de pexe, ha outeiros mui altos, 
mas de area, todos cubertos de aruoredo, porẽ temos pera nos q’ daraõ tudo quãto lhe semeacẽ, ha muitos veados do 
reyno, Emas, Antas, ha muitas Onças, & animais feros”.

Figura 8.10. Detalhe da figura anterior.

Figura 8.11. Detalhe da Figura 8.10.

Figura  8.12. Anta jovem (Frans Post, ca.  1637‑1644) [Comparar com 
Figura 7.8].
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Anta Monteiro (J.), [1610] (in Leite (S.), 1949: 417) (“Há muitas antas, a que chamam tapira. A carne difere pouco da nossa 
vaca, no sabor, posto que me pareceu de ventagem uma vez que dela no mato nos fiseram seu presente os Aimurés, 
trazendo-no-la já assada a seu modo, de moquém, que se faz nesta forma: fazem uma cova no chão; enchem-na de 
brasas, sobre elas botam uma camada de folhas de bananas, que são mais altas que um homem, e de largura de dous 
ou três palmos; e depois de a cobrirem com outra camada lhe lançam terra, de modo que tapam a cova. A carne se vai 
ali assando com tal têmpera, que leva vantagem a toda a mais invenção de assado, na limpeza e na tenrura e sabor. 
Tem no focinho um palmo de tromba, que lhe serve de mão com que apanha o que come. Tem os olhos pequenos e 
envovados. Será de altura de um jumento, mas mui envolta em carmes. Tem as pernas grossas. Peleja com os dentes, 
que serão como de mula, mas leva todo o que alcança. Nadam sobremaneira, e muito mais mergulham, porque pas‑
sam rios mui largos de banda a banda, e andando debaixo da água. Em pequenas são mui lindas e pintadas, depois 
crescem e aborrecem, mas fazem-se mui caseiras e mansas. Sustentam-se das frutas dos matos. Criam nas entranhas 
pedras bazuares, que os Franceses regatavam aos Índios em igual preço que o do ambre”).

Anta Sylveira, 1618: 204.
Anta Brandão, [1618] 1887: 107, 1977: 225.
Anta Soares (F.) [Séc. XVI], 1966: 17, 103.
Anta Moreno, [1618] 1967: 185.
Anta Herrera, 1622: fól. 10v.
Anta Sylveira, [1624] 1979: 45.
Anta Vicente do Salvador, 1627: fól. 16v (in Oliveira (M.L.), 2008: [107]), 1965: 75.
Dante Nieremberg, 1635: 187.
Anta Montoya, 1639: 3v.
Danta Acuña, [1641, cap. xxviii] 1986: 54.
Dantes Frans Post, ca. 1637‑1644, aquarela e guache, Noord-Hollands Archief, Haarlem [Figura 8.11].
Anta Barlaeus, 1647: 132 (“Antae mulas referunt, licet minores magnitudine sint. bucca illis gracilior, labrum inferius tubae 

similitudine oblongum, aures rotundae, brevis cauda, corpus reliquum coloris cinerei. lucem fugiunt, nec nisi noctu 
ad pastum vagantur. ubi diluculum adventat, in latebris sese abdunt. Carnes ejusdem ferè cum bubulis saporis sunt”).

Anta Marcgrave, 1648: 229, fig. (sob tapiierete).
Anta Piso, 1648: 10 (“Antae etiam lucifugae (mira aspecty animália) carnes gustatu bubulas plane referunt”).
Anta Jonstonus, 1652: 108.
Anta Piso, 1658: 101, fig.
Anta Vasconcellos (S. de), 1658: 54 (“Nas paragens de Mattos ha grande abundancia de Caça; de Antas, Veados, Pòrcos 

Monteses, Coelhos do Mato, Emas Voadoras [sic], & outras diuersas Castas de Féras, & Aues”), 55 (“Ha grandes, & fermozas 
Alagoas; nestas se criam Còbras tam Monstruosas em grandeza, que se conta por certo, que da carne d’huma sò dellas, 
comeo hum Exercito inteiro, & nam parece grande o espanto aos que sabem a disforme grandeza daquellas Bichas, a que 
chamam Giboïas vulgarmente. Succedeo neste mesmo Sertam o caso seguinte. Andando à Càça certo Soldado d’huma 
destas Tropas, por nome Fulano Luis Grou; desuiouse do corpo da Gente com sua Espingarda a certa Matta, aguardar 
algum Lanço; & estando à Espera, ao reboliço que ouuio entre a Rama, acodio a ver o que serìa: o que vio, foi huma 
briga extraordinária entre huma Cóbra Giboïa, & huma Anta; a Còbra que de grandesa era descomedida, tinha a cauda 
enroscada em hum Tronco d’huma Aruore, & os dentes empolgados na Anta do tamanho quasi d’huma Mula: forcejáua 
a coitada Anta por fugir, & arrancar consigo a Cobra, mas esta firmada com a cauda, hïa preualecendo, & despedaçando 
o triste Animal: porem nenhum dos dous ficou com a vitoria, porque ficàram ambos mòrtos no Campo; nam a vnhas, & 
dentes, mas a continuas pelouradas da Espingarda do destro Grou Soldado; cujo Estrondo, & Lezam nam foi bastante a 
que desaferrassem, & fugissem estes dous Animais: tam embebidos, assanhados, & fora dos senridos estauam em luta”).

Anta Barlaeus, 1660: 619 (“Antae etiam lucifugae, mira visu animalia, carnes bubulas referunt”).
Anta Heriarte, 1662 (cf., Varnhagen, 1874 e Nowotny, 1964: 30, 52, 82).
Ante Maffei, 1665: 69 (“Il y a vn animal appellé sur le lieu Ante, qui a quelque chose d’vne Mule, lorsqu’il est plus bas, il a 

la bouche plus petite, la levre d’en bas longue, & avancée, comme vne espece de trimpe; les oreilles rondes, la queuë 
courte, & le reste du corps cendré. Il hait le jour & ne va paistre que de nuit, & se retire au premier rayon de lumiere qui 
paroist. Sa chaur a le goust de celle du boeuf”).

Anta Schott, 1667: 916 [Figura 8.12] (“CAPUT IV. De Anta Brasiliae animali. Mirum ac foedum aspectu animal in Brasilia 
reperiri, quod Brasilienses Tapiiereté, Lusitani, Anta vocent, auctor est Gulielmus Piso lib. 3 Hist. Nat. & Med. sect. 3. Est 
magnitudine juvenci semestris; dorso incurvato, figurâ corporis quodammodò ad porcum accedens, imprimis oculis, 
capite, & pedibus. Promuscide est super os praeminente, quam validissimo nervo contrahere, & extendere potest. 
Ore dentato in utraque maxilla. Loco cauda exiguum processum depilem. Cute est solidâ instar Alcis, brevibus pilis, 
umbra & fusci coloris. Salex est bestia, & noctambula, quae arborum fructus, arundines sacchareas, depopulatur. Inter 
amphibia non recensetur; fluvios tamen transnatat rapidissimos. Caeterùm iners & secors apparet, adeoq’ lucifugae, 
ut in densis mediterraneis silvis interdiu dormiret amet; ita ut si detur animal quod nocyu tantùm, nunquam verò de 
die venetur, hac sanè Brasiliensis bestia ἡμερόβια dicitur minimè meretur; qualem tamen Aristoteles & Scaliger ex ter‑
restrium genere in Asia non dari autumant. Caro eius vesca, si juvenis, & ritè praeparetur, bubulamq’ aemulatur, eaque 
mediterraneis ac maris accolis in frequenti usu existit. Haec Piso. Vide Icon. XXVII. En typum animalis”).
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Anta Vasconcellos (S. de), 1668: 289.
Anta Ferreira (J. de S.), [1693] 1894: 45, 1918: 303.
Danta Montanus, 1671: 272 (“t’ Voornaemste dier is danta. Het sweemt eenigzints na een muil-ezel: heeft heen hoornen; 

maer rosactig lang hair, korte hals, hangende ooren, dunne beenen met drie klaeuwen voor en twee achter, lang 
hoofd, smal voor-hoofd, keinen oopgen, een snuit hangende over den bek, geringe slaert, scherpe tanden en een 
huid ses vingeren dik, door welke geen geweer lichtelijk treft. t’ Word gevangen in vallenm of kuilen, of met honden. 
Indien de kanr van water krijgt, bijt vibbig van sich: en vernielt meenigen dog, Anderzints vluchr het, zoo lang t’ hard 
onder te voeten heeft. Men segt, dat de danta den mensch geleerd heeft t’ ader-laeten; want overlasing van bloed, 
quetsts t’ lichaem met scherp ried, en stopt de wonde voorzichtig toe. t’ Vleesch is smaeklijk: gelijk oog der rosse leeu‑
wen, die by dag op hooge boomen slaepen; waer ui by meenigte geschooten worden”).

Anta Bluteau, 1712: 395 (“Anta. Animal quadrupede, a que o Gentio do Brasil chama Tapijerete. He do tamanho de hum 
bezerro de seis mezes, a figura he de porco, mas com cabeça mais grossa. Tem olhos pequenos; naõ tem rabo, sô tem 
em lugar de rabo huns poucos de cabelos, que vê cahindo. Em cada mão tem quatro unhas, naõ solidas, mas ocas; nos 
pês tem tres, & como um principio da quarta…”).

Danta Lemery, 1716: 189 (“Les ongles de ses pieds rapez & pulverisez sont estimez sudorifiques, propres pour l’epilepsie, 
pour resister au venin; cet effet provient du sel volatile qu’ils contiennent; la dose en est depuis un scrupule jusqu’à 
une dragme”).

Ante Gumilla, 1741: 200‑201 (“La Nación Achagua gasta menos días en bolver con mucha carne de Ante assada: salen los 
antes del Rio à comer paja tierna: los Achaguas estàn sentados entre la misma paja, y saben remedar bien el ecco del 
Ante: al tal ecco responde la Anta (es. lo que llamamos la gran Bestia) y ambos juntos vienen al reclamo del Achagua: 
este dispara à cada uno su flecha de veneno, llamado Curare, y ambos caen muertos luego al punto; de modo, que si 
hai fortuna, en un dia se matan. En el dia siguiente se assan, y al tercero, ó quarto dia yà estàn en sus casas cargados 
de carne assada, y no despreciable, porque sabe la carne de Ante à muy rica ternera, aunque su figura es la mas rara, 
que se pueda pensar: su cuerpo es del tamaño de un jumento, ò de un muleto de un año; los quatro pies cortos, que 
no corresponden al cuerpo, rematan no en dos pesuñas, como las de la ternera, sino en tres; y estas son las uñas afa‑
madas, y tan apreciables, que vulgarmente se llaman las uñas de la gran Bestia, por haverse experimentado admirables 
contra la gota coral, tomando de sus polvos, y colgando una de aquellas uñas al cuello del doliente. La cabeza del 
Ante tiene alguna semejanza, aunque poca, à la de un cebon, y tiene entre ceja, y ceja un huesso tan fuerte, que con 
èl rompe quanta maleza, y palos halla por delante en las selvas; de modo, que el tygre se esconde junto al pasto, que 
vè trillado de los Antes, salta encima del primero, que passa, y le aferra con sus quatro garras: si el paraje es limpio, 
perece el Ante; pero si hai maleza cerca, y arboleda, recae el daño sobre el tygre, porque corre furiosamente el Ante, 
mete la cabeza por lo mas escabroso de la selva, con tal impetu, y fuerza, que si el tygre no se há desprendido antes, 
perece despedazado entre los palos, y los abrojos.

La cola del Ante tampoco dice, ni corresponde à su cuerpo, porque es corta, delgada, y retorcida, ni mas, ni menos, que 
la de un cebon. Tambien tiene clin, que le dà algun ayre; pero no excede de la clin de un jumento: de tan buena gana 
vive en el profundo del Rio, ù de la laguna, como en tierra. Es verdad, que para pacer la yerva de su regalo especial, 
que se llama Gamalote, siempre sale à tierra. En fin, ella se llama comunmente la gran Bestia: no se por què; tal vez 

Figura 8.13. Anta (Schott, 1667: 917, pl. XXVII (parte)).
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será, porque es un animal irregular, que viene à resultar de varias partes de otros animales, sin que el todo se parezca 
à alguno de ellos.

Pues què dirè de sus dientes, y de la facilidad, y destreza con que despelleja de alto abaxo à los perros, quando se vè 
rodeado, y perseguido de ellos el Ante? No dexa su puesto, por mas que le acometan; y es tal su habilidad, tenacidad 
de dientes, y fierza con que arroja al perro que acertò à morder, que quedandose con la mayor parte del cuero del 
perro, le arroja bien lejos despellejado, y dando terribles ahullidos, con lo qual huyen los otros perros, espantados de 
la desdicha de su compañero: Como hace el Ante este daño tal, y tan instantaneamente? Ni los mismos Espñoles, que 
gustan de cazar los Antes, por la diversion, y por el interès de la piel, y de las uñas, que vèn morir em cueros, y sin 
piel todos los dias à sus perros, no saben decir como es, ni explicar la destreza con que lo hacen. Um Ante, que nos 
traxeron los Achaguas à la Colonia de Guanapalo, tenia de largo dos varas y quarta”).

Anta Moreira (A.), post. 1753: 4r (“Antas, aq’ os Indios chamão Boy do matto, são huns animaes da grandeza de bezerros, 
mas mo grossos, e as pernas Curtas, a pata he rachada, e do mesmo feitio, q’ de boy; Correm mo e Com tanta Violencia, 
q’ deyxão o mato quebrado por onde vão Correndo; a Carne he propriamtq em tudo, como a de vaca, e he Comer mo 
gostozo de todos: sua unha he aq’ vay pa as boticas pa varios remedios, aq’ chamão unha de Grão Besta, sua banha he 
singular remedio pa Curar obstrucções, dores, e humores Coagulados interiormte e exteriorme untandose repetidas 
vezes Com ella qte o Cancro. He bem celebrado em todo o mundo, deq’ se fazem vestidos pa a guerra, porq’ o não passa 
bala nẽ ferro penetre sendo bem curtido”) [cf., Papavero & Teixeira, 2011: 120].

Danta Llano Zapata, [1757] 2005: 520‑521 (“Hállase en el Paraguay y montañas del Perú la bestia que vulgarmente los es‑
pañoles llaman danta. Esta nuestra difiere en algo a las demás de su género. Su figura es de mula aunque pequeña, a 
excepción de tener las uñas y orejas de vaca. Su color es blanco, pardo o castaño, con la piel tan dura que creen resiste 
seca a la penetracón del fierrom sus carnes son delicadas y mayormente la de las hembras. Se aposenta de hierbas. 
Y según escribe el padre Antonio Ruiz de noche come barro y salitre. Cuentan los indios que cuando este animal se 
siente cargado de sangre se evacua de ella fregando sus piernas en los cañaverales hasta que destilando aquel fluido 
la cantidad com que reconocen el alivio de sus vasos, los cierran resvolviéndose en el barro. De aquí ha venido que 
el oidor Palacio y el cronista Herrera lahayan tenido por el hipopótamo y Pedro de Cieza por espécie de zebra. En el 
Reino de Tierra Firme le nombran pan, en chiapa y verapai, veon y según el padre Juan Eusebio que parece copio a 
Juan Lerio, le daban también en los nombres de capani tapirouson, doucana. En mi juicio este animal no es outro que 
el que los naturalistas llaman alca, voz griega derivada de alka palabra dórica que según Cornelio Schevelio en su 
lexicón Greco-Latino y el padre Jacobo Bayer en el Latino-Greco, significa fuerza. Pero más se ajustan a las cualidades 
que atribuyen al Alce, la interpretación de auxilio que da Federico Hoffman sobre la clave de Schrodero, derivando de 
ella Erociano el adjetivo analkes, cosa que no auxilia. Pretenden, las uñas de este animal, en particular las del pie izqui‑
erdo sean contra el veneno, epilepsia, y mal caduco. Para precaverse de estos males traen los indios colgados al cuello 
unas ruedecillas de estas uñas, que también usan como sortijas. No me admiro que estas gentes poco instruídas se 
crean de semejantes amuletos, cuando muchos médicos las prescriben en polvos, como remedios anti epilépticos 
siendo estos peniaptos verdaderamente un engaño por no decir superstición, que de los gentiles se ha propagado 
a la república Cristiana. Y Savary por las siguientes palabras nos desengaña de este abuso: ‘Pomet da las señales por 
cuyo medio se deben reconocer los verdaderos pies del alec pero, como su virtud es muy equivoca, por no decir ab‑
solutamente fabulosa, poco importa el engañarse, la opinión basta em defecto de la verdad’. Y Lemery ya había dicho: 
‘estos amuletos nada producen de provecho’, expresando lo mismo Dudithio y Castelli. Me parece que esto sobrará 
para desengañar al vulgo de los nuestros de este error, estampándolo algunos autores regnícolas en sus libros, como 
se lee en el citado padre Antonio Ruiz hablando del Paraguay donde es más común este animal, que los indios de la 
Canadá nombran orignac u orignat de cuyas pieles hacen un grande comercio con los de la Francia que transportan 
a la Europa y emplean en varios usos y manufacturas”).

Ánta Vieyra, [1773] 1833 (“a beast in the West Indies, like a little cow, but without horns. (…). The same beast is called 
Tapijerete by the natives of Brazil”).

8.4.	 Nomes compostos

Anta-batupeva Ihering (R. von), 1940: 88 (“Anta ‘gamelleira’, anta ‘xuré’, ‘batupeva’ e ‘batuvira’ são nomes que os caçadores 
dão aoo que supõem ser variedades”).

Anta-batuvira Silva (H.), [1913]: 116.
Anta-caá-pororoca Boiteux, 1957: 99 (“i.e., que faz barulho no mato”).
Anta-cinzenta Quadros, 1892: 246.
Anta-commum Silva (H.), 1922.
Anta-das-ordinarias Meneses (J.C. de), 1776.
Anta-do-matto Brandenburger, 1923: 88.
Anta-gameleira Neiva & Penna, 1916(1999): 107.
Anta-gamelleira Ihering (R.  von), 1940:  88 (“Anta ‘gamelleira’, anta ‘xuré’, ‘batupeva’ e ‘batuvira’ são nomes que os 

caçadores dão ao que supõem ser variedades”).
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Anta-nambi-tinga Ferreira (A.R.), 1790 (“differe […] em ter as pontas das orelhas brancas”).
Anta-negra Quadros, 1892: 246.
Anta-pororoca Quadros, 1892: 246.
Anta-preta Paranaguá, 1905: 153.
Anta-rosilha Paranaguá, 1905: 153.
Anta-rosia Almeida (M.B. de), Smith, Lima, Mendes, Piyãko, Aquino & Andrade, 2002: 455.
Anta-verdadeira Sylveira, 1624: [19] (“saõ como vacas piquenas cõ o rosto como ellas: mas sẽ cornos, & o beiço de baixo 

muy cõprido, e naõ sahẽ se naõ denoite”).

9.	 UMA QUESTÃO EM ABERTO: ANTA-SAPATEIRA E ANTA-XURÉ: DUAS ESPÉCIES DISTINTAS?

9.1.	 A anta-sapateira (ou anta-batupeva, caapora, gameleira, lubuna, tapira-caapora, tapirassu)

Spix (in Spix & Martius, 1823: 326, nota *i), em nota discreta, diferenciou o Tapir maior, que chamou de Sapateira, do 
Tapir minor, que chamou de Xurés.

Martius (in Spix & Martius, 1828: 542, nota 3.III) forneceu algumas características da “anta xuré” e comentou: “Von 
der gewöhnlichen Anta, Anta Sapateira, Tapirus americanus, L., glaubte Dr. Spix die sogennante Anta Xuré als Art unter‑
scheiden zu können. Dieses Thier, von niedrigerer Statur und gleichfarbigen, nicht an der Spitze weissen, Ohrkappen, ist 
jedoch wahrscheinlich nur eier Varietät, oder das jüngere Individuum” [“Da anta-sapateira (Tapirus americanus, L.) julgou 
o Dr. Spix separar, como espécie, a chamada anta-xuré. Êste animal, de estatura baixa, orelhas de côr uniforme, não bran‑
cas na extremidade, é, provavelmente, apenas uma variedade ou indivíduo mais novo” (Spix & Martius, s/d: 102)].

Liais (1872), com seus costumeiros delírios etimológicos e inexatitudes, endossou a hipótese de Spix e escreveu lon‑
gamente sobre a questão:

“Nous commencerons dans les Pachydermes par le genre Tapir, dont il existe seulement trois espèces 
vivantes, dont l’une appartient à l’Indo-Chine et à la Malaisie. Les deux autres espèces sont de l’Amérique. 
On croyait que le Brésil en possédait une seule. Dans mon dernier voyage, j’ai pu m’assurer de la présence 
de deux espèces sur son territoire.

La tapir, le plus anciennement connu au Brési, le Tapirus americanus de Gmelin, porte dans l’Empire, 
conjointement avec l’autre espèce, le nom d’Anta, et il en est distingué dans le val du San-Francisco par 
l’epithète de Sapateira, tandis que l’autre espèce porte de nom d’Anta Churé. Le nom de Sapateira est 
portugais et ne s’expliquerait nullement, como qualification distinctive de l’une des espèces, puisque l’une 
et l’autre ont la peau épaisse et propre à faire des selles et des souliers27, si ce n’est qu’il est la corruption du 
nom indien Çaba-tyra, poils redressés [sic], lequel represente en effet l’un des caractères par lesquels cette 
espèce se distingue de l’autre, en ce que les longs poils du cou sont plus redressés” (p. 394).

Mais adiante (pp. 396, 397) acrescentou:

“Le plus grand et le plus commun des deux tapirs du Brésil est le Tapirus americanus des auteurs, l’Anta 
sapateira du pays. As hauteur mesure au train de derrière peut attendre jusqu’à lm,10, et même lm,15, e 
dans ce cas as longueur totale, corps er tête reunis, est de lm,80 environ. La peau est extrêment épaisse, dure 
et couverte de poils peu fournis et courts, excepté sur le cou, où ils sont plus long et formenr uma petite 
crinière dressée. La couleur est d’un brun foncé assez uniforme, plus clair toutefois sur le cou et les côtés 
de la tête, et il y a à la base de l’oreille des poils blancs se prolongeant sur les bords de cet organe. En 1553, 
Gomora [sic] signal ace tapir dans les regions de l’Orénoque sous le nom de Guarani [sic] de Çaba, poilu [sic]. 
Il est facile [sic] d’y reconnaître l’abbréciation du mot Çaba-tyra dont les Portugais on fait Sapateira, et cela 
confirme l’origine que j’ai indique pour ce dernier nom.

(…).
Toutefois, il serait plus exact et plus conforme à l’origine du nom d’appeler l’espèce dont nous parlons 

en ce moment Tapyra americama, plutôt que Tapyrus americanus, et comme il y a une seconde espèce en 
Amérique, il serair mieux encore de l’appeler Tapyra sabatyra. Ce tapir a des plis transversauz sur la trompe”.

Na realidade, Lopez de Gómara (1554: 103v, Cap. LXXX. La caça y pesca de Cumaneses), grafou Capa e não Çaba, como 
fantasiou Liais, e disse simplesmente:
27	 A hipótese de que sapateira se refere à utilização do couro para a fabricação de sapatos é ridícula, pois o epíteto é também conferido à lagosta-sapateira… Para Couto de Magalhães (1939: 304): “Uma 

dessas espécies é conhecida pelos caçadores sob o nome de ‘sapateira’, por que tem os cascos mais alongados e em fórma de bico de sapato”. A mesma explicação foi dada por Fonseca (F. da), 1940: 43 
(“Os protozoarios descritos na presente nota provêm de material colhido de um exemplar de Tapirus da especie clara, de tamanho medio, provavelmente Tapirus raulinus [sic; Tapirus roulini, ident. err.], 
conhecida pelo nome vulgar de ‘anta sapateira’, denominação esta que lhe dão os caçadores devido à conformação alongada dos dedos, em oposição à fórma curta observada na especie negra e maior, 
o Tapirus americanus. Esta anta, capturada muito jovem em S. Romão, Pirapora, Estado de Minas Gerais, foi-nos remetida pelo missionário Frei Bertholdo von Mee, ao qual somos muito grato, tendo 
chegado a Butantan com cerca de tres meses de idade”).
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“Toman vn animal que llaman Capa, mayor que asno, velloso, negro y brauo, aunque huye del hombre. 
Tiene la pata como çapato frances, aguda por detras, ancha por adelante, y algo redonda. Persigue los 
perros de aca, y vna capa mata tres, y quatro dellos juntos”.

Como bem assinalou Roulin (1835: 10‑11) Lopez de Gómara fez uma grande confusão com este animal:

“L’auteur, Lopez de Gomara, en parle même en trois endroits de son ouvrage, mais il en fait trois animaux 
différens. D’abord il le place dans la province du Darien et il en donne une description qui ne diffère 
presque de celle de P. Martyr28 qu’en ce qui concerne la forme du pied; du reste, de même que l’auteur 
des Décades, il oublie de lui assigner um nom29. Il le compte ensuite parmi les animaux de la province 
de Cumana, et, sous le nom de Capa, il le décrit un peu mieux. Enfin, à l’occasion du Voyage de Magellan 
[Cap. XCII], il le fait reparaître sous le nom plus connu d’Anta, le représentant ici comme un animal qui a 
quelque resemblance avec la vache, et qui habite les environs de Rio-Janeiro. Dans le même chapitre, le 
nom d’Anta est encore deux fois employé: l’une pour un quadrupède commun aux environs du port Saint-
Julien (côte des Patagons), l’autre pour un animal qui se trouve sur les bords du détroit de Magellan, et 
dont la fiente sert aux indigènes pour calfeutrer leurs canots d’écorce. Le premier animal est comparé pour 
Gomara à un âne sauvage; mais on sait par d’autres historiens que c’est du Guanaco qu’il s’agit. Quant au 
second, c’est probablement un grand quadrupède qui a été vu plusieurs fois aux environs du détroit, mais 
que les naturalistes ne connaissaint point encore; peut-être est-ce celui que Molina a désigné sous le nom 
de Huemul (equus bisulcus) [atualmente Hippocamelus bisulcus (Molina, 1782)]”.

É interessante notar que no Tarih-i Hind-i garbi (Anôn., 1730 (ano da Hégira de 1142), fólio 46v), o primeiro livro turco 
sobre a fauna americana, que se aproveitou de textos de Lopez de Gómera, há a figura de dois tapires com a tromba 
desmesuradamente longa, como a de um elefante [Figura 9.1].

Segundo Senna (1924: 213):

“A anta-sapateira dos caçadores (é a mesma Tapira-caapóra dos selvagens, já classificada de Tapirus 
americanus) é a especie maior e mais comum do nosso paiz”.

Anta-batupeva
Anta-batupeva Ihering (H. von), 1894: 13.
Lubuna
Lubuna Ihering (H. von), 1894: 13.
Caapora
Caá-pora Marcos Antonio (Pe.), 1757: fól. 9r (sob antâ).
Caâpoára Anôn., [1795] in Ayrosa, 1934: 58 (sob anta).
Caapoára Martius, 1860: 488, 1863: 436 (sob anta; “caapoára – dominus herbae vel silvae”).
Caapora Martius, 1860: 492, 1863: 441 (“Caapora vel caapóra i.e., dominus vel habitator sylvae, nomen quo Tapirum amer‑

icanum Indi celebrant”).
Caápoára d’Oliveira (J.J.M. de), 1936: 134 (cf. Leite (F.R.), 2013: 154).
Caapóra Martius, 1860: 492, 1863: 441 (sob caapora).

9.2.	 A anta-xuré (ou anta-batuvira, cambacica, anta-chure, antacuré, anta-mirim, 
anta-pequena, anta-pororoca, anta-uborim, tapir-xuré, xuré)

Saint-Hilaire (1830: 337) citou “deux espèces ou varietiés d’ANTA (tapir), dont une plus petite porte le nom de XURÉ* 
(*M. Spix considérait le xuré comme une espèce distincte”.

Liais (1872: 397‑398) tratou da anta-xuré, propondo-lhe o nome de Tapirus pinchaque brasiliensis:

“La seconde espèce de tapir est l’Anta churé, du val du San-Francisco. Ce nom paraît une altération du 
nom icuré ou içuré [sic], donné par les Indiens pour qualificatif d’un des tapirs et qui nous a été conservé. 
Cette espèce est un peu plus petite et beacoup plus rare que l’espèce prédédente. Jusqu’ici elle n’a été 
signalée au Brésil dans aucun ouvrage [sic; Liais ignorou os dados de Spix e de Saint-Hilaire], quoique 
cependant tous les habitants de l’intérieur la connaissent parfaitement et la distinguent fort bien de l’Anta 
sapateira. Au reste, on a longtemps ignoré l’existence de plus d’une sorte de tapir dans l’Amérique, et on 

28	 Em Martyr (1530: fólio xxxiijr), lê-se: “Sed animal vnum praecipue procreat, in quo natura studuit sese mirã artificem ostendere. Id est corpore bouem aequans, promuscide armartum est elephantina 
non elephas. Bouino colore nn bos, equinis vngulis non equus, auriculis etiam elephantinis sed minus patentibus & demissis, quçã caeterorũ tamen animalium patẽtioribus”.

29	 Lopez de Gómara (1554, Cap. LXVII. Frvtas y otras cosas qve ay enel Darien, p. 87): “Vacas mochas, y que siendo patihendidas [sic], parecen mulas con grandes orejas, y tienen alo [sic] q’ dizen uma trõpilla 
como elefante. Son pardas, y buena carne”.
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Figura 9.1. Tapires representados no Tarih-i Hind-i garbi (Anôn., 1730 (ano da Hégira de 1142), fólio 46v).
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doit à M. Roulin la première description de la seconde espèce trouvée, conjointement avec la première, 
dans les Andes-Colombiennes, où elles habitent les mêmes localités. Il en est de même au Brésil, et 
j’ajouterai que, dans ce dernier pays, la seconde espèce présente l’ensemble des caractères par lesquels 
la description en question la différencie de la première. Ces caractères sont particulièrement l’absence de 
raies transversales sur la trompe, les poils plus longs sur les flancs, mais ne formant pas crinière sur le cou; 
beaucoup moins de blanc aux oreilles, taille plus petite et couleur un peu plus sombre en avant. La seule 
diffèrence que je voie dans la description du tapir de la Colombie, Tapirus Pinchaque de Roulin ou Tapirus 
Roulinii de Fischer, et l’espèce du Brésil, est l’absence d’une sorte de petite tache blanchâtre a l’extrémité de 
la mâchoire inférieure dans l’espèce du Brésil et qui, paraît-il, existerait dans l’autre. Cette petite différence 
ne pourrait servir en tous cas à justifier une distinction spécifique. Tout au plus peut-on constituer une 
variété du Tapirus Pinchaque et non une espèce distincte. La seconde espèce de tapir du Brésil est donc bien 
le Tapirus Pinchaque ou Roulinii. J’ose à peine faire une variété Brasiliensis pour l’espèce du Brésil, à cause 
du manque de blanc sous le bord de la lèvre inférieure, car ce caractère dépend peut-être de l’âge. Je n’ai 
pu voir les jeunes, et ceux-ci, d’après M. Roulin, ont des piquetures blanches comme les jeunes de l’autre 
espèce. Or, l’individu d’après lequel la description du Tapirus Pinchaque a été donnée, me paraît avoir été 
un fort adulte et non un individu vieux, car je trouve dans la descripion du crâne le défaut de saillie de la 
crète bipariétale, et, chez le tapir comme chez beaucoup d’animaux, cette crâne augmente avec l’âge; le 
seul individu que j’aie pu voir de cette espèce, au contraire, était évidemment un vieux. Cette espèce a les 
membres à proportion légèrement plus gros que l’autre”.

Wappaeus (1884: 303) declarou: “A segunda especie de Tapirus é a Anta Chure de Minas Geraes. É menor e mais rara 
que a precedente. Caracterisa-se pela ausência de raias transversaes na trompa, pêllos mais longos sobre os flancos e que 
não formam crina no pescoço”.

Taunay (1914a‑b: 25) escreveu: “Anta xuré, s. f. Especie de anta (Minas) (Tapirus Roulinii)”).
Segundo Neiva & Penna (1916:  107): “Somente em Goyaz, podemos alcançar material proveniente de antas, que 

naquele Estado ainda são muito abundantes; a carne só é aproveitada para os cãis, sendo o couro muito procurado para 
varios misteres. Os naturais distinguem duas especies, uma denominada ‘gameleira’ é maior e mais clara, possuindo des‑
de ao nacer a ponta da orelha branca em ambos os sexos; a outra, denominada de ‘xuré’ é menor, de côr mais escura, 
sendo mais valente; todavia as informações nem sempre concordavam quanto á côr da ‘anta xuré’ que para alguns é de 
coloração mais amarela que a ‘gameleira’. A este tipo pertencia o exemplar que matamos, possuindo dimensões dignas 
de rejistro: comprimento lm 25, altura lm 05; circumferencia toracia [sic] lm 25, peso 170 quilogramas. O peso deve ser 
tomada [sic] aproximadamente, para mais ou para menos, porquanto a balança, de que nos servimos, de propriedade 
dum fazendeiro tinha por peso pedaços de ferro não aferidos e que faziam suspeitar da sua exatidão. A ciencia até hoje 
só rejistrou uma espécie de anta para o Brazil, o Tapirus americanus BRISSON, mas na Colombia, Equador e Perú existe o 
Tapiras pinchaque ROULlN e na America Central um subgenero com duas especies: Tapirus (Tapirclla) bairdi GILL e Tapirus 
(Tapirella) dowi GILL. Estudos mais pormenorizados a respeito, talvez venham dar razão á observação, já de ha muito 
tempo rejistrada pelos caçadores, da existencia de outra especie de anta em territorio brazileiro. De Petrolina aos gerais 
bahianos a anta é animal completamente desconhecido. Dos gerais em diante é muito abundante”).

Para Senna, 1924: 212: “Ha a ‘anta-mirim ou anta-pequena’, que é o tapir-xuré dos nossos caçadores, menos esti‑
mada que o tapirassú (anta grande)”), 213 (“…e anta-uborim, tambem conhecida por anta-Xuré, no Brasil Central, e por 
anta-batuvira ou anta-pororóca noutros pontos do Brasil, é de menor porte e corpo”; Anôn., 1927: 6 (apenas repete a a 
frase de Senna (1924: 212).

Outras citações:

Anta-xurê Matta, 1938: 52 (sob anta); Couto de Magalhães, 1939: 304 (“Ha duas espécies bem distintas desses tapirideos 
brasileiros: uma, escura, com orelhas de bordas brancas, e outra, de pelagem cinzenta, bem menor do que a prec‑
edente”); Carvalho (C.T.), 1969: 10 (“idêntica à anterior, porém mais pelada na nuca e de côr bruno-fusca, com raias 
transversais na tromba”).

Antacuré Ferreira (A.B. de H.), 1999: 147.
Anta-batuvira ou Batuvira [F. red. de anta-batuvira] e variantes Ihering (H. von), 1894: 13 (12.,TAPIRUS AMERICANU3, 

LIN. T. suillus Blumenb. Anta. Os caçadores distinguem uma anta maior, preta, (?) de mais de oitoarrobas, que chamam 
batupéva e outra menor que chamam batuvira, que é um tanto russa, com as pontas das orelhas brancas. Não temos 
por ora material no Museu para estudar a questão. No Rio Grande do Sul me disseram que a variedale menor é a preta, 
sendo a outra de côr parda tratada de lubuna. O que é certo é que na America Central existe uma espécie differente 
no craneo, e na região andina da America do Sul ha uma terceira espécie (Tapirus Roulinii) que é preta com pellagem 
espessa, mas sem crinas. Será esta a nossa anta batuvira? Será idêntica á que no Estado de Minas tratam de anta 
Xuré? Os caçadores daquelle Estado nos têm de ajudar a decidir a questão e recommendo-lhes que nos guardem 
ao menos o craneo junto com algumas notas indicando o comprimento total, sexo, côr, etc, do respectivo animal”; 
Senna, 1924: 213 (batuvira); Ihering (R. von), 1932: 218, 1940: 135 (batuvira); Bueno, 1998: 73 (batovi, sob batuvira); 
Bueno, 1998: 73 (batuvi, sob batuvira).
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Capororoca ou Pororoca [F. red. de anta-caá-pororoca] Rosa (J.V. da), 1905: 367, 368 (“[variedade] menor, quase preta”).
Cambacica Santos (A.V. dos), [1850] 1952: 105 (cambassica, anta pequena).
Tapir-xuré Anôn., 1927: 6 (“He a ‘anta-mirim ou anta-pequena’, que é o TAPIR-XURÉ dos nossos caçadores, menos estima‑

da que o TAPIRASSÚ anta grande”).
Xuré Silva (H.), [1913]: 117.
Xurê Saint-Hilaire, 1830: 337 (nota 3).

10.	 O TAPIR COMO ALCE OU GRÃ-BESTA

10.1.	 O alce

O alce30 (Alces alces (Linnaeus, 1758) [Figuras 10.1 e 10.2] é o maior dos cervos, podendo atingir mais de 2 metros de 
altura ao nível das escápulas e pesar mais de 700 kg (no caso dos machos; as fêmeas são menores). Distingue-se dos 
restantes membros da família pelo tipo particular de galhadas: geralmente presentes apenas nos machos, têm secção 
cilíndrica e formato de taça e podem atingir 1,60 m de amplitude. O alce é um animal típico das regiões circumpolares 
[Figura 10.3]. Na Europa, ocorre essencialmente na Finlândia, na Suécia e na Noruega. Ao contrário do que se possa pen‑
sar, as suas longas hastes servem para amenizar a temperatura corporal no verão. A longevidade do alce é, em média, de 
cerca de 20 anos.

O alce foi chamado por vários autores de magna bellua, gram besta, gran bestia, grand animal, grande beste, magna 
bestia, magno animal; uns poucos exemplos são os seguintes:

Menabeni, 1581: 1 (magnum animal).
Menabeni, 1584: 1 (grand’animale, gran bestia).
Anguisola, 1587: 186 (magna bellua, gran bestia, magna bestia).
Bacci, 1587.
Goebel, 1595 (gran bestia) [Figura 10.3].
Bacci, 1598a, 1958b (magna bestia).
Ambrosini, 1642.
Roma, [1664] 1753: 477 (granbesta).
Margeret, 1669: 8 (grande beste).
Anônimo, 1675 (gran bestia) [Figura 10.4].
Heins, 1681: [16] (‘Idem volunt Galli appellatione suâ, efferunt enim Alcem per la grande beste, sic Scoti etiam eam insigni‑

unt suo great beast. Nec non Itali cum Curonis in cognominatione ferae, quam vocant magno animali, proceritatis 
rationem habentes conspirant’).

Cyprianus, 1688: 248 (grande beste).
Dale 1693: 623.
Pomet, 1694: 24 (grand animal).
Dale, 1696: 567.
Palacios, 1706.
Caetano de Santo Antonio 1711: 80, 305‑310, 323 (gram besta).
Vigier, 1714: 201.
Valentini (M.B.), 1720: 57 (grande beste).
Palacios, 1792.
Grossinger, 1793: 508.
Nemnich, 1793: colunas 960 e 961 [Figura 10.5].
Hernandez de Gregorio, 1803.
Jimenez, 1826: 285.
Jourdan, 1829: 342.
Henry & Guibourg, 1830: 153, 275 (gran bestia).
Roulin, 1835: 617 (grande bête, gran bestia, animal magnum).
Jimenez, 1838: 21.

10.2.	 A unha de alce como materia medica

Desde tempos imemoriais a unha do alce (ungula alcis) foi parte integrante de várias composições farmacêuticas, 
notadamente para a cura da epilepsia.

Segundo Ambrosini (1642: 129):
30	 Alce – do protoindoeuropeu *hxólkis – Lat. Alcēs (Mallory & Adams, 2006: 487).
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Figura 10.1. O alce (Alces alces (Linnaeus, 1758)). Macho (acima) e fêmea.
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“Praetera vngues huius magni Animalis in Epilepsia magis commẽdantur, illudq’ magna admiratione 
dignum est, hunc vnguem non tantùm terapeuticum, sed etiã prphylacticum esse: enim solum factam iam 
epilepsiam curat, sed impendentẽ etiam probibet. Na verò omnis vnguis huius animalis eadem potiatur 
facultate, variae sunt apud Authores sententiae. Non desunt, qui sinistro vngui posteriori plus tribuunt, 
quàm aliis, quia hunc bestia auri apponẽs morbum propellst. Nos verò dextro potius, quàm sinistro posteriori 
primas tribuendas esse censemus: siquidemsi vsum vtriusq’ espiciamus, Dexter facilius, quàm sinister auti 
apponitur, aut vtrũq’ vnguiculum indiferiminatim eadem pollere facultate pronunciamus, com vterq’ auri 
sine difficultate iuxta animalis appetitum, & opportunitatem loci, & situs, applicari possit. Nihilominus in 
praeferentia genuinam iconem vnguicoli posterioris dextri pedis exhibemus spectandam [Figura 10.6]”.

Pomet (1694: 23‑24) explicou os cuidados que se deveria ter para utilizar esse símplice:

“…je diray seulement que le nom d’Eland ou Elan, luy a esté donné par les Allemands, qui signifie Misere, 
tant à cause qu’il ne vit que dans des lieux inhabitez, comme les bois, ou autres endroits, que parce qu’il est 
extremement sujet à tomber du haut mal; & aussi-tôt qu’il en est attaqué, il ne manque pas de se mettre le 
pied gauche dans son oreille gauche pour se guerir de cette maladie: ce qui a donné sujet aux anciens de 
croire, que l’ongle ou la corne du pied gauche de cet animal, estoit un remede specifique pour se garantir 
de l’Epilepsie, du haut mal, ou mal caduc, que nous appellons ordinairement, Mal de Saint, ou de S. Jean. De 
tout cet animal, on se sert en Medecine que du pied gauche de derriere, tant à cause qu’il est estimé, comme 
j’ay déja dit, fort convenable pour soulager ceux qui sont attaquez des maladies cy-dessus nommées; c’est 
le sujet pour lequel ceux qui auront besoin de pied d’Elan, auront le soin qu’il soit veritable, & que ce ne 
soit le pied de qualque autre animal semblable, ce qui est assez difficile à connoître, à moins que la jambe 
ou la peau ne soit avec le pied, tant pour le reconnoître à son poil, que pour voir si c’est le pied gauche de 
derriere. On prendra garde aussi qu’il ne soit mangé des vers, ce qui arrive assez souvent, lors qu’il est vieux; 
qu’au contraire, la corne en soit pesante, noire, luisante & fort unie. Quelques-uns veulent que son nerf, ou 
priape, ait les mêmes proprietez que son pied, à qui les latins ont donné le nom d’Ungula Alces, qui signifie, 
ongle ou pied d’Elan. D’autres ont donné à l’Elan le nom de Grand animal, non pas que ce soit le plus haut 
de tous les animaux; mais parce qu’il est un des plus vistes à la course, & parce qu’il est d’une force presque 
indomptable, & qu’il tuë ou brise tout ce qu’il rencontre. Enfin de la peau de cet animal, on en fait plusieurs 
ouvrages, conmme de Gands, & autres semblables”.

João Curvo Semmedo, médico da família real portuguesa, também advertiu seus leitores sobre o mesmo assunto 
(Semmedo, 1718: 10):

“Unha do grão besta, & suas virtudes.

O Grão besta he hum animal, que na lingua dos Ethiopes Mouros se chama Nhumbo, & na lingua 
Portugueza val o mesmo que animal fermoso. A suafórma he de hum perfeyto cavallo em tudo menos: 

Figura 10.2. Distribuição geográfica do alce.
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Figura 10.3. Frontispício do livro de Goebel (1595).
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Figura 10.4. Folheto publicado por Anôn. (1675).
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Figura 10.5. Nomes do alce (Nemnich, 1793: colunas 960 e 961).
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a sua cauda tem muy pouco pelo, & o casco he fendido como unha de cabra; ordinariamente naquelles 
contornos saõ manchados como Tigres; alguns, que saõ raros, de cor castanho claro.

Só as unhas do pé esquerdo saõ as que tem virtude; as outras, sendo do mesmoanimal, não tem 
serventia; & muytas vezes se dà qualquer das ditas unhas, ou vende, & sendo do mesmo animal não tem 
prestimo; & tem a circunstancia de que hade ser tirada a unha sem ser metida no fogo, nem em agua 
quente, porque perde a virtude.

O animal he sugeyto a accidentes repetidos, & tem tal instincto, que assim como se vè ameaçado do 
accidente, mete a unha do pé esquerdo no ouvido, & assim lhe passa logo a força delle.

Serve a unha do grão besta, trazendoa juntoà carne no musculo do braço esquerdo, ou ao pescoço, & 
ainda sobre o peyto, ou no dedo da mão esquerda, engastoada em ouro, de sorte que a unha toque na 
carne; serve contra os accidentes de gotta coral, & vágados, & contra o ar. Preparada em água, & bebida 
serve contra o veneno, & contra as fabres intermitentes.

Nos accidentes de asthma se darà hum escropulo de pó da dita unha misturado com huma chicara de 
agua de cereijas negras, por quanto a asthma he hũ accidente de gotta coral do bofe, como diz Vanelmoncio: 
Asthma est caducum pulmonis”).

Em sua Polyanthea medicinal (Semmedo, 1704; 68, 77 e 84) descreveu algumas preparações incluindo a unha da 
grão-besta:

“O ouro potavel he grande remedio contra os Vágados, dando delle cinco, ou seis gottas em agua cozida com 
hyssopo; em falta de ouro potavel pòde servir a prata potavel, ou a mesma prata preparada filosoficamente, 
& misturada com dobrada quantidade de esterco de pavaõ femea, se for molher, ou de pavaõ macho, se for 
homem, continuando este remedio muitos dias. Polverizar a cabeça, rapada à navalha, com pó dos bichos da 
seda, tem especial virtude neste caso. Dar cinco, ou seis dias nove gottas de oleo de pao de buxo feito por 
defectum, untando tambem com elle as fontes da cabeça, & as arterias que estaõ detraz das orelhas, he grande 
remedio. O electuario que se faz de huma oitava de ambar branco, outra de pò de unha da gram besta, hum 
escropulo de almiscar fino, meya onça de pò de pao de Aguila, com hum escropulo de cardamomo menor, 
outro de noz noscada, misturando tudo com assucar; & humas gottas de oleo de cravo, se forme electuario, de 
que daráõ ao doente meya oitava cada dia. Serve tambem para as apoplexias, & gotta coral”.

“O terceiro remedio he dar dar nove dias ao doente tres onças de agua cozida com raiz de pionia negra, 
que he a melhor, deitando nesta agua oito gottas de fel de cachorrnho de mama, morto daquelle instante, 
& em lugar do fel do cachorrnho, podem dar vinte grãos da unha da gram besta, calcinada filosoficamente: 
quero dizer, calcinada por vapor de agua fervente, & de nenhuma sorte seja queimada no fogo, como 
erradamente fazem ao margim, & ao osso de veado; porque como a virtude desta unha, & do osso de veado, 
& marfim consiste no sal volatil, facilmente se perde, quando se queimaõ; donde se segue hum grande 
absurdo, porque quando os doentes cuidaõ que compraõ remedio para sua saude, ficaõ enganados, porque 
só compraõ huma pouca de cinza inutil, & sobre perderem o dinheiro, perdem o tempo, que poderiaõ 
aproveitar tomando outras medicinas, de que colhessem mayores frutos”.

“A decimaoitava advertencia he, que se o accidente de Gotta Coral for procedido da madre, a que 
ordinariamente chamamos Gotta Coral Uterina, daremos a beber à mulher meyo quartilho de Oxicrato, 
que he presentaneo remedio, como tenho experimentado muitas vezes; mas nunca dou este remedio, 
sem estar certo que o accidente procede da madre. Nem he menos admiravel medicamento, assim para 
as mulheres, como para os homens, defunallos com aparas de unhas de burro, por quanto a dita unha, na 
opinião de muitos Authores, tem a mesma virtude que a unha da gram besta. Alguns dam huma oitava do 
pò da unha direita do burro, desatada em quatro onças de agua de Cardo Santo, continuando este remedio 
oito, ou nove dias, & observaõ grande utilidade. Trazer no braço huma manilha da unha do pè direito do 
burro, ou no dedo hum anel da mesma unha, tem taõ grande virtude contra os accidentes de Gotta Coral, 
como tem a unha da gram besta: assim o refere Abraham Ecchellense 30. As fumaças de tabaco de fumo 
deitadas pelos ouvidos, obraõ prodigios em alguns doentes”.

Entre muitos outros, escreveram sobre o uso em medicina da unha do alce os seguintes autores: Cordus, 1592: 3731, 
1598: 35; Bacci, 1598b; Du Chesne, 1606: 226; Renou, 1608: 7, 18; Untzer, 1616: 213; Du Chesne, 1617: 226, 488; Genath, 

31	 Como curiosidade, aqui vai a formulação prescrita por Cordus (1592: 37): “PVLVIS EPILEPTICVS, APVD NOS DICTVS MARCHIONIS.
		  Radicum Paeonia maris suo tempore effossi (si haberes potest) unciã dimidiam
		  Visci quercini
		  Limatura ungulae alcis
			   selecta
			   Eboris
			   Spodij
			   Vnicornus, vel ei₉ loco probati Ceruini
		  Corall. rubeorum
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1618: obs. XXIX; Aldrovandi, 1621:  358; Velez de Arciniega, 1613:  177‑178; Cordus, 1627:  621; Schröder, 1648:  44; 
Johnson, 1652: 193; Panaroli, 1654: 89‑90; Bartholin, 1658: 23, 238, 245, 279; Lovell, 1661: 466; Bartholin, 1662: 44, 53, 
61; Cordus, 1666: 37, 198; Grüling, 1670: 41; Zwelfer, 1675: 80, 105, 116; Deckers, 1678: 8, 10, 17, 226; Burnet, 1678: 452, 
457; Deckers, 1678: 8, 10, 17, 226; Harris, 1683: 312; Gockel, 1683: 135; Manget, 1683: 68, 93, 108, 131, 159, 588, 687, 
719; Anôn., 1686: 32; Rolfinck, 1686: 621; Burrh, 1690: 23; Wolff, 1690: 216; Dale, 1693: 623; Paullini, 1695: 223; Dale, 
1696:  567; Potier, 1698:  500, 687; Sommerhoff, 1701:  402; Dolaeus, 1703:  77; Valentini (M.B.), 1704:  439; Helmont, 
1707: 709; Caetano de Santo Antonio 1711: 80, 305‑310, 323; Shipton, 1711: 62, 81, 85; Ludovicus, 1712: 698; Valentini 
(M.B.), 1716: 297, 304; Hoffmann, 1719: 208; Rzączynski, 1721: 212; Suarez de Ribera, 1721; Baron, 1732: iij, cxxv, 61; 
Lemery, 1735: 138, 139, 145, 165, 298, 387, 473; Lanzoni, 1738: 88, 284; Hoffmann, 1739: 70; Tralles, 1740: 2, 5, 9, 26, 
110, 113, 124, 129, 130, 138, 140, 152, 154, 155, 157; Farvacques, 1741: 76; Rieger, 1743: 353‑354; Parenti, 1745: 9, 122, 
194, 237; Roncalli, 1747: 45, 175, 244, 398; Milàns & Rossell, 1749: 40; Wecker, 1750: 132; Andree, 1753: 32, 260; Anôn., 
1753: 70; Swaab, 1756: 9; Triller, 1764: 114, 124, 389, 521, 524, 527, 535, 536, 537, 538, 539, 540, 541, 549, 550, 559, 560. 
578, 628, 666, 790, 848; Alston, 1770: 40; Anôn., 1770: 66, 105, 107, 116, 118, 119, 121, 123, 134, 142, 187, 193, 200; Haller, 
1788: 39, 173; Tissot, 1789: 230, 305, 355, 256, 357; Fuller, 1790: 11, 17, 39, 69, 92, 105, 205; Parenti, 1792: 2, 79, 113, 184, 
227; Gray, 1818: 104; Frank, 1821: 395, 396; Marx, 1827: 212; Fenzl, 1834: 103, 121; Frank, 1841: 503, 504; Valentini (M.B.), 
1843: 330; 193.

Mas, finalmente, a ungula alcis caiu em desuso; segundo Jimenez (1838: 21):

“DE LA UÑA DE LA GRAN BESTIA.

Ungula Alcis off. Pezuña del Cervus Alcis Linn., rumiante muy comum en el norte de los continentes.
Esta sustancia ha hecho en algun tiempo, pues se hacian com ella collares para combatir la epilepsia, y entraba 

en varias composiciones de la antigua polifarmacia (…). Se daba entonces la preferencia á la que provenia del 
pie izaquierdo, pero en el dia no tiene ningun uso y debe considerarse como un medicamento ridículo”.

10.3.	 O alce e o tapir

Como assinalou Roulin (1835: 616):

“En appliquant le nom d’Anta ou Danta au Tapir, les Espagnols et les Portugais voulurent assimiler cet 
animal, non à l’Antilope africaine, mais à l’Anta qui leur était le premier connu, à l’Elan. Ce qui le prouve sans 
réplique, c’est que lorsqu’ils ont écrit en latin, c’est sous le nom d’Alce qu’ils ont désigné le Tapir (Laet (Novus 
orbis, lib. XV, cap. V)”

Sobre este tema, ver o excelente artigo de Podgorny (2018):
O parco conhecimento da fauna americana, a utilização do couro do alce e do tapir para a fabricação de escudos 

e o emprego de certas partes desses animais como materia medica explicam a confusão feita pelos autores europeus. 
Acrescente-se que, para o olhar leigo, as figuras do alce (fêmea; sem galhada) e do tapir [cf., Figuras 10.7 e 10.8] pareciam 
representar o mesmo animal.

Alce, Anta Anchieta ([1560] 1812: 150) foi o primeiro a associar, no Brasil, o tapir ao alce: “Est aliud animal satis frequens 
esui aptum, ab Indis Tapiíra, ab Hispanis vero Anta dicitur, ea credo, quae Latinis Alce nominatur: Mulae similis bestia, 
cruribus aliquanto brevior, pedes habet trifidos, superius labrum prominentissimum, colore est inter Camelum et Cervum 
medio in nigro declinante: nitissim vidierigit se jubarum loco per cervicem torus ab armis ad caput, in quo erectior aliquan-
tulo totam frontem armata, et viam sibi per nemorum condensa discretis hinc inde lignis aperit: brevissima est cauda nullis 
munita jubis: sibilum ingentem vice vocis emittit: die dormit et quiescit, nocte huc illuc discurrens diversos arborum fructus 
pascit, et cum hi defuerint, cortices: cum a Canibus lacessitur, morsibus resistit et calcibus, aut in flumina prosilit, diuque 
latitat sub aqua, quam ob rem juxta fluvios frequentius versatur; ad quorum oras solet etiam terram effodere et argillam 
mandere. Hujus ex tergore faciunt Indi cetras, duratas solummodo ad solem, sagittis omnino impervias (Há outro animal, 
bastante frequente, próprio para se comer, chamado pelos Índios tapiira e pelos espanhóis ‘anta’; julgo que é o que 
em latim se chama ‘alce’. É uma fera semelhante à mula, um pouco mais curta de pernas; tem os pés divididos em 
três partes; a parte superior do beiço é muito proeminente; de cor entre a do camelo e a do veado, tendendo para o 
preto. Levanta-se-lhe, pelo pescoço, em vez de crinas, um músculo desde as cruzes até a cabeça, com o qual, como é 
um tanto mais alto, arma toda a fronte e abre caminho por espessos bosques, separando os ramos daqui e dali. Tem 
a cauda muito curta, desprovida de crinas; dá um grande assobio em vez de grito; de dia dorme e descansa; de noite, 

			   alborum
		  Margaritar. prepar. an. drach. unam
		  Folior. auri puri numero viginti. fiat pulvs.
In catarrhis, intemperie humida & frigida cerebri, terrorib. nocturnis, in metu apoplexiae & epilepsia admodū creber apud nos vsus est huius pulueris”.
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corre de um lado para outro; nutre-se de diversos fru‑
tos, e, quando não os há, come as cascas das árvores. 
Quando perseguida dos cães, faz-lhes frente a denta‑
das e coices, ou lança-se ao rio e fica por muito tem‑
po debaixo d’água; por isso vive quase sempre perto 
dos rios, em cujas ribanceiras costuma cavar a terra e 
comer barro. Do seu couro, endurecido, apenas pelo 
sol, os Índios fabricam broqueis impenetráveis)”.

Alce, Tapyrete Laet, 1633: 551: “Alces Tapyrete a barbaris 
appellari scribit Author Lusitanus, Larius Tapiroussou, 
Thevetus Tapihire; sunt autem mulis non absimiles, 
proboscide oblongiore, quam aut contrahunt aut 
promittunt, sine cornubus, auriculis longioribus et 
pendulis, colo contractiore, cauda brevíssima, auri‑
bus gracilibus, solidis ungulis, carne pene accedente 
ad bubulam. Natandi atque urinandi peritissimum est 
anmal, statim petit fundum, et ubi longius processerit, 
emergit rursus: magna morum in hisce provinciis est 
copia, ita ut tergoribus illorum barbari clypeos suos 
obducant aut eadem in ordem distenda et ad solem 
siccata conforment in parmulas” (Chiquieri, Papavero 
& Teixeira, 2011:  69: “O autor lusitano escreve que 
os selvagens chamam os alces [sic] Tapiretê. Lérty, 
Tapiroussou e Thevet Tapihire, são bastante pareci‑
dos com mulas, têm um focinho longo que retraem 
e alongam, sem chifres, orelhas longas e pendentes, 
o pescoço curto, rabo curto, orelhas esguias, unhas 
duras e sólidas; a carne se aproxima da do boi. É um 
animal que nada e mergulha muito bem, alcançando 
o fundo e indo bem longe sob a água, antes de vir à 
tona; há muitos nessas províncias, de modo que os 
selvagens cobrem seus escudos com sua pele ou estendem-na em círculo e secando-a ao sol dão-lhe o formato de 
pequenos escudos”).

Ante, Anta32, gran Bestia Gumilla 1745: 200‑202: “La Nacion Achagua gasta menos dias em bolver com mucha carne de 
Ante assada: salen los antes del Rio à comer paja tierna: los Achaguas estàn sentados entre la misma paja, y saben 
remedar bien el ecco del Ante: al tal ecco responde la Anta (es lo que llamamos la gran Bestia) y ambos juntos vi‑
enen al reclamo del Achagua: este dispara à cada uno su flecha de veneno, llamada Curare, y ambos caen muertos 

32	 Gumilla distinguiu o macho como Ante e a fêmea como Anta.

Figura 10.7. Fêmea de Alce (Gesner, 1551: 1).

Figura 10.8. Tapiierete (Marcgrave, 1648: 229).

Figura 10.6. Unha do pé posterior direito do alce (Ambrosini, 1642: 130).
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luego al punto; de modo, aque si hai fortuna, en un dia se matan. En el dia siguiente se assan, y al tercero, ò quarto 
dia yà estàn en sus casas cargados de carne assada, y no despreciable, porque sabe la carne de Ante à muy rica 
ternera, aunque su figura es la mas rara, que se pueda pensar: su cuerpo es del tamaño de un jumento, ò de un 
muleto de un año; los quatro pies cortos, que no corresponden al cuerpo, rematan, no en dos pesuñas, como las de 
la ternera, sino en tres; y estas son las iñas afamadas, y tan apreciables, que vulgarmente se llaman las uñas de la 
gran Bestia, por haverse experimentado admirables contra la gota coral, tomando de sus polvos, y colgando una de 
aquellas uñas al cuellio del doliente33. La cabeza del Ante tiene alguna semejanza, aunque poca, à la de un cebon, y 
tiene entre ceja, y ceja um hueso tan fuerte, que con èl rompe quanta maleza, y palos halla por delante en las selvas; 
de modo, que el tygre se esconde junto al pasto, que vè trillado de los Antes, salta encima del primero, que passa, 
y le aferra con sus quatro garras: si el parage es limpio, perece el Ante; pero si hai maleza cerca, y arboleda, recae 
el daño sobre el tygre, porque corre furiosamente el Ante, mete la cabeza por lo mas escabroso de la selva, con tal 
impetu, y fuerza, aque si el tygre no se ha desprendido antes, perece despedazadi entre los palos, y los abrojos. La 
cola del Ante tampoco dice, ni corresponded à su cuerpo, porque es costa, delgada, y retrorcida, ni mas, ni menos, 
quela de um cebon. Tambien tiene clin, que le dà algun ayre; pero no excede de la clin de un jumento: de tan bue‑
na gana vive en el prifundo del Rio, ù de la laguna, como en tierra. Es verdad, que para pacer la yerva de su regalo 
especial, que se llama Gamalote, siempre sale à tierra. Em fin, ella se llama comunmente la gran Besia: no se por 
què; tal vez será, poraquê es un animal irregular, que viene à resultar de varias partes de otros animales, sin que 
el todo se parezca à algumo de ellos. Pues què dirè de sus dientes, y de la facilidad, y destreza com que despelleja 
de alto abaxo à los perros, quando se vê rodeado, y perseguido de ellos el Ante? No dexa su puestyo, por mas que 
le acometan; y es tal su habilidad, tenacidad de dientes, y fuerza con que arroja al perro que acerto à morder, que 
quedandose com la mayor parte del cuero del perro, le arroja bien lexos despellejado, y dando terribles ahuliidos, 
con lo qual huyen los otros perros, espantados de la desdicha de su compañero: Como hace em Ante este daño tal, 
y tan instantaneamente? Ni los mismos Españoles, que gustan de cazar los Antes, por la diversion, y por el interes 
de la piel, y de las uãs, que vèn morir em cueros, y sin piel todos los dias à sus perros, so saben decir como es, ni 
explicae la destreza con que lo hacen. Um Ante, que nos traxeron los Axhaguas à laColonia de Guanapalo, tênia de 
largo dos varas y quarta”.

Tapir, Anta, Danta, Granbestia Clavigero 1781: 155: “TAPIR, quadr. grande dell’Amer. appellato dagli Spagnuoli, Anta, 
Danta, e Granbestia, e in diverse lingue americane: Tapiè, Tapiìra, Beori, Tlacaxolotl, Huariari, Ssacha-Vacca. &c.”. E na 
nota (o), na mesma página, acresentou: “Io adopro volentoieri il nome Tapie; perchè è già in uso presso i Zoologisti 
moderni, e peraltro non è equivoco. Quello di Granbestia è próprio dell’Alce, o Danta si dà ancora al Zebù, quadr… 
dell’Afica assai diverso del Tapir”.

Alce, seu grandis Bestia Dobrizhoffer, 1784: 294‑297: “Abstrusiora ad Boream nemora Alce pervagatur, quam Hispani 
Anta, vel la gran bestia, Itali Dante, Galli Elan, Quaranii Mborebĭ, Abipones Akalèk, Germani das elendthier ap‑
pellant. Magnitudine asinum adultum, figura, si óculos, caput, pedesque ejus species, porcum exprimit. Aures ha‑
bet breviores, frontem versus arrectas, dentes peracutos, labia propermodum vitulinae, quorum superius quadam 
proboscidis specie tumescit, quam irascens protendere consurvit. Pedes anteriores, si rite memini, in duas cavas 
ungulas, posteriores in tres finduntur. Appendicula glabra, & depilis, caudam supplet. Pellis fusci coloris est, & in‑
signiter crassa; Hinc aere siccata ab Abiponibus, Hispanisque pro thorace militari adhibetur ad ensium, sagitta‑
rumque ictus retundendos, globis tamen plumbeis, ac hastis, penetrabili. Humanum refugit conspectum bestia, 
viribus etsi polleat tantis, ut fune cariaceo illaqueata equitem, equumque raptet fugiens. Interdiu fere dormitat, 
noctu sylvarum latebras obiens herbis pascitur; Arborum, fruticumque ramis cum strepitu confractis ultro, citroque 
nemus perambulans sui indicium facit. Unam sub vesperum a puteo redeuntem sclopo armatus insectatus sum 
aliquandiu, sed solo admodum palustri prohibitus assequi haud poteram, Indi sylvicolae jam decipulas e stipitibus 
paratas alcibus capiendis statuunt, jam sub dumeto latentes earum vocem dexterrime imitantur, & accurrentes bes‑
tias sagittis configunt; Earum siquidem caro seu recens, seu are durata quotidianus prope Barbarorum est cibus, 
etsi ob duritiem palato haudquaquam jucundissimus. Alcium stomacho, escae receptáculo, marsupium adjacet, 
in quo lapilli Bezoardici complures, avellana nx vix majores, figura nec teretes, neque ovati sedpolygoni, cinerei, 
vel plumbei coloris frequentissime reperiuntur. Hos caeteris, quos aliae ferae suppediant, Bezoar lapillis medici 
preastantiores opinantur, luculentiorisque in medicina efficacitatis. Arapotiyu Indus asolescens, a me praeter alios 
e sulvis Mbaeverà, quas Mborebĭretâ alcium patriam Barbari vocant, ad S. Joachimi oppidum adductus, ejusmodi 
lapillorum Bezoàr acervum mihi porrexerat: Cape, mi Pater, ajebat, saluberrimos hos lapillos, quos ex alcibus a me 
trucidatis collegi. Rogatus a me: Qualem demum virtutem his lapillis ipsi tribuerent, qua ratione iis uterentur in 
sylva? Nos, respondit, maligno quoties calore corripimur, his lapillis alcium ad focum calefactis artus refricamus nos‑
tros, & convalescimus subinde. Hunc Bezoardici lapidis usum medicis arbitrandum lubens permitto; Fateor equidem, 
me istius medicaminis nullum unquam cepisse experimentum. Alcium quoque ungulae, céu valetudinis adminicula, 
& adversus noxios aeres amuleta magni fiunt ab Hispanis; Quid quod & in phasmacopolis Europaeis venales prostare 
dicuntur in varios medicorum usus, máxime ad epilepticos, e variolis, morbillisque laborantes, ut refert Woyts in suo 
Gazophylacio medico-physico, qui cum aliis, vel ex aliorum relatione affirmat, alces epilepsia, seu morbo comitiali 
identidem cruciari, & ad doloris levamentum ungula pedis posterioris sinistram aurem refricare. Num ita sit, viderint 

33	 Gumilla transfere para o tapir as pretensas propriedades da unha do alce.
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illi, qui id affirmarunt, ausique sunt afferere: Alcem a Germanis Elendthier, bestiam miserabilem dici, quod epilepsiae 
obnoxia sit. Re tamen ipsa a priscis Germanis Elck dicebartur a Graecis ἀλκη a latinis Alx, vel Alce. Cum ex histori‑
cis omnibus mihi constet: Alces in Borealibus Eupropae provinciis cornutas esse, viderimque ipsus Paraquarienses 
cornibus destitui, dubitare caepi, num hae ab illis toto genere differant, & ob aliquam duntaxat similitudinem eo‑
dem nomine insigniantor. Mirabar profecto pleraque, quae de Alcibus Julius Caesar scripsit. Nam libro sexto belli 
Gallici de Germaniae feris exoticis agens ait: Sunt item, quae appellantur, Alces. Harum est consimilis capris figura, 
& varietas pellium, sed magnitudine paulo amtecedum mutilaque sunt cornibus &c. Inaudita haec, incredibiliaque, 
quippe authorum caeterorum testimoniis omnio contraria. Alcem vel eminus a caesare visam vix mihi persuadeo, 
qui eam capris quaecunque demum ratione consimilem affirmÇarit, fors vagis rumoribus deceptus, fors tantis belli 
negotiis oppressus, ut peregrinus bellicosissimae tum Germaniae feras contemplari nec vacaverit illi, nuc lubuerit. 
Ad illam provinciam veniens eo animum oculosque convertit unice, ut gentes, quas sibi contrarias viderat, vinceret, 
expugnaretque de ferarum figura parum solicitus. Nil mirum adeo, illum in Alcibus, aliisque minoris momenti rebus 
describendis fuisse hallucinatum. Non anderem profecto tanto imperatori, tanto histórico refragari, bisi haec, quae 
subjicio, apud suetonium [sic] Tranquillum ex recensione Georgii Graevii in vita Julii Caesaris folio mihi 29 legissem: 
Commentarios de bello Gallico Pollio Asinius parym diligenter, parumque integra veritate a caesare compósitos putas: 
cum Caesar pleraque, & qua per alios erant gesta, temere credideris, & quae per se, vel consulso, vel etiam memória lapsus, 
perperam edideris: Existimatque rescripturum, & correcturum fuisse. Haec Pollionis Asinii Augusto Caesari familiaris, & 
a Quintiliano magnopere laudati de Caesaris historia opinio erat. Neque illis assentior, qui Alces Equicervos, ac proin 
hybridas appellant, veluti ex cervo, & equa prognatos. Id de Alcibus saltem Paraquariensibus ne cogitari quidem 
prudenter potest; Asperrima equidem & salebrosa nemora, Alcium stativa, equis perinde ac cervis non ignota modo 
sunt, sed prorsus inacessa. Centum facile leucarum intervallo Alces campum, ubi cum cervis, equisve convenire pos‑
sent, nusquam deprehendent. Quodquid sit, illis fidem adhibendam suadeo, qui haec aetate de rebus naturalibus 
ex instituto copiosus scripserunt”34.

Grande-besta Eckart, [Séc. XVIII]: 21 (sob anta).
Anta, Grão-besta Moreira (A.), ca. 1750: fólio 4r (cf., Papavero & Teixeira, 2011: 120): “Antas, aq’ os Indios chamão Boy do 

matto, são huns animaes da grandeza de bezerros, mas mo grossos, e as perna Curtas, a pata he rachada, e do mesmo 
feitio, q’ de boy; Correm mo e Com tanta Violencia, q’ deyxão o mato quebrado por onde vão Correndo; a Carne he 
propriamte em tudo, como a de vaca, e he Comer mo gostozo de todos: sua unha he aq’ vay pa as boticas pa varios 
remedios, aq’ chamão unha de Grão Besta, sua banha35 he singular remedio pa Curar obstrucções, dores, e humores 
Coagulados interiormte e exteriorme untandose repetidas vezes Com ella qte o Cancro. He bem celebrado em todo 
o mundo, deq’ se fazem vestidos pa a guerra, porq’ o não passa bala nẽ ferro penetre sendo bem curtido”, “Não eram 
menos supersticiosos a respeito das mulheres em estado de prenhez. Eram condemnadas a um jejum severo em 
quanto se achavam n’este estado, e deviam se abster de tudo quanto julgavam poder ser nocivo a criança. Assim se 
bem que em geral ellas como todos os indios fossem mui golosos da carne da grão besta (anta), era-lhes prohibido 
proval-a com receio de que a criança nascesse com o nariz disforme”).

34	 Na tradução de Coleridge (1822: 262‑265): “THE ANTA, or THE GREAT BEAST. The more secluded Woods towards the North are the haunts of this animal, which the Spanirds call the Anta, or La gran 
bestia. In size it resembles a full gown ass: in shape, if you except his eyes, head, and feet, a pig. It has rather short ears, inclining towards the forehead, very sharp teeth and lips, like those of a calf, the 
upper part of which somewhat resembles a proboscis, and is thrust forward by the animal when he is angry. The fore feet are cloven into two hollow nails, the hind feet into three. A smooth unhairy 
appendage supplies the place of a tail. The skin is of a tawny colour and extremely thick, on which account it is dried in the air by the Spaniards and Abipones, and used for a breat-plate to ward off the 
blows of swords and arrows, but is penetrable to shot and to spears. This beast flies the sight of man, though possessed of such extraordinary strength as, when caught with a rope, to drag along with 
him in his flight both horse and rider. It generally sleeps in the day-time, and by night, wandering up and downs the recesses of the woods, feeds upon herbs; it frequently betrays itself by the rustling 
noise it makes in breaking the branches of shrubs and trees as it walks about the woods. The Indians who inhabit the woods lay traps, made of stakes, to catch the antas, or concealing themselves 
in some thicket, imitate the sound of their voices, and pierce the beasts on their arrival with arrows; for their flesh, either fresh or hardened by the air, is continually eaten by the savages, though its 
toughness renders it rather unpalatable. In the stomach of the anta lie a pouch, which is often found to contain a number of bezoar stones, scarce bigger than a hazle-nut, not oblong or oval, but 
polygonous, and of the colour of ashes or lead. These are thought by physicians superior to the bezoar stones supplied by other beasts, and more efficacious as medicine. Arapotiyu, the young Indian 
whom I brought from the woods of Mbaeverà, which the savage call the country of the antas, gave me a heap of these bezoar stones: – ‘Take, afther’, said he, ‘these most salutaey little stones, which I 
have collected from the antas I have killed’. On my enquiring what virtue they attributed to them, and how they were used in the woods, he replied – ‘Whenever we are seized with a malignant heat, 
we rub our limbs with these antas’ stones, after warming them at the fire, and receive immediate relief’. This use of the bezoar stone I submit to the judgment of physicians, for it must be confessed 
I never made trial of its virtues. The nails of antas are much esteemed by the Spaiards, as remedies for ill-health, and worn by them as amulets, to defend them from noxious airs: they are said to be 
sold in the driggists’ shops in Eurpe, for various medicinal purposes, especially for persons afflicted with epilepsy, small-pox, and measles, as is related by Woytz in the Medico-physical Thesaurus, 
where he affirms that antas are often afflicted with epilepsy or the falling-sickness, and that, to relieve the pain, they rub the ear with the nail of the fore-foot. The truth of the fact must be looked to 
by those who have affirmed it, and have hazarded the assertion that he anta is called by the Germans elendthier, the miserable beast, because it is subject to epilepsy. But in reality it was called by he 
old Germand elck, by the Greeks ἀλκη, and by the Latins alx ou alce. As it appears from all writhers, that elks are horned in the northern countries of Europe, and as I myself saw, that those in Paraguay 
have no horns, I began to doubt whether they were not a different animal altogether, and only bore the same name on account of some similitude.

	 I do not agree with those who call the elks equicervi, mongrel creatures born of a stag and a mare. This cannot be imagined for a moment of the Paraguayrian antas, which inhabit the roughesr and most 
rugged forests, not only unknown but almost inaccessible both to horses and stags. The antas choose plains full one hundred leagues distant, where they can never meet with either of those animals. 
However this may be, I advise giving credit to those who, in the present age, have written more fully on natural history from authority”.

35	 Nos tempos atuais, entre as populações ribeirinhas do rio Negro, no Amazonas, “A anta (Tapirus terrestris) e a capivara (Hydrochaerus hidrochaerys) foram os mamíferos terrestres mais citados pelos 
entrevistados (20 citações cada). A gordura de ambas é utilizada na cura de problemas respiratórios (ex. asma, gripe, pneumonia) e inflamrtórios (ex. ferimentos, golpes etc.). O pênis (‘vergalhão’) 
da anta é desidratado e guardado por longo tempo, sendo preparado em infusões (chás) para tratar de inflamações, hemorragias puerperais e outros problemas uterinos (doenças da ‘mãe do corpo’)” 
(Silva, A.L. da, 2008: 351). A “gordura das costas” da anta é conhecida na região como “quilina” (Silva, A.L. da, 2008: 355, tabela 4). Senna (1924: 213) constatou: “A parte mais apreciada da carne da 
anta é a que se chama pacuera ou paquera; e vem a ser a ‘fressura’ [Conjunto das vísceras – coração, fígado, bofes; de certos animais] que se prepara moqueada logo depois de ser abatido e espostejado 
o animal pelos caçadores sertanejos. Na medicina popular, tem grande voga entre nós a gordura ou banha do chamado ‘cacho d’anta’ (que se extráe do pescoço ou ‘cachaço’ deste gordo pachiderme e 
tem larga applicação para cura das dôres rheumaticas e de algumas outras enfermidades”.
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Anta, Grambesta Sáa (J.B. de), 1769: fól. 31r (cf., Papavero, Teixeira, Figueiredo, Barros-Cordeiro & Pujol-Luz, 2012: 86): 
“Anta – Hé Animal, q’ se acha em mtas ptes da America, e hé o q’ nas Indias Orientaes chamão Grambesta. Cresce athé 
5 palmos de alto, 7 de comprido, e 10 de grosura; há de 2 castasm brancas e sinzentas; sustenta-se de ervas, e frutas; 
hé mto feroz qdo corre fugitivo, arrebenta troncos e páos grosos, e leva adiante de si; hé tão cobarde, q’ de qlqr sombra 
se-espanta, e foge; tem o fel por todo o figado, espalhado pr hũas veias mto sutis; pode estar de bxo d’agua 1 hora sem 
respirar engorda este animal mto; a carne hé saboroza; o coiro hé mto duro, e rijo; pare hũa vez no anno; athé a ide de 1 
anno são pintadas de brco, e dali em de vão perdendo esa côr”.

Gran Bestia, Danta Julian 1787: 200: “Hay Salvages, que realmente no son otra cosa que monos, pero como son de difer‑
entes colores, que no se ven en los micos, ni monos ordinarios, y por otra parte, remedan las acciones del hombre, los 
llaman Salvages, pero clarisimamente son monos. De éstos he visto uno en Roma, traido de un forastero entre otros 
animales, que eran: un Tigre, una Pantéra, un Leopardo, la Gran Bestia, (que no es mas que la Danta de la América) 
y algunos otros”.

Danta, gran bestia Veigl, 1798: 210.
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